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A acção do jornal [no 1 ~ iitm1~t~r ~r1mli~~~-!rit1 õi"l~lit~I i~ Hi! 
momento que passa 

Entre os males que, fre-1 sa, corno instrumento de 
quentemenle, se infiltram I pni'-.Ões pessoaes. 
no organismo da imprensa O jornal deve fomentar 
brasileira, resalta essa do- o congrnçamento dos espi­
ent~a facilidade com q_u_c I ril?s· ª? invés de propaga_r 
mmtos dos nossos plunutt- o 1racc1onamenlo da fam1-
,·os arnnçam cm conceitos I lia brasileira, cm dissidios 
c~ntra os homens. ?e go-i de resultados imprcvisi­
Yerno, sem um preno e se- Yeis . 

• reno e'-.a me ele conscien- ::-i üo precisa muita clare-
cia. za de espirito pC!ra se aqui-

O j0rnal. como elemento !alar ela influencia dos or­
de orientação p u b 1 i c a , gams de imprema no espi 
como OJ'gam infonnatiYo rito <las multidões, desde a 
ou como tribuna de defe~'.I demagogia sanguinaria de 
das colkd Í\ idades, acar- :\Iarat até ao pamphletaris­
rcta rcsponsabilidmles gra- mo hodierno. 
, i.,simas. _ ós temos o orgulho ele 

Um pouco de boa Yonla- possuir 1Jtna hrillrnnle mo­
de dos horroens de impren- cidade de imprensa, q1!e 
sa haslari~ para,yór te1:~~ 1 i~e~tin.1an·i~ serYiços po.de­
a essa perigosa endenmt , 1 ra pre'itar a causa publica, 
tão desabonadora do nosso rcfrcianclo esses impetos 
gráo cultural. de pai'-.úo, tra<;anclo dire-

;\ esla hora, ainda confu- clrizcs que se distanciem 
sa, do após - reYoluçâo_ do confosionismo reinan­
nota-se uma Yerdadeira lc, da dissoluç5o política, 
ne\Tose de sensacionalis- desse personalismo qne 
mo no noliciario das gazê- tanto degrada e envilece o 
tas. C ma futilidade qual- jonrnl. 
quer dá cnsanrhas a escan- A imprensa que abando­
dalos que se repisam. com na o campo ahstracto das 
o fim preconcebido de im- icléas. preferindo o terreno 
pressionar as massas. 1 da demolição pessoal, per-! 

.\ dcselegancia desses de o respeito da opinião e 
processos, atlentatorios ál se deprime, tanto no elogio 
hôa éthica jornalistica, al- como no ataque. 
tráe consequencias desas- E', portanto, uma praxe 
lrosas, mormente quando que urge banir do nosso 
alraYessamos uma phase profissionalismo jornalisti­
delicadissima da Yida na- co, para eJeyação moral 
cional. dessa força tão influente 

Combater svstematica- no.s quadros sociaes da ci­
mente - só pelo prazer vilização brasileira. 

As vi:~dtas feitas hontem por sua exc. 
O chefe do govêrno parahybano cordealmente 

do pelo presidente Oetulio Vargas: 
recebi· 

Flagrante do clesembm·que do sr. interventor Gratuli:mo Brito no Rio de Janeiro. Ao lado de 
s. exc. estão o ministro José Americo e outro« ;amigos que o foram recebi'r ao cães. 

RIO, 12 - (Nacionall - O in_ l t--m esp ci11 ~ue partirá da escação 11a<le~. rt.z-ndo refirencias muito 
terventor Gratuliano ?rito es_ B:1 ão d Mauá. elog ')sas aos soldados parahybanos. 
tev:3 hoje na Directori da To_ ... l\li.i!. .., e Cftfi1. rrsn "os ao Toter _ f n::.ssn eut:':"evista o inten--entor Gra. 
dustria Pt...storil, onde obteve u'a vzntor i:: rah'.'-·b~no offerccer_lhe ão tuliano Brito \"Oltou optimamente im_ 
partida dS gado hollandês. destinada um aln10°0 r,ro a,Plment" no proxi_ pres iona:lo, ccr•o <le que. mais fa_ 
:i melhoria d3. pecuarh panhybana mo sabbado air.1da não ec:tancfo d~- cil'!tlrn•e do que pensava. cbterá a 

No Minist·::ri:, da Agricultura canse_ Vrminado o local dec;sa h'Jm~11.agem ·cI 1c::o dns c"' ... os que o trouxeram ao 
guiu s. exc. numerosas mudas d~ la_ 1 (A União> R!o (A Umão) 
ranj'2il'as seleccion::i...das. 

o chefe <lo govêrno parahybano es. RIO 12 - <Nac!on~ll - O oresi_ RIO. 12 - ,Nacional) - O inter_ 
t,eve em seguida no Ministerio <la l dente Getulio Vergas r"c,oeu 1,nn'em. ventor Gntuliano Brito, acompanhado 
Educação e saúde Publica, on<le ob_ ás 14 hor'\s, o int,rventor Gratuliano do sr Plínio Lemos. f,z parte <la ex. 
teve grande paitida de vacoinas anti_ Brito. que f6ro ao Falado <lo Cattête cursií.o levada a effeito pela Socl€<lade 
variolicas. 1 em co!npanhrn <lo <lr. Plmio Lemos e Nacional d, Agricultura a Merity, 

Na occasião em que o <lr. Gratul!a_ J <lo sr. Epitaeio Pcssôa Cavalca1;ti. visi'ando a E.orola Profissional a!li ex. 
no Brito se achava no Cattê\·e, em I sendo a1;r·scntqdo ao chefe <lo Gover_ istente. bem como o estabelecimento <le 
confer:nci2. com O presidente Getulio no ºrovi~ori'J P lo mm1t.tlo J:> é Ame_ h~nrficiamr-nto C-2 café da "Bhering 
Vargas, all! ch4 ~aram os Jnterv4 nto_ l rico Companhia". d: que são .rocios os 
res <le serg,p' e Bahia prolongando_ O , e~ ulio V••g'ls palºstrou "sportm,ns'' Jor:;e e Dante Mattos. 
se a conf:rcncia por algumas horas corct,.,• ~entv cor.i o Interventor pa_ O chefe <lo govêrno parahybano teve 

A Sociedade Nac10nal de Agricultura rah:ybnno. ~ ~nJo fe11 a mnumerc .. s p?r. d melhor impressão dessa excursão, 
proporclo>1a~á ao dr. Gratul!an<i Brit f gun,a -obre o E"ado ac,ual da Pa_ não pouoando elogios áquellas inicia_ 
uma excursão ao Estado <lo Rio, em rahyba. seus problemas e suas neces_ tivas. CA União). 

de fazer oppo.sição aos go­
wrnanles - é obra demo­
lidora, de deslealdade e de 

Indultos e delinquentes mcmhros, salrn 
O 

ministro Assis Torr•s, cnmnnndante do contingente I inten-eutor_e_s_J_u_r_a_c)-.-~-1-ag-alhães, 

primarios Brnsil. Homc 11rolongarla troca do 22: B. C. 1 Grntuliano Brito, Augusto May_ 
p br , rle iMas, ficando afinal asscn- - narrl, Tasso Tinoco, dr. José 

impatriotismo. . ~ icamos em nossa lado que o sr. Carlos l\IaximL . O sr los,· F Parbo~, lim, commu- Gomes, prefeito do municipio de 
Somos um )OVO facil- ed1çao de hontem O decreto fümo seja o relator geral da suh- ni~ou ao chefe do gover~o haver ª'."'- ~liscriconlia. nesse Estado. e O 

, : , .1 . do Govêrno Provisorio, commissiío e nessa qualida,!e m~d_o O ca_rgo_ de escnvao do Re.g,sto tenente 1\[:irlms de Almeida, ex. 
1_nente .11~1p1 ~SSJO?ª' el e OI d , d lt d _

1 

apresente parcialmente em cada é;1' d do. d,stncto de Santo Antomo do I c.ommand'.mte. do Regimento l\li. 
Jornal e, md1scutiyeJmente, I ~ue con~e e .1º º. o a e reunifo, da .suh-~~mmissão, um I Norte. _ 1 h/a.r_ Prov1sono rla Parahyba. (A 
lll11 l)o(l"l'OSO dvnanio de· hnquenLs pnmar10s. grupo de d1spos1tiYos para se-

1 

0 , , 1 1 • d l 111;10). '- J < 1 .., . . . tene1 .. e n anue rirru a commu~ 
suu:gestões. . . Cham~in_os a attençao rem ~uccessl\'a~1ente discuhrlos nicc•u 'º sr Interventor Federal inte· T I t!'f"fflffl ff" i 

V •• dos Sl'S. JUIZes, promotores] a fmma rlc S~t<'lll e o c~ncn~e- rino hner re,ssumido o exercido do h .. as o IC aes 
As camJ)anhas sem fma- d d namento rlos t1tulos const1tuc10-1 · . , r ·t d .. · . d s-1 o sr Int•rv·•n'or Federal interino . . . e a voga os para esse acto . 1· ·t l , l . cargo ,. , pre e, o o mumup,o e w hdadcs sinceras. quas1 ,5en1- . . ' 11.'1 ts as e e accorc O com O 'en- Jo· é de Pirinl,a recebeu o telegramma infra: 

)l'e ri f· , de meros C'l- que foi ass1gnado em 12 de ciclo. _ "RIO. s - Tenho a honra <1e com. 
1 . O Ull( as < outubro deste anno. Ao mesmo tem no o relator irá\ O monsenhor Pdro Anisio esteve I municar v. exc. que nesta <lata assu_ 
pnchos pessoa~S: ~e des- recehendo suggestiies". ( A e:11 r_alacio a fim de agr,decer ." teli-1 mi exercwio <lo cargo {le ministro do 
contentamentos fac1lmenle REUNIÃO DA COMMIS- União'. c,taçoes que o sr Interventor rntnno Estado <la Justica e Negocios Inwrio. 

l
)erccbivcis servem apenas SÃO DO ANTE-PROJE- lhe enviou rela passagen~ do seu 25.º res para o qual fui nomeado por de. ' ' · NO PAL CºO anniversario de sacerdoc10 ereto de 1.1) corrente mês. Saudações 
para o desmembramento CTO DA CONSTITUIÇÃO TAS DE I cor<lia,s - Francisco Antunes Ma. 
das forças vivas da nação, RIO. 12 - (Nacional) - A Em visita de cortezi, ao chefe do Tendo O dr. Argcmiro de f:gueirêdo cie!" 

Para O Clloqlle das Col'J'en reunião havida honlem na resi- govênio estiveram hontem no Palacio fdicitado 
O 

concgo João Coutinho EFF~ITOS DA VICTORIA -1 pela passagem do 25.' annivcrsario de ·-
les re,·olucionarias. que dencia do ministro Mello Franco, da Redempçlo os srs. Carlos Espinola sua ordenacõo, recel,eu s. exc. da- DO SR. ROOSEVELT 
agora, mais do que nunca, )~~n~~il~-c:n

11
i1;~;~~-~~~ct~uâa i~~ne;~~ e Jo,quim ,le Oliveira Lima, proprie- qu;~~ti~e~~~t:/~e!1~\

1
;:\~~!f:i~\:~'. RIO, 12 - (Nacional) - Te. 

deYem conYergir para O tuiç:lo, terminou depois da meia tarios no município de Cai,;ár,. do agradeço saudações eminente con· lrgrammas dt> Berlim dizem que 

centro almejado. ~t'.~· s~~l~~l~t!º~~ri'.da á impren- Agradeceram, por officio, i cc·nmu- terraneo - Padre ]ajo Coutinho. t•i1;
11 

Y;{<~~~l~\~!~. ~~~º:l~i;Jef:~~ 

::-ião estamos criando "Reuniu-se hontem, á noile, nicação da investidura do dr. Argemi- CONFERENCIARAM si<!Pnciaes dos Estados l'nidos, 
doutrina noYa. Hcpetimos na residencia do ministro '.\lello ro de Figueirédo na interventoria fe- COM O TITULAR DA J os litnlos cbs fabricas de cerveja 
aquelles niesrnos sabios Franco, a suh-commissão encar- denl interina, o dr. Pompeu Borges, j da .',llem:inha subiram conside-

•t R . B ·bo , i regada ele elahor:11· o ante-pro- presid<>nte do Conselho Consultivo; VIAÇÃO rayeJmrnte anteYendo a proxima 
conce1 OS que U) • aI sa I jeclo constilucional. commanC:ante Euclydes Braga, capitão RIO, 12 - Conferenciaram i revoga,:ío ,la lei sêcca na Ame. 
externára sobre a nnpren- Estiveram presentes todos os dos Portos e tenente José Domingos com o ministro José Americo os rica <lo .·or\e. (A União). 

\ 
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PA :r E OFFICIAL 
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AIHIINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DE FIGUEIRíWO , 

l-rrvico par., o r.•u ll tse:cuncla.feha) DE,iJONS TRAÇÃO do movimento bancario, em J 2 de JlOí.lC!llbro 
Ilia ó. In ·p~ct ri.1 ~u 1 d~~ cJ 3 1. 1 

sECUETAIUA DO INTERIOR E SE­
GllRc\. 'Ç,\ PUBLIC'.\ 

D() ela" e n. 1; nndnn:e-,;, guJrrla, d' J 
cl,. n 3 - 6 e 4; JT .it d"' Sa 
nlrni1'R., i:rn~ -clu<. li ..i2 e b!l; promµti_ 
ct.io d ü11.: ndio, fi1.U\'°(t n . 67 - 127 
- 1:lO e 13:l; p:itrulhn para o Cin 
Th a , ) Sa ta R n, goo·dns ns. 3 -
19 - :l2 e 126; gua1do do Q•1a•t,'l, 
g1 : ~ n<; 114c- 29 113,.. 14:J; po_ 
lkiG:mi::nto da ca,p:tnl, 1111 1 ln ,,~ lOJ 
- 34 - 131 - ~8 -- 13 78 - 03-lG 

!·\1'11\IENTE DO GrWfRN() 
DT \ 12 
De ,>acho' 
P. 1,ão do d.r José Teix !,-a de Vas_ 

ct.nceE.:.'\ inspect::ir wn:ta~·jo da Dele. 
gnl'in d~ S:iúde da Dir.r-ct...cr;:1 G _al de 
saúd Pu!olica. '"'qu0 rendo 15 dias de 
ferinc. regulwnenta1ec: Drfe1 ido 

DfPRENS,\ OF'FICIAL 
E.-:.t.a r parO'.çâo 1~- :colh~u. hontem, 

aos coi1'"Es do The. "t J o do E'-tadc, e 
Hn'} ta __ 268:t;200, c,,rr,e ... p..,n 
deu, à 1 >nda do dia ll de no,· mbrn 
de 1~)33 

- 100 - 64 - 118 - 59 - 117 - 111 -
103 - 18 - 137 - 27 - 95 - 119 -
12~ - 63 - 37 - 113 ··- 41 - 3G - 17 
_ 46 - 77 - 134 - 87 - hO - 51 - 85 
-139 - 109 - 83 - llG 22 - 84-
123 - 106 - 48 - 144 - 40 - 61 -

REGIMF.NTO POLIC'L\L ;lfiLITAR ~i3a-~\.=;,{.:~7i:w ~ 65 ·~-14i9 ___ -:~; 
DO ESTADO 128 _ 56 __ 86 _ 2, _ l41 - 29 -
C•n m"'ndo da Oua .. r,çã.J uo RP_ 71 _ 28 _ 72 -107-116 ~,3; f.i. c·1Lzl 

giJnento Po'.cisl M'~1i.a,r do E t:>1~0 da ção do t-rari'j~to d. ~1ú·u!;s, guard3.s 
Pernhyba - <Aux.lio.r do Exerci•to ele iiiS 75 _ 70 - 65 - 23 - 50 - 96 -
l Linl'ª' - Qu,ml em Jclío PJs- 120 _ 21 - 90 - J04 - 97 20 - 6g 
sôn. 12 d nm· :,,>i::o de 1932 - SerVl<;o 24 33 68 94 74 98 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco d" fatado da Parah)ba C/ Movimento 
Banto do Estado da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypothecario -
Banco Central C/ Pr•ZO fixo- - -
Banco Central C/ Movimtnto- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco A. Transatlanhco C/ Prazo fixo -
8anco do Estodo, Caixa Estadoal de Obras 

Contra C\S Effe1tos das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa ae Colomsaçào de 

Flagellados - - - - - - -

I Saldo, ante- ' Depositos I 
riores ne!ta data 

.,,,,, .. 1 
33024$320 G:500 ·ooo 
17:M,Of05', 

100:00010001 
1 J;(qJf5}1 

280:0WiOOt 
,00:000$00l, 

lii:727180( 1 

46:545$8001 

I 1~207:7451~3 _ 6 :;001()()/jl 

TOTAfS Retirada! 
nesta data 

463$241 
10:l 41320 

1,:590f.O"J3l 
100:!JOOfO(]/J! 

tJ:4<lH621 
2Ku:w0Sooo1 
7uO:OOO!OOü 

15:72 $800 

41;:5451800! 

L211:245HJ51 

Tb~ourana Geral do Thesouro do Estado da Paraliyba, cm 12 de novembro de 1932 

de I9J2 

Saldos exis-
ten~ 

463~24t 
40:424J320 

17:590,053 
W.':OOOSOOiJ 

13:4!!4t521 
2i,:;,ouo,ooo 
,oo:ouo,ooo 

15:727,$&00 

-46:545$800 ----1,214:245$735 

MOACYR DE M. GOMES, cacriptorano. 
rnrn o n 13 <donung~, • = !; -- 44 -=._ oo -. 55 - - -

Da ao lli,glilV'r>lo. ~ timen.t Joao o dem do dia 11 259 Un;fom;• 4 FRANCA FILHO, tht!SOureiro gctal 
Bez,,tia do Na .n·,.ntc,; _ron1a a Guar. <l<aki) ------
n_r.ão, 1 .c::erginto J?ª.º Clem~ntm? Pa a conhecimen ) (11. e "'l)O'"'.lÇâ'H• 103· r.· ro Vi.ann.a cta. Sllva., lolic:tan- Demonstra~.ío .. a rece1"ta e despesa hav1"das na Thesou 
Fifü<'· adlm.cto.:10 cmr,al j,e d:a,_3. J dcviru,, rn:,'.J'áD, p,i))!ico O .gu;n.t<e I do 8 di tde dl'SJ' na doSciV!ço, a con_ l'."' ::, • 
snrg nto s lw;t,ao e Lxto _de Arau.1o. l S<>s11nda Jl'. art·:. - 1.- Aprc,.,,ntacão taT d~ amanhã,. pura li' a Araruna, rzria geral, do Thescuro do Estado da Parahyba 
ct·a ti Soe ela :a, • >l:i3- o Joao Gadélha tle ~-,m,·tlas _ Apr , nt~u se por cén. bu 0 nr mui famlha. dei o seguinte c',·s_ ~ 
C O 1 ' ordem 8 C~-sa dai Or~c';'.· clu,ão e d ·~<enq io ,,en;çn o çu ,rj, pa 'h-0. - Canoeid<, 5 (li S, "º dia 12 do Corrente fflêS 

1 e e ,-ne ~. Fra.nc. :l GtLllhe1_ de J., c!ac,"e n. 115 Joaquim Noé Fi- tA.5',) Frane•~co Ftrrcíra cl'Olivei.. RECEl'!"A 
m <l l. Q-0 Tel--e-17..1-l()n.:'\ oodadJ Fran_ lho. ' ra, int: ector-inter no 
Cl<Y"O Joa:qu m do N x:1mcn:o. \ 11 _ De..-p=i.cho de rl'querlmt'nto _ CX't!1fere com v "rigir.~l Victaliano :~~~~~r~~ ;~o~~a câ~~;;'da do d..J. 54 349~582 

- No 1 -quee1!')1 nh dl:· _g1do a ec:ta los_ de Almrid.?.. Tr ... {'ano sub-impector 11 deste 
'·\;~~c.otv>pa~a !j) ~

11
~.to~\ ("C""f.('~:d1~:c;~~! µec•cria pelo guaida J." 3 -;, ela. se n. mt in:> Impn'n'="a Qffi.cial. r nia do ct 1a 11 

6 50~-000 

ºa~t~t 00a ~~:;.,rc~<l;/ á:,~é~~f~.; PEMOMSTRAÇ60 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO c!~~~ça j_~. d:\'lda ;~tiva . 
M lkl' .alJV.l' ro ao cft,0 ,al d• dia, 2.º 

35 1.; O 7: l1ZS2'.)0 

n o s , ririo Ferrnmt', s; d-3. :i 

~··can\: '. tra·ªr;_n~~, ~cl~tl~º d~: 
oro, . oo!daª')..C rr.ete ro J ã.o T•i­
x.ezra~ dia ao T. ep!°'~r\ o'. '':'do D10-

Saldo do di11 11 do corrente . . . . 
Re!'Olhhnentos felto,s no Thesouro n<> 

dia 12· 
ela Rccebedorl11 de Rendaa . • , • . • 

P<:laa R,m111'l.ieões do Intiertor e ou-
tra, ........... . 

6:500$000 

618S200 

54:849S582 

R~µ. de O 
ran:..f 

DESPE>SA 
Publicas, folhas de op' 

61 :967 º82 

ini\'. ·'.s:tad~~·!rá o JY-':;scal para Retirada, de Bancoo •••• •• •• •• 
a• ~ a1·d~s do Quartel d0 R•gimento 

7 :1!8S200 

Ri:"nova.to G. da Sil\a, ajuda de e 
tcs 

Mcntepio do Estado. p conta de se.~ 
füt.o de few~reiro 932 

453,000 

s ·ooo ooo 
61 967S782 e C, tlwa Publica da c:;,'tal. 

IAss.l Jo•é Maurieiq da C'osta, te. D spesa effectuada no dia 12 do cor_ 
nente_coronel-ccmrnar!dar.te Tente . 9 ·3oc 400 

6: 500SO'JO 

João Cunha Lima. pagamento ci 
d lar las 

Samuel de Britto, pintura da C~ , 
690 coo 

Rroim-ento Pc!1cial M1Ltar c!o Esta_ 
d::> ~ C:mman:lo do 1. · Batalhã::> -
•Auxiliar de Exercito de l." L'nhal -
Quartel em João Pe~'3:ôa, 12 de novem_ 
bro de 1932 - Serviç.o pera o di:a 13 
1dcmingo>. 

Officw.l de dia zo R:glmznto, 2." ~e­
nw ,Jcão B 0 zerra; inferic .. d? dia ao 
R~mºnto. 1. ~rgenta Joãv Cle-m~:1 
tmo; guarda :lo Quartel. nrgrnto W>l 
scn e cato Odilc,i Cabr-1!; guarda d, 
Cadeia !=;arg,entc Argerr 1'TO F~rr-:-ira 
cabo LÍnz Gatc; guarda da Delegac;a 
Fi•cal cabo Jcáo Victorino; gu~, da da 
Alfande<!a, cab-0 B-emaT:iiino: patrulha 
da cidad:>, -:,a.rgento Jcão I amalh-o f 

cobo Atdlas Nune.s; patrulha de Bar 
,, iras cab José Raph&1el; l º g-ro. 
av~1,:da J~aQuim Tcrrec;_, cobo Ma1~ueJ 
Ferreira d.a E'dva: l." giro. Ja...,.ua!:'1be 
cabo Manuel Rcdrigu's dP Souza; l · 
giro. Oruz d&s Arm~">. cab0 Jo1 é Mí 
guel da Silva; l." g,r,o, R<0Jg s. cabe 
SeYerino F~u t~no; 2 ... giro, avrnida 
Joaquim To~,~~. cab~ ~anu-el Bem ~,e 

Sol.lZa; 2 g·ro. Jaguar·be, cabo Joac 
Férreira: 2." 8}1rJ, Cru~ das Ann3.5, 
cabo João Al'r~s Pcdr:-c:a; 2 ·· giro, 
Rcggers. cabo P,dro Joaquim 1e Sa!'t'. 
Anna: di.a á Enfl:::1maria Militar, cabo 
Manuel Mardcnillo: dia á SO,, oclda.. 
do P 0 ron,co de Andrade; fac'.1:na do 
Qucot. l. cabo Franc'êco Bapt'sta Pe_ 
re:i . .ra: ord..em ao Regim:nto, rnld:ido 
cornet"iro Franc;;co Guilhern;.\a: "r­
d m ao B1talhão. ~oldado_"crn tdro 
Bmno B1aoa; p:iiu:'te an R im:.nto. 
c::,:nctd~ro At'.t'.'.ln'.o J<'~ R:::drlgu:is. 

Bo)ft m num em 309 - u- fcnns 5. 
1knkll. 

!Ac:s. > Scvrriuo BHnardo Frtire 2 
tenº n te _aJudante-in terino. · 

Con!u~ ccrn o crü?inal: r·rmia.no 
Ca.valeanti lle I•igueirêdo. 2. tenE:nt~ 
n..1ud.ant". ~nter:no. 

I~SPEf'TOIU\ DA GUARDA CIVI­
C.\ DO E~T,\DO 
Ill-p:..l:tcr J da Guarcl':l Chíca do Ei;;._ 

ta1o ·- Qucrtcl cm J0i.\0 Fe~5Ôa, 12 de 
nc,..:mbro de 1932 - Serviço para o 
din 13 1 d1mir101. 

D' a á Irf"P'" ctcria. guarda de 1. ~ 
r:Ja~ L' n. 2: rr·lic.i.2nt~\ gun1das je l." 
c:a~q~ n-s. 13 - 10 e ~; p"nt"" d~ Sa 
nhr..ná, g 1ardas ns. 52 e 62; prompti­
cl[u d: inc '.1dio. guardas n . 102 - llÕ 
- 124 e'l35: patrulha p,ua o Clne_ 
Theatro Santa. R"c:-a, g-uar'Cfas M. 13-
19 - 36 e ll6: !';Uarda d~ Quarttel 
gunrdr.s ns. 43 - 42 - 105 e 136; po'. 
J:c:sn· nto da ca,,iital, guarda ns. 111 
- 118 - 59 - 103 - 58 - 101 - 34-
131 - 64 - 100 - 16 - 15 - 78 - 93 
- 18 - I~ - 119 - 9S - 115 --
- 122 - G3 - 37 - 77 - 41 - 39 - 46 
-- 17 - 134 - 85 - 87 - 80 - 51 -
142 - 130 - 1J9 - 112 - 116 - 83 -
84 - 22 - 106 - 123 - lH - 48 - 61 
- 41) - 81 - 137 - 99 - 47 - 138 -
1°5 - 91 - 57 - 74 - 129 - 117 -
J.!3 128 - 145 - 8G - 56 - 55 - 25 

- 7!J - 141 - 28 - 71 - 107 - 72 -
53 e 66: t · caJ!Y.aciio do trar ito de ve 
i:11tl!l .• g:·:i.~ n.-, ns. ,;5 - 31 - H _=. 
GO - 2:1 --- ,5 - 70 - G5 - 21 - 50 -
Dt. 120 - ~O - 90 - !Ol - 97 - 33 
•- "" - 49 - 24 - 98 - 68 - 94 e 74. 

Deoos1tos em Bancos . • • , . • • • 

Saldo para o dia 14 do corrente: 

No Caixa. Geral .. . . . . .. .. .. 
Idem de Soccorro ao, Flap;ella.do• .. 
Idem de A. Infantil aos Fla.11:ellado1 

Em bancos. conform• demonstração 

17:939. 042 
8 :228~340 

2o·ooosooo 

Tb"-8t'tur&rl& ~ràl do Thesouro do Estado da Parahyba. 
de 1932. 

Forte do Thescuro . . 
Banco do Estado, dfC"Sitado n da 

15. 800S400 

Saldo para o dia H do c~r.zn~e 

46:1678382 
TI,( .o<.trn P,' 

9 300 ; )0 
6•50080~0 

46 167,332 

61 ·967S732 

P rJh,·b~. crn 1:2 de no-Thesoma,ia Gcr;i 1 do 
1 21~1 v<.'ml>ro de 1932. 

1.260 413Sll7 Franca Filho Es ripturar:o. 
12 de novembra I Thesour(>tro iz;e,r_a_1. ____ - __ ;1_1_oa_cyr d<' !\l Gomes. 

De Jcão M2ghan1 . - Sim, pagand. 

rranca Fiiho 
Theaourelro gel'al 

Moacyr de M. Gome, 
Escrlptu.rarlo 

logo cs i.mpmt<:.s <levidos l 
De Favich Malay Paulo Ms:i.ées -

n_: T\<io em face d;)S uar~ .... ~1 ~s das Di 

SOCIEDADE DE PROFESSORES -
O 'Y":'t. ;idente dess sodalicio. oor nos_ 
so in rm~dio, oede o comparecimento 
dos. socio:> 1~ra a retmiã,:) ordinaria 
qu se etf.:>c1uará hcqe pelas 15 horas. MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 13 
Existentes no dia 12 
Entradas 

PagJs .. 

Exist~ntes nesta data 
Emprest!mo do Banco elo Brasil 

Saldo demonstrado .. 
Menos a verba da c E. dº o. C. E 

das Sêccas 

Menos a verba de 
Flagel!ados . 

Colonização cl 0 

Menos a v ·rba de s. aos Flagellados 

M nos a verba da e. de A. I. aos 
Flngel!ados 

Divida liquida 

2 136.806$516 
22 :5SlSOOO 

2. 159 397S516 
70~000 

1 214 245,735 

15. 121:;aoo 

1 lf1S·5\7S935 

45 :545S800 

1 ló 1. 972~135 

8 228$340 

20:000SOOO 

recL01 ias e·,: OCres e E 1€d'.!:."r. e - , 
De Luiza M;,ndcnca de A 'buquc~que 

- Cerno pede 
De Maria Falcão d. Lüna Pede, a I 

- Como requer, pagan:lo lc;,c o Q" 

for de direito. 
De Themistoc\ts da Cesta Britto -

Idem. 
2 159:327S516 De Antonio Pereira de Andra:e . -
1 600'.000SOOO Sstisf&õmdo logo cs impostes dn d.is ----1 c!lmo 1equer. 
3 759:327S516 De B•n10dicla da SoJ-dade - D fe. 

ndo 
D~ Cunha & Di LR'""iO. - Ccrr.o p'.'_ 

d<m. 
De s_raphim P~:.\"8. -QU!+:? ~~ p1·i­

meilamcnte com os cofres mu':lic.',pa s. 

m ~11 <;ede st'Ci:1l 

VARIAS 
p,1 Directoria de Assistencia Pu. 

bhc Muni.cipal foram soccorridas. 
hontern. as Stguintes pessôas. 

João Franci5Co <lo Nascim€nto. José 
Graciano dos An.ios Bertholdo de 
Oliveira. An+-onio Borboriema . .A.rge_ 
miro Gumes. José Aprigio, cas~ira 
Ma.LJ. da Conceicão, Marí2. do Carmo 
aos s,mtos. Augusto Santa Rosa. José 
F cri c1rn da Costa e João Fernandes. 

Durante o mEsmo dia foram vaccL 
nadas contra a varíola. na 1·eferida 
Assü;tencia. 77 pessôas. 

No gabinête odontho!ogico da Assis. 
te!1cia Muni,..ipal foram att..:-ndidas, 
h::mtem, 12 pessoas 

Pelo ambulatono "Moura Brasil", 
unnexo á m ~sma Assistencia e dirigi_ 

ASSOCIA Ç O E S do pelo dr. Jósa Magalhães. foram at. 
UNIAO DOS, RETALHISTAS t ndida, hont m 9 pessó~s. 

1.123 :743879!i 

I 
F.stá convocada para hoje na séde da -
"União dos Retalhistas". uma e;rande LOTERIA FEDERAL 

2.635:5848721 reunião n fim de serem assentada, 111 ,_ 1 _ E:,:t cm 12 d'_.110,·cmbro de.1932 

I 
didas a respeito da app!icação da lei o4.35-t Bel!o Houzonte 100.000SOOO 

PREFEITURA t UNICIPAL DE JOA-0 PESSOA das 8 horas de trabalho. 
33 793 

J0:000,ooo 
'' A dirEc'oria desse gremio conYids ; l9 929 5:000 ;000 

BALANCETE DA RECF,TTI,'\ E DESPESA DO por nosso interm,dlO. a toda a classe 

:MUNICIPJO ~~! ~;~!lh~t~~,/~~aR~~'::~~~~"~s e;1~ j 

Saldo do dia 11 
Receita do dia 12 

Dssp'sa do dia 12 
Saldo do dia 12 .. 

No Banco do Brasil 
Ntt Cah:a. Rural .......... .. 
Em cofre ................. . 

Thesourarta <IA Prefeitura de João 

6 :09%150 
2 :!i79Sl68 

865000 
l ·093$500 
1 :520~]3 

PPsi:õa. 121111932. 
Gentil 1'erntJn4U 

8: 6785318 

5 :978S300 
2 :700S018 

2 :700SOJ8 

horas. 

UNL\O GRAPHICA BENEFICENTE 
PARAHYBANA - Hoje. ás 12 112 
horas. -em sua séd" provisoria á rua 
Duque de c,,xias, n. 324. reune esta 
aiieremiacão nara discutir e aoprov~n 
n reforma dos s-eus estatutos e tratar 
de outros assumptoi;, cte palpitant~ in. 
teresse social. 

O prê.sidente dn mesma pede o 
compar"cimen~o df':..._ todos oc:; socios. j 

SYNDICATO GRAPHICO DA PA I 
RAHYBA - Na mesma séde. ás 14 I 

N, s ccão competen•e desta folha 
11ubl1e: mo~ hoie as "Razões flnaes" 
cscr11,tas pelo conceituado advogado 
conterraneo dr. Antonio Bótto de Me. 
nezes. na questão dt.. Uzina São Gon_ 
çelo. 

NOTAS POLICIAES 
O ESPANCAMENTO DO l\fENOR 

SANDOVAL, NA AVENIDA AL. 
i\IETDA BARRf:TO 

Procurou_nos hont- m o sr. severi_ 
na Frá.ncic;co d~ Tolêdo. funccionario 
ctos Coneios e Telegraphos neste Es_ 
'"ado. ou-e nos declarou que severino 
Tolêcto, a oue se referiu a local que 
hont-m publicámos. sob a epigrnphe 

EXPEDIENTE DO DL\ 12 w.c requer. pagando antes do inicio ctns horn~ se houver numero sufficicnt~. acima.. é outrr.. J)e!õisôa cte nome igual 
:n tições· c!lros o que fôr de direilo ':o:á f'ur~t~t~nºo;5vndkato dos graphi no seu. 

r:i.., Grac!l!ano D:-lgado _ Defer :!-'> P~. _ .. Acc1esc~ntou oue e bastante conhe_ 
D2 Pa•chcal Fic11llo - Como re- D A t . M . p O piesid,n e respectivo solicita. p0i ciclo n sta cidade nunca tendo ,., en 

quf"r " r n "'~l'J - C>ni·{s - ague Jlr1
~- nos.,;;o mterm~d10. o comparecunento YOlv1cto em c~sos pohciaes ... -

Das Indu<::it~1as R~umdas MataraZZ:) ~~;1r~~(_'~/r1i<; :~~~p:~c; que é deV\.:- cl"' _ todas ?S ararJhicos residentes cm - -- -
- c~nc•do a lJ.crnca i::.-" c'.cll'a Bez•rra , - Pngand0 ]C:Jo Joao Pessoa _ Telegrammas retidos 

De Cunha~ Di Lasc:o - Como r>_ I os lm1 "_te• devidos, cerno r•quer ALLIANCA PROLETARIA BENE. Ha na R.partiçüo Geral dos Cor. 
qucrrm. E.:'P,Ca""" ai 'l>ºCt,va carta De Joa~ Ma,gllano - Pa,;iando logo FICENTE - A' rua Ben1anun Con, rei~ e Telegraphos tclegr&mmas re. 
e, l~nJ)ltaçn" e~ ~m·>c t0s :rn:m1c1paes. at~eur,~d, l tant 117 sua séde rnoorin reunira., lld"' 1iàra. 

D. Amnlla Estrella da Mott~ -Co. De Joao Macedo - Stm, a vi•to dcs hoje, ás 14 horas. a Alhonca Proleta I D:. i\Iartms F1·e1tas Matta, mor•1z 
mo pe,d'e. PRl e res das Du·cctonas de Obras e ria_~enef1csnte, em sessão de dlrecto. pa,a Dnni•l professor Joaquim Tor 

De Lucas Bandeira de Luna, - Co. Exp•dtent,e, l'IJ;"'"' rcs, Chico Vlclro., Martins Ulltão a~ 



A UNIAO - Domingo, 13 de novembro de 1932 IJ 

O COMMERCIO 00 AlGODÃO NORDESTf NO 

nosso 
4.s hrilhaut ... s l)N•s1•e(•th·a. 
·· ouro hranc•o ·• ...... re, isf as 

• José .4.lhino Piment •-• 

do 
,,..-10 sr. 

O que disse a "A Uniâo" esse arrojado cm­
pre/zendedor e homem de !legocios 

dade com o nosso, e quanLo no do 
Egyplo. a ext,•nsão da sua fibra exigi_ 
ri~ um r~ajustumento mdispensavel 
nos machlnismos das fabricas. sendo 

cho d:t dda:de, creando com isso uma 
situa\·ão de<:agrad:n e) e pondo em gra­
ve rlsro 2 saúde de todos. 

O r1.:"ta1d:une-11to de al~uinas horá!. 
paP'ft o it)idn do t"n iço de a,stio do 
Jo.:al, s,rnaria todlls 01 jnl.'.onvenieute 
~em qu~ essa providL•11('b acarret:l.sse 
prl!}uizus . 

Os inleressaido.s t!'Sper:tm que o caso 
SC'ja rl•solvicln a ,:ontt·nto J.p~ral 

~ Dr. lOURIVAL MOURA 
~ 1 Coração, pulmões e I 
{ app. digestivo 

A Parnhyba hospeda, desde ame -1 
hontcm, o conhecido commerciantz 
pcrn"mbncano. sr. José Albino Pi_ 
mente!, director do "Banco do Povo" 
de Recife, e figura pr~stigiosa no seio 
da classe de exportadores de algodão 

absolutamente ünpra' icavel a sua en_ ~ 
trada no pais. por essa circmmtancia ~ Rua Barao 00 T riumnlio 414 

do norlt do pais. e pela manulenção das tarifas, que o P , 
Pela sua experiencin e autoridade [:Ovêmo, nfio prl't,ende re,·ogar nem Teleph. 186 - João Pessôa I 

em assumptos que se relacionam com rnesmo reduzir. A~...,lm, J)Od. ,11 os pro. 1 •~\....l~éi 
O mercado do ouro branco, a palavra ductores nortistas ficar tranquillos que I DESASTRE DE AVIAÇ - O 
do sr. José Albino Pimentel sobre a nque!la ameaça ;ó.mais se consumar!l.. • A 
situação dOsse importante producto - Que nos póde dizer sobre os pre_ NO RIO DE .JANEIRO \ 
nordestino nos pareceu de muita op_ ços da prEsente safra? RIO, J 2 (Nacional) - O 
portunidade. - Visitando o interior da Parahy_ aulogyro que fizfra quarta-! 

Fomos encontral_o hontem no es_ ba, tenho r,consclhado como medida feira, pilotado pc.lo tenente McL 

I 
crip'.orio do sr. Nicolau da Costa. ln_ que reputo do melhor alcance para a lo, um elos melhores pilotos do 
formado dos intuitos de nossa visita, estabilidade do mercado, que os inte_ E:t>1'('ito, o seu primeiro ,·ôo 1k 
declarou_nos o rntrevistado. ressados não forc: m o algodão de fi_ expPriencia no Rio, hoje, ao vol-

- Minha pr,sençn na Pnrahyba bra além da casa d€ 60 a 70.000, 10 tar cm no\H experimentação, I 
não t<ve outro objectivo, senão conhe. kilos, condições do mercado; devendo soffreu um acciclente ao nterris .

1 
~r a situação da s&fra algod:ieira na o "m~!rn" regular seus preços na s:.ii·, cm consequencia do que fj_ 
zona da ma'ta. Acabo de percorrer base de 50$ a 60SOOO para os typos fl_ carmn feridos o major Eduardo 
essa zona. tendo colhido as observa_ nos. Acho imprudente e absurdo redu_ Gomes e o tenente Correia ~Iello. 
ções necessarias para as previsões que zir dessa escala o pre,;o do "matta", O acciclenle yerificOU-Se nas 
nos devem acautelar contra surpresas em consequencia da enorme dispari.. immediações do Campo dos ,\ f _ 
noci\'as aos iiteresses dessa lavoura.

1 

dade em que ficaria collocado <nr re_ fonsos. (A Uniiio). 
- Que pensa das noticias ultima_ lação ao algodão de fibra. 

mente espalhadas de que os indus_ - Não haverá perigo de manobras O proximo regresso da Bate· 
tria.es sulistas pretendiam importar baixistas no mercado, como já tem 
algodão estrangeiro? acontecido quando o nosso algodão ria de Artilharia de 

_ Não vejo razões para se acred.L attinge a preços compensadores? Montanha 
tar nesses boato~. Em minha ultima - A corrente baixiséa terá que dEsap_ 
viagem ao Rio cmwenci_me de que o 
govêrno não cogita de tomar seme_ 
Jhante medida, que mui\o prejudicaria 
o norte e ao proprio S. Paulo, que é 
um Estado altamente productor de 
algodão. A nossa .rnfru, apesar de 
reduzida, attender,l. ás exigencias do 
mercado sulista t.té abril. A safra de 
s. Paulo começa em a,bril e em ju_ 
nho, havendo chuvas regulares, co_ 
rneçará a sahir a safra do nosso 
"sertão'•, cte modo que a importação 
da ma.teria prima estrangEíra nã-0 re_ 
presenta uma necessidade imme_ 
diata. 

Quem mais lucrará com isso é o 
proprio S. Paulo, cujo algodão ficará 
bastante valorizado e consequente_ 
mente augmentado o seu plantio. 

Além disso, segundo me informaram I 
algumas firmas do sul, o algodão ame_ 
1·icano não póde camp"'tir em quali_ 

A proxima conferencia do 
brilhante literato Jayme 

d'Altavilla 
No salão nobre da Escola Normal 

realizará, no proximo sabbado, 19 do 
corrente, uma conferencia, o brilhan_ 
te e,criptor e poeta Jayme d'Alta_ 
villa, subordinada ao titulo de "A! 
extincção da Capitania da Parahyba" · j 

O thema que ir!l. desenvolver o con_ 
ferencista, offerecer,l. opportunidade I 
para mais um empolgante trabnlho, I 
dos muitos que e11e já tem produzido. 

Justificada é. portan~o. a especta_ 
tiva com que os nossos meios cultos 
egperom a annunciada palestra, que I 
será a primeira manifestação publi_ 
ca, -em nossa tenn, de uma das mais 
festejadas men'alidades do Norte. 

Foi fundado em João Pessôa 
um nucleo Jocista 

Uma escola para gazeteiros 
O Jocismo, Juventude Operaria Ca­

tholica, é uma associação que se desti­
na :1. arrel{imentção dê: jovens o~rei­
ros no sentido dt:: dar-lhes uma consci-

parecer pois, havendo reduzidissimos Not.iciámos hontem que a Bateria de 
s'ocks de algodão, os stocks de tecidos. Artilharia cte Montanha, com séde nes­
por sua vf'z não poderão, na época op_ ta capital, "in.java pelo II Santarém", :1 

portuna, supprir as necessidades do fim de se recolh~r :10 seu quartel. 
consumo. concorrendo tambem para Hoje, melhor informados, podemos 
essa diminuição de stocks nas fabri_ accriscentar que a chegada da heroica 
cas. a lei de s hora .... , qu~ evitará os unidade occorrer.i amanhã ou depois, 
perigos da super _producção industrial. conforme telepamma recebido hon-

S. Paulo e O sul _repito_ só van_ tem,. ás 20 horas'. pelo tenente José 
tagens terão a lucrar se os negocios l Uo,~.'"gost T;rr;~·. Bco;mandante do 
marcharem na base a que acabo de con m.gen e O 

-· • • . 

expõr. Quando estive, após a Revolu_ , O telegrnmma a que nos refenmos 
ção, naquelle Estado, um jornal \ta_ e O segumte 
liano accusou_me d? 1·controle" que "Segmmos ºSantarém". Devemo 
eu estaria a exerc€r sobre o mercado chegar ahi entre segunda e terça 
de algodão, cte modo a forçar a alta feira. - Ernesto Geiscl, 1.0 tenente 
dos preços. comm:rndante interino. 

Entretanto o que occorreu foi uma 
con(ingencia natural; o algodão su_ 
biu, sem que fosse preciso a interfe_ 
rencia individual de qualquer interes. 
sado. 

dade, orientadn relo padre Carlos 
Coélho. 

Esse nucleo já conla em seu seio 
mais de 200 operarios, fiQ°urando entre 
elles a classe de iazeteiros. 

Como primeiro fructo dessa nova 
sociedade, ser.i inau1?,"ur:1.da amanhã, :is 
14 horas, no 11101-tt!iro de São Bento, :i 

"E ·col.1 locista de Gueteiros". 

(ÊRA rti·· DR.LUSTOSA 
... ~ INFALIVEL 

NA DOR , - DF.! OENTE-

READMISSÃO DE FUN­
CCIONARIOS NA CEN­

TRAL DO BRASIL 
RIO, 12 - Foi nssimado dl?- \ 

crl'lo na pa~ln d:i Vi:.i1·;10 man­
dando rl?admilti r os funcciona­
rios d:1 Central do Brasil que ha­
Yiam sido dispC"nsndos. (,\ 
União). 

O varrimento do pateo da 
feira de T ambiá 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Conforme conununicações recebida, 

J:>elo sr. Interventor Federal interino. 
as P!-efeituras abaixo recolheram ãs 
estações anecadadoras locaes a,, quo 
tas destinadr.s á Instruccâo Publica.. 

Teixeira, Misericordia e Picuhy_ re_ 
ferente ao mês de outubro. 363S750. 
255$700 e 2:210$542. respectivamente, 
e Santn Luzia do Sabugy, 1 :3218815. 
corres,pondente aos meses de junho e 
julho. 

Conselho Penitenciario do 
Estado 

Reunir .e-.í hoje, á hora do co~tu 

me, o Conselho Penitenciaria do fata­
cto, a fim de ser estudada materia de 
rc:levanci:t. 

encia de verdade-iro operaria. O pessoal encarre(!:tdo da remoção 
Essa as.sc;ciaç:io, que ~ originar:~ da do lixo que fica apc'1s a feira dos sab­

Be!Rica, est:i hoje espalhada por toda bados, costuma dar começo a esse tra­
a Europa, e aqui no Brasil já conta t1m I balho antes de encerrado n movimen­
poderoso nudeo em Fortaleza, sob os I to commercial do dia. 
auspicios do padre Helder Camara. \ Resulta q~e nuvens de pó. invad~m 

Agora acaha de ser fundado, nesta 1 0s estabelecimentos commerc1aes e as 
capital, um ,'rremio de idenlíca finali- residencias lo~alizadas naquelle tre-

F'. VIDAL FILHO I 

TELAS E P-A-LC--OS~ 
Cine=theatro '· Santa Rosa'' 

Em "rtprls,!,", devf'rá. !ler foco.da. 
hrJc, mt téla do "Santa Rosa", a ex_ 
celletne operéta. •· Bdja_m outra 
vez", onde trabalham os artistas Bl_ 
reme<: Clair e Walter Pin"<leon. 

Trata_se dr. um "film" mul~o inte_ 
,.,~sant., de enredo bastante att.i:a_ 
h nte, e quP. por 1 ::, m-smo, ve-m 

,•ndo _ mprl' exh:bldo rep<,tidas ve. 
zci=; cm v~,lias ca.p1taes. 

Amanhã. a cmp,ucá. A. Leal & c , 
aprese1~tará nüv::tm ni.e, ao publico 
1>e orn e, "B- lja_me outra vez", of .. 
terecenclo nssh11, mais uma opportu_ 
1iclu<lü µ~ra que nossa apreciar uma 
bella r,ta 

Uma das scenas da operêta "Bei ,ia.me outra vez!", que alcançou 
hontem ruidoso su.:: cesiso no "Sa!!ta Rosa". 

A greve dOS estudantes d. e I Central é t•res den .e o dr Severino 
\h~s Avre:-

preparatoriO ficou .marc,cta ran taça-foira. is ct" 

( ls estudantes greYist~s dõsta capital ~:.:~~::e~l.;~;: ~~r:i~d:r. r~:t~u~:ueni~~> 
receberam dos seus colleg:ts cearenses I rrép:lrlwria .do 11 Con~res5o da mesma 
o scp_uinte telegramrna corrente politica, o qual deverá reali-

'' íORT ALEZA, 11 - Lyceu Par:ihv- zar-se t>m meitdos de dezembro p. 
bano - A~liard.:rnws manifesto pro-; vind0uro 
mettido pernamhucanos. - Estudantcs.

1 

____________ _ 
l.ycc11 Ceará". UM TRAHIDOR DES-
~l""V'V"°'l""V'V"°'/"" COBERTO 
) OH lAUftO WAffOCHL[Y RIO, 1:1 .. 'acional) - Apu. 
) , L rou SL' agora que o ofl'i!'1al Joa. 
) Cirurgião do Hospital S. Isabel. Chile da qui111 \'iren((· Hundon era um 

~ 
clinica d, Maternidada. lrahidor durante o moYimenln 

paulisl:1, , isto o mesmo haYer 
DOENÇAS DAS SENHORAS sido clenunriaclo pela auditoria 

PAIITOS ~ERAÇÕES de guerra. c,\ l'niào). 

~ 
fofam6nlo dP ll~MORRROIDAS A REGULAMENTAÇÃO 

1rm opmi;ão e irm dôr. ) DO JOGO 
R. DIREITA, 3~11 - 3 ás 'i horas) RlO, )2 fi\acional) - Cor. 

~V~~ re como !'erto que :iinda este 

Partido Democratico da anno o jogo sera regulamentado, 
in!' l uin<lo-sc nessa proyitlencia 

Parahyha o chamado ''jogo do birho"_ (A 
('nião). 

i· ~~e"e reunidl1. :l.?1le-hontem, em 

ses~ão orcti11'lria. 0 Partido Democr;i.­
t:co da PJrahvba, de cujo Dire.:tr,rio 

-------,-
.Plall&III • uo ... 1n, m. Y• tMA 

....,.enioa ..... i,eJln.._ e- • er111~ 
... *1, w..•- ................ ..... ..... 

AOS PRIMEIROS SIG~AEt-i de fra­
oueza pulmonar. tome-se a Emul­
são de Scott. Ajuda a reslaurnr 
os te<·idos mais rapidament<' elo 
que a doença pode cler,truil-os. E' 
um poderoao alimcnio-tonico feito 
com o melhor ol~o de figado de ba­
calháo legitimo. da , 'orne"ª· rico 
em vilamina8. E' d<> fadl dige1<t1ío. 
Suavisa os bronl'ltios e os pulmões 
e proporciona no,·as forças para 
<'Ombater o mal. 
Não demore em auxiliar 
o enfermo. Dú-lhe quan­
to antes a incomr,ar,n·e! 

ADVOGADO I 
_T_R_I_N_C_H_E•l•R••A-S-•N·····S-5•4-•--J_o•ti.•o-•P•e-s•e•O•a.-• l 

A f..'m11Ltin de Sr'Otf r,.ronimtnd,1 e p,1rn 

Tosses-Bronchites-F:-aqueza vnl'1lonar 
Depauperamento - Anemia - D,t>,íirlsde ti 

Rachitismo - Formaçb d~s den,c • 

.,dgtnfl!1 t!IrfUl(VôS tlt 11r,nf/c, · 11 \ nn1.11 !• r.tTCH[f J. .-o 1n ' 10 Lfl",I u W1 ~' !'"' 11;., E' 1 ' 

- -c:n::r:::r-:n,,: me ne:r:m:.,,.,,. rmew 
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:,eçao · ivre 
- ..:c~r·-~ Banc: 0 Â :iií1~'= d;"Pu::inereio 1l-lillP.Zi1im'EIIIDlll ___ lllm:ll:llm::aE19mllllll::I-· 

de João l1essôa ~,~~-=··~ PEREIRA CARNEIRO & c.• LIMI­
TADA. - (Cia. Commercio e Navega· 
ção) - Aviso á praça. - Tendo se ex­
traviado o conhecimento original n.º 3, PALACETE DA ACADEMIA DE COMMERCIO "EPITACIO PESSOA• 

Inaugurado em 21 de abril de 1931 

Oapltal ........... . 
Joias ..................... . 
Fundo de reserva . . . . .. .. . . . . .. 

BALANCETE EM 31 D E OUTUBRO DE 1032 
ACTIVO 

Accionistes . . .. .. . . . . . . . • .. .. 
Emprestlmos a agricultores . , . . . ••. 
Emprestimos populares . . . . . • . . . . 
Tltulos descontados . . . . . . . . . . . . 
CIC garantidas . . . . . . . . • . .. . . . • 
Effeitos a cobrança • . . . . . . . • • • • 
Mow!s & uten.sll!os . . . . . . . . • ... 
Valores caucionados . . • . . • . • . . 

31.600$000 
750$000 

2:137l$5UO 

17:135$000 
2:580$000 

37:876$417 
9:318$000 

358$400 
5:705$200 
3:3615700 
3:500SOOO 

da ag-encia desta Companhia, em San­
tus, r~rerente a um:t (1) caixa conten­
do cáixinhas vasia.s de papelão, mar­
ca A. R. J. - N. 0 13, embarcada no va­
pur "Piauhy '1

• pel:l firma Almeida & 
C.1

\ Ltda. e consignada á firma desta 
praça Andrade Campello & c.•, e como 
a refet1da firma reclama a entrega da 
men~hJúada ·caixa, .indep,mdenle de 
apres~ntação do conhecimento origi­
nal esta Companhil faz publico pelo 
rre

1

s~nte aviso aue de accôrdo com o 
§ !.° do art. 9, do decreto n.º 19.473, de 
10 de dezembro de t 930 e do decreto 
n.º 19.;5·\, de 18 de nuri;o de t931, será 
,a mesma entregue no prazo da lei, 
ca50 não sej:1 apresentad:i. reclamação 
contra es~e acto. 

João Penôa1 em 12 de novembro de CAIXA: 
1932. - Companhia Commercio e In-
dustria Kroncke. - Ellcmarm, director I Dinheiro em cofre . . • • • • . . . . 

a~ente _ 1 ~~ ::;;;; d~~~ct!. i>á.ràhyi,i,. : : 
EMPRESA TELEPHONICA f Na Caixa Rural e O. da ParahYba 

Valores depositados . • . • . • • • . • • • 
A VISO - Scientificamos aos nossos Diversas contas • • • • • • . • • • 

dignos assi~nantes que as assig-natu-
ras d~verão ser liquidadas até o dia 

1 :732~593 
32.2,.:01)() 

10:000SOOO 
10:500$000 23:054$593 

8-00',()íl() 

3:393$500 

_ 107:082$810 
10 de- c,da mês e o pa~amento será 
fei!o vor adiantamento de um mês e PASSIVO 
aouell -s aue incorrerem em falta te Capital .•.••....•••••.•.• 
rio o seu televhone deslieado da Fund) de reserva .•...... 
Centr·l Telephoriica. assim estieramos Joias ...•.•.•.•..•••..•.... 

31:600$000 
2:137<,co 

750~000 
aue nenhum ~uererá sentir este des­
~osto. 

João Pessôa. 3 de novembro de 1932. 
- Sa & Companhia. 

t 
Huiano Riociro de Mo:i~es 

~: a 1 1 ~,·("rsario 
Dycnis ...! 't t'e M, ........ es e fl!h:::s con 

vidam ,;: r. .; nt 1 amig<Js do ~,: u 
inc:;:-11.:~~.,: } o pa.ç M?.ri:ln-0 P..• ... 
bclro de lllc a.•, r,ara a.sslsti:rem á 
n:. s:a que m ... 111c1 ...... m celeb:ar p~J0 .ocu 

;~~i:.;~~~~~:'~~~ ~·;\:ora~: :O~! 
H e 2 novrrr. tr.a. 

p':)J.,r!'Jics ~J31"9J:."I c:m acs que C0.."11 
pa1'Xerem. -

SOCIEDADE UNJAO BENEFICENTE 
DE 0PERARIOS E TRABALHADO 
RES - ASSE.\13LÉA Grn ~L - D, 
ordem do sr. presidenle da assemblé.i 
tcral desta sociedade, convid;:un-St 
todos os associados em dias com o· 
cofre<: sociaes, a comparecer. domin· 
l':Q ·o do corrente, ás 14 horas. n·, 
sé-de social. á rua Eue-enio Toscano 
para os fins de que trata o artiJ?o 2i 
dos Estarntos deste sodalicio. 

Jo:io Pessôa. 91111932. - O secreta 
rio, Gt:rson Porphirio de Britto. 

t 
D. Ros1 A. Oliveira Lun I 

1.' anniversario 

EU.~eu do Rêgo Luna e familia, con­
vld(~m aos rarentes e amigos para as­
siStidm a missa que mandam celebrar 
na Matriz de Nossa Senhora de Lour­
de.s, ú., 7 horas do dia 14 do corrente, 
P~í alma de sua veneranda e inesque­
c1rel. mãe, D. Rosa. Amclia de Oli­
Vilíra Luna. Hypotecam desde já sua 
graHáão. 

AVISO 
O cirurl(iãq-dentista A. C. Miranda 

He 11riqacs avisa a sua distincta clien­
tela Que reabriu seu consultorio á rua 
Du:iue de Caxias 504, proximo ao Pa· 
rahvha-Hotel. 

lio~rio das 13 :!.s 17 horas dos dias 
uteis. 

Agradecimentos 
Atesta, affirmativamene, sobre estas 

linhas, que sendo eu ha muito temro 
soffreclora de um grande incommodo 
e, procurando todos meios da medicina 
encontrei nas mãos do dr. Lauro Wan-

, de:-ley. Por meio d~ um:i ooera\ãoi au­
' xiliado pelo dr. Edrise Viliar, da qual 

atesto e servirá n:ira documento, e 

i;:1~~;~1~eeriº~~;e~1~;:1i~r ~~!~~l;el I 

DEPOSITOS: 

C'C Ca.ixa Economica . . . . . . 
c\c limitadas . . . . . . .. . . . . 
c1c movimento . . . . . . . . . . 
Depo,fto a Pra.z, Fixo . . . . 

Titulas em cobraP.ça em cauc-ão . . 

I Garanths diversas . . . • . . . . . . . . 
Depositantes de tltulos e valores •. 
1 \ n.jo n " 1 die 12% (saldo) . . 
Dh·ersas contas .. .. .. .. .. .. .. 

1:441$680 
29:788$020 

332$000 
23 :026$000 

João Fessôa, 4 de novembro de 1932. 
João Luls Ribeiro de Mora.es, presldente. 
João Climaco Monteiro da Franca, gerente. 

54.587$700 

5:705$200 
3:500$000 

800$000' 
188S8301 

7:813$.5001 

107:082$810 

1 

Joio Teixeira d:! Carvalho, ccnse!h~·iro de turno. [ 

Lisbil'o A. Montcll"o, cont.:dor I 
VISTO: 

Dr. DiOJ!'<'D~s Caldas, ln.spect.or ag-rloola federal 
~~~~~ ~~~~~~~~ 

_. ...... ..,_...,..__, ...... ...,,,""",,..._ ...,..,,,,....,,., -· Ocmião u!~~~~~tro Quadrado I 

PROPRIEDADE A' VENDA 
VENDE·SE em Praia de Fagund~s. 

deste Estado, a propriedade denomina­
ll ·•,\lARCO JOAO". com 1000 pés 
J? coqueiros frnctiferos. ~rande auan­
tid:ide de m:in_í!ueiras. laranidr:is, ja­
JHeiras. etc., com uma bôa matta. 
.::onter.do madeiras de lei, terrenos pa­
ra nlantacões de canna, mandioca e I 
·riaç:lo de ~ado, uma casa de farinha 
hem aviada e casa de morada. ambas 
Je taipa e cobert,s de telhas. cortadas 
ior um rio oerenne de excellente 
a.ua. medindo 6.000 metros de fun­
dos por 500 de largura. 

<A referida pronried,de dista da 
oraia 3 kilometros). 

A tratar com J. Nicodemos de Car­
valho. á rua da Republica, 183. 

CASA PARA ALUGUER 
ALUGAM-SE - As casas ns. 182 e 

230 á rua Jrineu Jolfil y. 
Tratar á rua Maciel Pinheiro 228. 

Ovos de gallinha de ra­
ça "Rhodes Yland Red" 
vendem á rua da Cathe­
dral n. 15. 

Ouro a 5$500 a gramma 
Compra-se, em QltalQuer Quantidade. 

ouro 11elho aos melhores preços da 
Praca, a tratar na Ai:rcncia de Leilões 
dos a~entes Javme Barhosa e Aristides 
Fantini. á avenida B. Rohan n. 231 -
\oroveiteml 

Profe!Sora. paulista. de Desenho a. 
rr:iiycn, mank.in, p'.ntnra, lavavel, ba_ 
tlk esta.reparia.., p1astica. rel-evo. orien_ 
to f. etc ... Curso - ajusto prévio; cada 
'lcç:io 5$000. ' 

Pintura, a.quarella e oleo 20$000 nwn 
s3f's, 3 aulas por semana. -

Rua da Palmeira, 601. 

Vende-se ou permuta-se 
Por uma residencia aauí, na capital. 

L'0'11 ter.-eno murado, uma oropriedade 
sitnad1 neste municioio. distando 30 
kilometros da canital por estrada de 
rodag~m. tendo 10 kilometros auadra.­
-105,. com mattas e rio nascente e peren­
nP daqua fina. oue a atravessa na ex­
~encão de três kilometros. paúes em 
nrte cultivados com olantacão de ba· 

Piras e caoim de nlanta. casa de ra. 
1ha e de moradores com o~auenos 

,s. A tratar com o dr. Os ias Go-

ror 1~500. de terreno com bom co- l 
Queira! rructificando. estrada e luz. a · 
porta, local já b.rstante edificado e I 
com o tnt1l de 40 lotes vendido~. ri~s 

i:;t~~ ~;i~~ª1A~~~~o101\tJ~!·ct~enJ:~~jd~ 
Evitacio Pessôa, J66 - TAJ\IBIA'. , 

DYNAMO de 3,5 Kw. 110 volts. -
Vendc_sc uma ã rua da RepubEca, 283. 

CASAS DE ALUGUER 
1605000, o 11av~mento superior do 

sobrado n. 0 410, rua Barão do Trium .. 
pho, vizinho ao predio da Standard. 

200:;ooo , a casa n.• 79, na rua Du. 
que de Caxias. 

180$000, o predio n. º 503, na rua 
Epitaclo Pessôa (Trincheiras). 1 

Todos os predlos são saneados e 
têm linha de bond á porta. 

Tr;,tar com Augusto de Almeida. 

Casa de aluguer na praia 
do Pôço 

Aluga_se uma, com quatr o dormito 
rios, sa.Ja de refe-içã.o mobiliada, cosi: 
nha, copa e terraço. Localiza.da no me. 
lhor pon to da cl,'!ta praia. Tratar na 
ºFabrica Primor ". Rua Desembarga_ 
dor Trindade, 61 (Coberta de f.<>lha). 

ALUGA-SE a casa n. 469, á rua 1 • 
de maio, mediante fiador idoneo. A 
trata r com o dr. Horacio de Almeida. 
á a-enida Commendador Felizardo. 
108 

C ISA EM PRAL\ FORMOSA -
Alug, se num dos melhores pontos 

rll praia excellente casa para familia. 
Tratar com o dr. Severino ?atricio 
nrn Epitacio Pessôa, 27. 

Opportunidade unica 
Vende-se um sitio nas Barreiras com 

3 rasas de tijollo, novas, sendo uma 
para negocio, terrenos oroprios, ca­
cimba di! optima agua, banheiro, 
fructeiras, etc. Def,ronte da Ca­
pella de S. Sebastião. A tratar nas 
mesm:ts ou n:i. loja de ferra~ens de 
Francisco Cicuo, nesta capital. 

PRETENDEIS 

CONTRA O CONTAGIO 
Para evitar o contagio de molestias 
infecciosas, taes como:. Variula, Sa­
rampo, Bubonica, Typho etc. usem 
o sabão «PB OTEC T OB» tanto 
para o banho como para a lavagem 
das mãos e roupas de uso in· 

terno. 

A' venda em toda a parte 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOI BRASILEIRO 
A maior cm~rm de magaçãa d! America do Sul 

•••a•~-

fod telc2.: NAVELOIDE éde; !<IO IJf JANEIRO 

Passa_geir ... s e c,-.rgas 

PARA O NORTE 

O paquete IDAO Alf HDO O p2quete PDCDMt 

Esperado do sul no dia 24 de &pcrado do norte no dra 25 u 
nc>vembro, saira no mEsmo d,a para no•embro, ealrá no mc,mo dta pare 
Natal, Ceará, TutoiJ, Maranhào e ~c.uc, 11,aceió Bafa, Rio e Santos, 
Bel em. 

L i nha ~anáos Buenos ~ires 

o PIQUBt! BUPENDI 

1 

1 

Esperado do norte no dia 22 do corrente. sairá no mesmo dia para I 
Recife, Maceió, Bala, Vitoria, 1,(1<', S,ntos, Paraoaguá, Antonina, Rio 
Grande, Moo,cvidéo e Buenos Aires. 

A Companfa recebe cargas par4 Santarém, ltacoatrara e Manáo 
com transbordo cm Belém, e para Pelota! e Porto Alagre a tranebordo 
no Rio Grande. 

Recrbem-sc cargas para qualquer porto do Estado da Baia, em 
Trafego Mu•uo, em S. Salvador, com a C1a. de Navegação Baiana. 

As rcclaroaçõt,a de faltas e aV11rias só 11erlo aceitas por eecrlto I 
dentro do prazo de trêa dias ap6ll a descarga. 

Par a Gemais lnformaçõ e e com o • s • n te • 
B AS ILE:U GOME& 

! m!torio ;rRAÇA ANTE!IOR NAVARRO N·• 14. 

Armasens : Pr•t• :1& de l'WeYemb•• 

fo N (s { ESCRITORIO 38, 
L ARMASl:NS, 53. ===== JOÃO PESSOA 

Navegação 
L1NBA PORTO ALEGR E - OABEDELLO 

CARGUEIRO ITAIPU' 

LINHA FORTALEZA - PORTO ALEGRE 

J:sperado do sul no dia 21 do corrente, sairá no mesmo tlia para Natal e 

íortaleza. 

l'Vt. IWll&II lnformapa. - • -·= 
JlASIUU OOIIDt 

1 

Jrteu sempre d'(T110 operador; e ao ·t 
n1 1Ji dí~no aiud n e e os maiores ca 
rinhos que tiu 1 quanto estive á 
mercê dos r .n '"os recebido~ ptla 

Compram-se lebres 
ir ao Recife com a familia? u 

ei:ím:a rnf ,1. Alice Coutinho. 
Ah! t(1 '2: o s 1s nesi;:ôas que 

nie ft>r~ , :rndo doente. 
ui'> a cr.ead:,. obra ~ 

Areias 1\1 acêdo. 

Na Diredoria Geral de 
Saúde Publica compram­
se coêlhos (lebres). I 

l:G8cript.orlo : Praça AntheDor Ne.vaTTO, n . 1'. 

Procurae a Pensão João/ ~ = Pn.t& ' 1 
.. Konmbni 

P ~ á d Pon~: uerlotorto. lt arD'.IU"m. 11 _ Joio "t916t 
essoa rua o Impera- lll!!l- --·~---·--11m11IJl!lmi _______ _ 

dor, n. 263. _ 
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O algodão na P rahyb• 
Medidas que se impõem ao con1bate de suas pra­
gas e ao augmento e n1elhoria de sua producção 

.-- ·--:-____ ,,-41 _ ----·--

Mernorial apresentado ao sr. 
ventor Federal pelo delegado do 

Algodão neste Estado 

Inter­
Serviço do 

Sr. Interventor Fede.ral. p:,ss.iv"l de<iYio cu mau m1.l'<go, ~o parúe, á falta d.• uni1ormidade que 
De tr&i annos a esta p.srte wm o mf'!ililo t:mpo qu,e r-znd 0 njo Ju,·cs :ra. lnfelizment,e oarac,t<,rtza a prod.ucção 

"""""' algodá<>, fonte quasi wnka d!I zca1Veis; de tcda ·:= vasta região 
:reooilt.a particulrur e publ'ioa do Est3_ 2.• - Sobre ,. "broca da ra.'z'' Emquam/to icsso acont,ece por aqu.i, 
do, soff:rendo a.s ocnsequencil!LS de 1Ga:stercx:ercc('.les GcssypiD, a obri. a fibra que lá se prad:uz, além de 
estaçõzs .z\s Inflis irregulares, duran_ g0.1toriit:,:!'ade di3 r·,a·'.icarem as lavra- uni.fcm.;:1. gierall;/'.?nte cff.erece o 
te as qtl'aes. além. da cs~~z, f1 e- dc-ries das ZOOlB.·S em que se cultivam coir.\pirt,Jnen,to maximo da cl~~e -
quent.iemente &e tem neitado a. má as vs.r1ed.ai-:1·;s do typo herbai:,eo. 10_ 26j28 mnn. - que a nossa, qu'alSi po_ 
dirtril>Ullçáo das chuvas, o que mui. do anno, a,ntes do n<>vo planti:i e demos affirmar, só por excepção e<t­
to ha co:ntribut1fa para a 1 edlucção tão proxtrno quanto pc.ssivcl do fim tingi,,, pois em geral w deLw,r ficar 
das colhei~11s ':', ccnsequent-emen.te, de ca:da oolh3it.a, o arrammento rlcs em 24!26. 
para o enoaiiecimc.nto da producção. algod.oa..-eis velhc1s, cujos til'Cn-c1c.s die- Aind8J sobtfe o a.ssUll'l!p~-0. convem 

Essa ainda. ·râo é. porém, tt causa verão ser s.rrren::.adcs pela miz z d·?_ que fl'i.z~mcs. acti.:,a1mente oogita o 
fundan11:::nta1 do gt""E•nd::i nnl qu~ cr~ v;da.mente inci.nzra1:los.Nc-stf' p:nti- Govero.o paul.~t.a e cem as mah jus_ 
deprime a eccnornia parahybaES, àia cular é ta:!nbém impreE(''ndi\ 21 qi.;1~ tifica::ia~ eve·r:.llllças, da pocsibil~-
n. djra. ma.is empcl>riecr-ndo-n:>s. se prt·~,b?- 0 p!·3.r1ti:o e.as ref.r1,·.·das de de vl.I' o ~'.!U tJrritouo .ª prcduz1r 

Não, sr. Intn·nntnr, afóra ella, variedades p,or dD;.s amn:s segu!dcs t&1mti m _ o alg.:;:lao de Lbra med.Ja 
cut.:ra. existe ClU·?i Re nos a,figura. t:1e ~ um mt:~m0 t::rreno 'l'J ccn,t:rar:o 11~,'!r:.e~:iano ao con.s:t!J110 de suas fabr1_ 
ma/or impo:rtancia. tal é a actuaçâo acom,::ilhandc_se a rotaÇão das cult.u- cas. 
de praga.s como o .._~uruquerê"'. a ras qu,z em geral cffeJ.'fc.e rr:J·:--;;t'.'11 Nã') te det'fm ahi, µ.orem, a ;_nich-:·z..ª a~ª q~:" d!v!s~~~-g-~:~;i~~ ieªsr~n:e~~:1~~~~ ~:t~: ~o~~~~;~f; f~vj~. <;;~;~1~}rnd~;~~~1~J,:r~~~~.1;~~ 
:;~~~() r:s l~~~~:ia~u~ru~~~~1pr:!

5
~~~ agr~1

~ Quanto á ''Lagarta rr~3j3'' 1 ~t.i:t-0t~~-~~~~1~~ ;;uc:~;:~d~ 
tendo cs J)'E:quer.,cs recu~:}S de que tPlat:ed:::-a gc95y;r,-i~l1ial, a qu~ ig1.al-1 realizer e-) pr,1me!rcs ·3:1.ui:'! exp"r;_ 
p:.:iern <lli:lpor o-s n:.-;s-:;s Lavradores. mente aprornitsm c.s providen.c!-=ts mentaes para a obt>:nçao de vanEda-

~e A~~err:·i~ fiJo s!c~:t!li~~z:iu~ ~~~;i:\tªr\;a~;~~:~ ~!P~!-~;~· : 1 ~~~;-~~: ~( 1 ~~~~ci~:;m c8~~:;~~5!Tl~ 
mesmo p,<:>rlodo, as pragE'3. Eerrnre p•·;:;.va da marip·:~a para o 3le"cj.1~ Sf'Us tea·,·r.: 
que a.ppuecem. f2cl1m~nt: -,.. ~-r!:- "in c.r·:-~('<' ~ a-; ~ 7ri n:-zs ~•ão eX.T"l\1'.'_ E sa S p,·_1lo tl~s.im f,az é, nat,lll'3J ~:Z~~

1
ó°'O:ci~t~c:~~\·~~~~:i::./?t~ f!.· · 3 ~- n .. m (',_-~p') ri )XPUJ'go f·~- meinL~. por n:;,5 ccmi1era!I' Rinda. !,on_ 
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Tenha juízo 
CASAR DOENTE 

Grande num~ro de homrn1 casados qu~ 
cm solteirc, adquiriram doenças secretas 
ficaram com ei~s cronicas, eis a razão por'" 
que milhares de senhoras ,oírcm sem 
'• ber a que al'i bu ir a causa dtsles casos. 

Para tccup e:ra1 â H tdt t-;~1a J \'idtos d 

Com o seu uso nola-se em pouco dias: 
l. 0 

- O sangue limpo de impurezas , bem estar ,m grraL 
2. D"1laparecim•n,to ele espinhas; [ ·zema,, Erupções, Fu unculos, Co 

cc1ras, feridas bravas Boubas, t-tr. 
3.' - Deoaparecimento rompleto do t<Ll 'MATISMO, di,rcs dos ossos e 

dó es de cabeça 
1.' - Des•parecimemo das manile,ta,õe:; ufílilic>.s e de todos os inco­

modos de fundo s1f1littco. 
5,' - O aparelbo gastro intestinal perfeito, p::i s o Elixir !li! não ataca o 

estomago e não contêm iodure!o. 
r· o unico depurativo q·.,e tem atestados dos Hospitais e de ~p~­

ciallstas dos Olhos e da 01,pep,ia S1f1lllici. 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL3S ANTA iSABEL 

' rRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DA~ DOE.·­
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RI."S, 

Com.: Rua Barão do Tríumpl10. 460 - Das 15 ás 18 IJoru, 

JOIO PE .t,; .ftj (JI 
Não fc.:szm, pci;, a.3 i:ragJs do al-1 d.:? 1.:.t!J rr1 no~ 8 e:~ ,:s e.~ :x,w·ga d-e 5ua pr.rgri~s_s''5".ta e já b:?m menta_ 

godcei11o e a Parnhyba poderia ,o· no terntorio do E'tado, os q111ae5, da industria de fiação e tecelagem. 
~~g-urada apeza.r da-~ sêccas pe,!io_ , c~e-d,~c?·ndo a u~l',a cx::nveni-ente ~-;s_ Al'iás. fcrçeidos s.crn-.:s e rrccnhê.C{'l' 
01cac;;, tLr.!l. renda 9.,..,_ ... 'f''.l.1. t. '"\-,":n..cn- t,·.:ibu1ça:J., }X'd"-"rno E.er ,-:)~~.rrec1- qu~ muito cC'nhibuirr,:s pe'.!:a qu? as- centros do Sul do Fai.s que C'.':n!;O_ C("!no dcs taes compradorts de feira. 
te do a'e-oclão. q1::- 1h,:, ga_·;.n"-\o:--:"' a men~ construic!('I~ em oor,::,.reto zr- sim ncs .iulc:r..:.·em. &:"não ta.n:to pelo m€'m o nessa a.lgcdão, terão stmm~ cuja a'.!çâo ia.rr:nirhr: no t-Oc\ .. n.t á 
cont1l1.u'"lção ct0 ~~n d.:.t:.ny.:·vilr:f'nto mado cu m.<:<-rno ~m pa,-rte de aivf>n:i o:at:eno vulto Ct• n21~as oolheit.1s. que lutar. para. p:"cjuzil-0 vant-3.josa_ d;:_sYr..k:rizac§-0 Cn n~~a Lbrn, pe'..l 
t.ein, ewas int.'.!rrupçõr,3- que c.1t.é o i·a,. Em t~ tr.atar1:io df-"sta p·:a:;a. é não rario re1d,uzl1dais a um min;:mo; mente, .-;cm as s .. dver.sidadizs na·-:.i.::a t. ~tara L. .-;crdenada. que fazem do 
pr\:sent~ f~ vêm m:~edendo ~ que 1ndisp€·!'!·(':tV"'l ~..inda que se fa~'.l·. a.n_ J quas1 ridJculo pela aut;en~:a. de cem_ , do me-io. Assim é que P.1'::-s js.m:i r.:: bem 'I., •n'lu algcdão. é por d-ema1S CO-
tc .. nto nos des:alentain. Outra nã.':> é. !lila~/:r.~- . ..i.Ilt:'s de i11'.,:;.2do l n0:Yo ba 'e is 1rng·as do s1\r,cdcj~!J.·o ou n.ela p~ "'eriio ob_ter um. producto n:1.s m .,;;; r..hccida choi.;ante e impatriotics. 
oelo m:;.ri"s. ·a ccnclrt'-São a que nc\5 rnverr.o. uma 1x>ds. ta-,to quanta r"&-1 acção rrnu.~.h', ccmmum da,s longas ~s- m'.3.-S c<'n.:i~ções de p1-ec;:, ~ c-::.!11 ~"' como Po~a €Sta oroYidencia im_ 
]eva _a O?--~rvaçáo do_ que :.. p3.~.;;c..1 s:v('-1 pr~fu'?idaj n~ al!s:dc.z·r~-.: viv1_ tiag.e-ns, mas p~la inferioridade. do . rnc.smas qua.lidaies inli'"'!' lntes á fib_ra portar em uma oequena r:duccão das 
no tricnn.:o as~ corrp .etar cem e an_ 7·. s. d'J. ... 1111.1 e p:-:::-1uct.:J d:-rn .s-f1: t:J,_ rosso proàuioto. -resultante, mmt,3,5 t que o nas-~o. de~d'~ que. acs Itvrao.'.". rendas do F.stado. sue-gerimos no go_ 
no qPf' deccrre. Senão v~.13~~ ta 1lmer~e incineiJd-0. 2.~s~m r,sdiU2in_ l vezec.. d1s fraud?s que lh3 .'!ão pro_ 1 r~s conterran:-.c.s. re;am · prc:p~rci::>_ vêrno a. jdé~ de manda.!.· ~11.:2e~ct~r a 

Na ~:or:a, de 930. c:ue int=r~.~~'."'U o dc--F'. r-rcgrs.s~.'vameni:e, a jnt€nsid3.- posita.fa.m~n.te in1:,;cstz.s e quas.i nades p:lo mencc; cs p!(rcipae-s C::-:n_ um lernnt,ame0co q1'"" aemonstre a 
propi,i.o litc.1,al. ç-~rqt:: c-ahil:am bêas de das fu'.uras eclcs5its do irc;-.:-:::t~. ,'i':'mpre tia mistW._'!; de cla\.!_-es cru"" t:-e os mnumer.as re-:!lrrf.':JS de q_11e ~cs quanto póde s-ubir essa diffneanç.a, 
chuv::1=. em uma p:queim1. zc,.na Õ'l al- Além df'~se prcb~e:ma cte urgen~:a . dl:ccrre do n~so Ja provertna,1 des- 1 de lá nx~:iura prcnr o Poder l--Ub11co. de modo a vêr se é pos'·ivel elimi 
to sertã0 e as cultU:ras nã.J fc-.flm se:11 a s::1uç~ do qual terr.id!? a ,c_J::· :r-,:;s~ j caso.e:m nãos-e praticar s-equer o ma;s A ccn:2ssã.-0 derses favc1·~3. a:1 mPc; na}.a med:.a.rte wna taxação e.spec:~af 
prairue-=adas. chega,n,1"'~ a pro:luz\r t!~'l'.;l.r e mmto a nos<:a a'Jltura. a!go- en11JJu·1co de kd.cs os proct.:.scs de· mo t:mpo o.ue a adcn"áo de urra1: rnlr~ os descaroçadores. uma vez. Que 
18.000.000 de kilo:; da pluma: na. Ce doei,·a f'?'''.l d~e111'!llry que pcuco a wlecção. lanrta'S mej~das quz, adiante indlCan. só a €1les s€rá facultado comorar O 
31, cujo rr.aior rigor .f:,':l fez r~~--ir na pouoo se vai a'a.strando por entre ª-1 Mas s. Paulo como os dema.~s mcs. a no.<"'SO ver ~ão provi:ienc!~s QV producto em caroco \" con ar cte en 
Z{'IW.. ~nts.nt'}a e no decurfo d,1 qual qu:1!1:s que a ella. se dedic!lm, ourro ' d~rde muitc ~~ .$tão imJxmdo ao Go tão. Outrcsim. para- que não t.orr.€1Ü 
também as pragas se não desrnvolv0_ ex1st.e. a ser cuidado ocm a mexi.ma i- ~-"'": -- vsrno panahybano. qur não m>is d,' cerne 1·~str'cção á liberdade de com.. 
ram cem vatltaf?em, liv€m.cs au- breVIda'.j-e. que é o do aui:tmento e 1 <-"': ve retardar a sua effett:vação. s')b mercio a execução de~.1 rr.~d.:'.ds.. ~e_ 
g'Il1entad9. aqueDa producção pa·n. melhoria _dw n~Ea prodiucção,. 1( p..:nc de i;er1::::f!lcs o logar de;•1,·2,d- 1 ria 9-e bom alvi•re <.?Ue se~ 1evasse a 
23 .000.0:JO; na deli-e anno, porém, Gemo e <,at-'do, o Estado de São r"( oue até hcje ncs t,•m ca1''do ,,.,, alas_ effe1to por me'o de mn decr~b crn-

~:;~,::!ª;.!ct~,ªsnfiª~:1;':c1~1it~u~ !!r!\ ~~ss~d;rc:!:t'J!l<l!c'~~u~;; ( , ~}'~ ;;~i~~ n~~a1fs'bados prcductci:s de ~n~~ ~s~'.:'s
0

~
0
os

0 ~~1;~:~6i iW:tr;~ 
dQ i?di("a ~ue. a. rossa., colheita no ~e Vêm app9.r~!ha~njv p:L"'a .não ma~s j ,...-:1 Urge, r:c-is. que pr~rluzamcs mmto dorfs. 
'"!'aXl.IIlo att ng1rá g, rr...-:.ngoa.óa cifn.. uniport.a.r o al~odao nprdes,tmo de fL _\~~ mais e melhor õo que present,"'mCT e j _ 4.~l - f,. monta.g-em _ de uma Esta_ 
de 12.000.°':'lO de kl:tos. _ ~· bra cUirta e 1ss.o, devido, em grs1nde f ~ 0 fazemos. s:! quizennos r.ão só m!ln- Çà-0 Exper1.m..ental de fibra curta t.ru 

Do expoo,o resalt-a. romo ma.o.ia. t:r <SSA- pasicão que tanto ncs d<'ve I nossa zona da Matta, que terá a fina. 

Poier Publlco <ie a<i'lptar medidas ,1s_ (:;_-;._•.· dJ nosso mercado qu,o acasn tenha. comnrimento a Libra 'éUe nhi nrodw.; 
~curaronas da defesa. da ncc::sa.. u:111- mos perdido seja pela reducçâ::, cerno m... . (:'," ~ ... n .... l e!e\·.1.ndo_a pa 1·a a 

vel. o impericso d~rver que '.:1..-.siiste ,;o CABE L Los Jl" ~ f'nn-cbrecer. Cc:no J'€crmquist3.Y alg.o lidacte de unifo·::mizar e melhor-ar em 

c,ipal• cul~~a '.'°".tra -~s seus ln11n1; s pela d,epreoiação da fibra que prcdu_ l "media" e n lnstallacão de uma F a _ 
natu.aes O!,n,be a., qua€s ~aJlema_ B R A N G os •" z,mcs. zend:t de semmtes na zona parahy_ 
m:cs: li E grand1° pa rV cu tudo me~mo. 

ou\~~~ .. ~~~:º c"ti..:~:q.~~~t;: t~~r:.:. te;:~~s c;n~:;':re "e:~ ~~,~-.1 Para a belleza 
lacea). 11, aicqu:sição do insecticda e c, mha.'.ioois, fffl.cientemente. as pia- ! 
e1ppa.reltos iniddl~Jpen'!aveis ao Eieu ti:f_ g&.s que dan"'1t:,Ü,'cam os nosros algo_ d li 
ficientt, oomJl>a,te. os qua.es serão em •~AI 7 E NA doaes. fo,-.,m tambEm pestes <cm a pe e 
temipo 1dústl<ihu' :lc,; pelo.s dh,,n-s J\I& ·---' ~ ~- pratica as medi-ia·s q1'1 a S€gu'.r 0-

mtm'cip:loo e dist.íctO'S de maú:>r '.111- D U R Y EA numeramos: 
porta,nci,a, oom a recDmmerndaçâ,o de 1. 1 _ A i.nst.ituição do credito 
s~· feLta a ~UJaJ v:inda clirectaare...T1te r.gricc,Ja levado até a.<i ma:5 ~cng:11_ 

!°5so~w:1~1:,;" e:' c;:;tf;e:Jo 2~ FARÁ COM QUE C::::1~ J~"~~x:raR~if~~~se1~~ª~àn':c~ 
pagamento r,e realizar á vista.. ou a SEU Bt::Bf: CRESÇA t Luzsitti, sem o qu" jamais ~erá dajo 
piiaso, pod1"'ndo f~""e S?'1" mk'\.!IC'T ·".'í'J. ac.; n~cS·!3>5 la-vi·,a'dores fazn·em a ac-
mena,·, c<or,forrn,:, as pcsses de eada SÃO E ROBUSTO quisição das machinas ,indLspenssv<'is 
um. On:1e ~1·efstir "09..ixa Rural''. ~ j a? r:.largamento de suas culturas ,J 

:tasi::~~â~. ~~~~~m:cl::to A Loção B:llhante faz voltar a. cOr Experimente • seguinte rmit•, 1 b. 2·~.;c~1ert~n~,;~~agJ·~:i~~~ã~=cs 

q~e ~anbém pot,,irá ser '';~kegv" ~:, 1 a~&~"; ~~":,';~.!) ~:st~~· t!.':;t: PAPINHA DE MAIZENA tnbai:ics em cocpação, cuja ma:or 
p __ ef-en.o /c-C'a:i cu a fUl!1.C? .. ,narn.c5_ '~) Não é tintura. Não mancha e não a'1·,1,:,tud~- d:-ve merecer o mpcio e 
f!SC-0 oo,a:iual, onde =m oonvI<::r. suja. o seu uso é limpo, fecil e agre.- (Para crianças desde 4 mezes). um auxilio espedal do &t,ado, da'.la 
Toda,i,a, melhOir szrá qu" ,'e ="· I davel. Cozinha-se durante cinco mtnu· a tt.:a fin.alida-de cld.ueaUva de n~·,,-1 _ 
onde não hlou,v,er,. uma caixa, ruica.J A Loção Brilhante é uma formula tos duas colheres de agua e um reza eminentemente pra.tlca, 411" não 
que dmja ~ ,;e.rv,ço, des\e m~do .1u. l ~cie,~tifi~a :lo grande botanico dr quarto de lilro de leite, Juntan- só ))Cl'm '•',te aos ntssos =,oonez,s 
crando dup~3.1:1-~nte os mti;re~·l'J.'". Ground, cujo segredo custou 200 con· do-se duas colheres de Maizena '! jnsh·t.:l"f"rr:-~,e qu,anto acs - cti:_verf'!: :5 
que oerto se 11·ao aos poucC<S fam - los de réis. dissolvida em um pouco de leite preces.e o, de c0mt1te acs ilúm'?.'OS de 
ha,1i.zando oom as pl'Stic a,;, a,:ic,p-, J A Loção Brilhante extingue as cas· frio de boa qualidade e desna- sua piin~i1Pa1l lavou,·a. cerno m pro_ 
d.~s pcrr (SIS"- util!s:in1,i,. im,t,ttulção _· pa.s. o prw·ido, a sel>on-héa e todas a.• tado, e uma colherinha de assu- veitcsa ut:Jização d,as m21chmais ngri. 
c.cdtto, a el!a r.ccr1endo. ~ra '- 1 e.ffecções parasitarias do cal>ello, as· car. Colloca-se nooamente sobre colas. qu,e certo lhes garantirão um 
smtr.Jdo ':!.!? obter 1'€,:iurscs ma.JS .'P.n. sim como, combate a calvicie. Foi ap.. ofugo.deiXando-seferveralguus ccefficiente bem mais elevado nos 
plos paira o tra<tlo de suas lra,vou.ras provada pelo Departamento Nacional minutos. !te/ira-se quando tenha luc1'0s de .suas explorações; 
ora pa,r" QU<> lhe couúta.r es c:õ:>no_ : da Se.ude Publica, e é recommendad~ a consistencia ele creme de leite. 3. •) - A pr::,hll'.'ção, absoluta. d,:, 
m.la,s rzsulbantes do seu la,bor, qu-· , !)('los principaes Institutos de Hygfe. chamadas bahncas de pé de pau bem 
aswn ficarão resgua.rda1as de um n• do Ntran.,et,TO. A Maiunc1 Durycd é um alimento 

SI v . e. tem reee!o de envelhcoer, 
d e. sua pelle lhe causa ancledade si 
está enrugada, coberta de sardas e 
pannos ou mesmo si está porosa, en­
gordura.da e de má apparencla, nós 

O ,':l'eme Rugol é lnoffens1vq. Co­
mece a usal-o hoje mesmo . 
lhe gara11tlmos que o Rugo! (creme 
scientíflco da belleza) opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao.s 
50 annos que parecem jovens ainda 
é o da famosa doutora de belleza 
graças ao uso constante deste roara,­
Vllhoso c.-eme. Es!e creme, que cau• 
eou granae sensaçao nas rodas medi­
cas e que está sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabios do mundo 
mlle. Dort Legny, que alcançou o prl~ 
melro premio no concurso internaclo­
ual de productos para toileth!. 

o creme Rugo! é usado diart11men­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que desl11m· 
bram pela sua belleza. Não eniror· 
dura; não manche. a pelle . 

Já ee encontra á vencn nu dro,-.. 
MAR . 

l·······R··A···,··N···H···A·····a··A·········a···a···A····... pu,llo, •• bo,o,o t, ,.ci, ~· :~·~d~~~ I~~-- :~;:E"~;~.~=~:;:-il~ , Peça.nos o livro de 
PARAHYBA HOTEL 1 ~qg ~:~t~~~:~~ q;~;~s~ 

I é a casa que vende sêdas '-'==--=r 

absolutamente garantidas ::::~::::~:~:::~;~y~:~~~~.$."" 
Lindos sortimentos. I ;:'.,, 63 

i ... :.:.:.~.~~=-.=-~~=:=:.:.~.~l:&IH ~ ... ~ .. ~11J~~•ra:c,;-m!Ki11&-r;:,:;1-llllii!IJ.il-11õt1 

BDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUl.l"l.fA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO Cl'NTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE PARA T\-1DAS AS LINHAS 

Praça Vidal de N,grriros João Pe~:,.,óa 

......... lliillm .. ~------------..... 1 



A UNIÃO - Domini:o, 13 de nO\embro rle 1'l:i2 

bana do Se11Idó o qua.l se destinará a 
reprodumr os ~nrl<'dades fixadas nc, 
Estacão Expse-r:.mental da mesma zona 
no Rio Grnnde do Norte, s•m o aue 
nentium ,-esttltado pratico poderÁ. au_ 
ferir o nosso E tado d ta 1uturo.sa 
institukão t<'chnlca do servi<;o. Alw.'3, 
,sta é umr. nrovlctencla ou~ Üod•rla 
ser t..onu\da s m g,rand,;os <·nca;gos 
oara os gov~rnos do Estado e ctn 
União. Para lnnto. bastnvr.. oue s~ 
dt'liberasse sobre a volt.a dn s t .. rras 
da nossa actual F,·zendn de &.mentes 

;;:";;;i.;gon~~~('.l~ ti J~t~o po~º~\t~ 

Conselho um funccionatio da Secre­
taria da Fazer.da designado paTa tal 
fim. 

Art. 7. - DP cada reunião, '"· 
vrar_•t,.{l uma ·cta qtV"' será as J.gn.i. 
dn nn c.:úo ,r_Dp:u; ~. 

AY't. 8." - A$ d~l1berações do Ccm­
selho dio sempre )>ub'.'ca'.iae in no­
ta no orgom offLc1a1 lo Est,cto, c•­
ben<lo ao S('cr<!turlo rrrnvld,IE.'nC'i~r n:~-
~ nllda d<pols de ca1a se ào. 

A:rt. 9 " - Os casos omic-sos do 
p.I'f" e1 te Rl'gimenw snão ir oclvidos 
<-m reuntft.'l plena d 0.> Conselho e as 
declsocs ndcpt:,ctas se1r.pre por mn.'o­
ria cl~ \'Olcs. 

Appr~vndn <m r ·untáo do Crn•elho 
.A.cim!ni l.ra,t1v(). fl.!Jl 10 d-:• novembro 
de 193!::l Romunloo Rol'm, Jo~é de 
Rorja Pt>regrJno. Nt•rva Grang-dro, 
João Dias Junior. 

DR. JOÃO SOARES ; 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JlK[IRO 

1101.C:'-''1'1 l:;-;;\.~'RE\ '\~· \liii I 

,enclidas e €nlre~ue a importa.nela 
re.spectlva á Superm' ndencia do AL 
godão aue, tendo ~m vi:st3: o prog1&m_ 
ma do service e etc CT ccordo com a~ 
ba .es pr~viamentl" estabelecidas. com 
O E.,.;,tarlo. ctc tudo sf' ('t1cancg·ana. A 
re~peito convem adiant&r Que esta 
Faz:~nda. ~la sua Sl'.uacão g~ogra. 
phica, melhor s-.. presta ao cultivo da 
canna d~ [..Ssucnr do QUt" ao do Rlgo 
dão. As sementes dao varledad.s fi 
xadas na Estatáo Experimental d~ 
fibl'a cu,.ta. um· el,a-um te11100 seriam 
~inda 1-e1)roduzidas no actual Cam'?o 
d- Demanstraci\o "Presidente. Joao Consultas diarlas dao 16 ás 18 horas 
Pes..<Õn" até oue. com o termmo do á rua Barão do Triumpho, 474 

~r. Alcides Rochn, re•idl!nte D's\a cl, r 
dade. 

Complr!a ann:n, hoje a nh r.ta 
H~lol'ro da O ln MP.eer,o, filha elo ,. . 
Jouqulm da CO.,ta Macc,w., l'(.. !dcnt,ºj' 
ne•t.a capital. 

_ o ar. JN.é Ottonl do R~a Lhin•, 1 
pmprletario da sapataria S. Jo.sé, dcs 

I 

(.a M1plt1l. 1 

-A m,rn.•,na Tll,<?rezinha filha. do sr. 
J. li'Jot(·ntino, ,Junin·, d.ir~tor rn,t.ej· n::> 
<to Th=uro elo F.xtndo 

F'AZEM ANNOS AMANHA 
O n.o· •:.o conterran~o .er. Jorge 

&hulh·, funr,elcnar•c ctos Correi•, e 
T l<gnir,hc.•, cm Recife 

• A ,i,nho,itn. MariNa Soar"" Men­
dnnca, f.llha do profe ·.or José Soares 

I Mrndonça, já fafü,cido 
- O icven o,murdo de Arroux. llas 

G lvfio, aU>:ill.,r clJ c,mmnclo c!est:i 
pla<a 

- A s nl10rita Jandyra de 60112, 
M"-110, füha do ,n· Jaaqu'1!1 de Souza 
McllD. 

.. 
lheatro SANTA ROSA 

HOJf 1 ... Gran~ioso Pro~ramma ... HOJt I 

+wr:r:m 

I HORARIO I 
1.• sessão ás 7 hs. 
2.· • • 8 1,2 

Berniee Claire - a nolavcl soprnno e Walter 
Pindgeon - o aJamaclo barilono, dclicianío o pu­
blico 1w niais cslonleanl<' das operêtas: 

BEIJA· E OUTRA VEZ 
('m film onde ha musica de jazz e musica de 

beijos! ... Lindas J'nnla'>ias d<' palco - bdlissimos 
h:1ilados. 

Uma sequencia de deslumbramento! 
.\hrirá a <'.ess:io: '':\linha Dondoc:1" - dese­

nho sonoro. 

Preços - Poltronas 2!)200 - Cnmarolc 11$000. ~~~~d}º g~e a~~enc~i~;;;c}o s~e~)rie- -----...------ ___ .... ,.......... - A ~enhorita .Aur..,m_ dt'- OlivEir_a I 
C-O"itat'ae de uma outrn soluçao, no COMMiss-o DE ABAS Lima, fltha do sr. Leomd,o de Olivei_ 
ca~o impondo_se a substituicão do A • ra Lima. IIO.IE ! - Grandiosa \'e<,pcral Ít<, ,Í horas,1 • 
m,·smo i,ela creaçi\o defirutiva de um TECIMENTO - o sr. Antomo Fe'.'x dn Sil1·a, ne. 'ckdicada à JWlizacfa! ! ! 
outro. ouando não de. uma I,'azenda Cota,;!io de gen o·c:s aliment'cios fX- gociantc nesta praça. 1 

de semen•es. comcmentemente 
10 

r.c•tc, é. vencg na feha de 12 de no- - o menino W 1y Vaz da e<-,,ta. 'i_ 2 comedias, dois desenhos (' 1 short. G partes 
ca~i~~d<:.:_ 0 controle, pelo Poder Pu_ vemb1-<> ~e 1932 . lho do sr. Ell•io Brasiliano da CostA.

1 

falndas! 
br d s sementE"s destinadas ao Por kilogramm.o. . residrnte ~m Banan°!.r,1s, 
1~\ho "as quaes deverão ser dqui- Carne fr•sca de hei. 2 ooo; carne _ o menino Josn,phat Pires Monte- Crianras 1.100 - .\.clullos 1. GOO. 

pd - 'e1 Estado medinnte rie:aros.o fN.sc,a de caprmo 2$300, 25600 ; carnt> 
na, P d; seu valor cultural e vmdi I fresca d.e sumo ~$600. 2$800; csrne negro, filho do sr. Joce Pires Mont~- iiiiil&illl!ZlãliElai::::m:il:l!IBlllllll:l-ia:illlilllmll!lllllt!!Zlliíil!llllJIIID'IICIIIBm• 
~~a~~s interessados. a preço .modico. fre.s:-a de carr~iro 2 800, 3SOOO: can.·- negro, commerc;ant:i~ em Jucá, do mu. .. 
de~ois ·de convE'nient!mente ~xpurga_ ne de •ol 28600, 2$300; carne de xar- nicipio de Flrancó. tulo "No domnuo da moda'. const:il d.: e " r•1d1 de "Woilev-bll" n-
das de modo a cons~ituirem um meio que 2$900, 3SOOO; c:nne ~:" f,Uino. sal _ A sra. d . Juliêt:i Cordeiro P~s_ de bellos f1g-urmo!I a cores. bem feita" j i.:re , '5\ rt"'"'J.~h1..:os 'tc!:lmsll do 'A. B. 
auxÜiar de excellente resultado na p1:ern 2!>400. 2SG1CO:~ touc:~ho _2~,600.. sóa. espo.ta do dr. Joaquim Pesc;ôa. chl.omcas so1;>re eiega.1cia no vesr~, .. 1..:in:~ ~àl ra nba 10, e e 1 TJ.m-
sel•ccão tendente ao melhoramento 2'-800; bacalhá~ 2s800, ~":000. banha conselhos uteis para as donas de castt i,. 

f,~~J;:~ 8~,ªJid~de~,c~: nHiJla.ªf..~~ ~~~; 1~t~.;,?ba:cto~ ~~g~~·~~:~··.j~ fu:'.~";2~in~d';:~~ldo, f;Jho do sr !~e decorativa rtgras do bom tom. • :,;;:~" ,'d1~'.n~~:· e ci:icsq~~d;~~o~\ 
como · rmdimento. uniformidade, coalho 5$000, 6$000; qu~;jo de mam.- José Lyra Oliveira,, e.,cripturano da Esta ligeira referencia não pócle, de ,,peru u u pele a renhid, de bolas 
c~~r~~:tºsr ~tfó.terventcr, cs pontes ~;&,~ ~:~·a:~:~{u.:~~~~~~~~~~~~ Alfandega d'f:ste E~tado. necessariamente, abrangzr 2. totalida_ 1 i<1R..-d, · 

de vISta d~sta Delegacia no tocsnte r<'finado de 1. ". sseo; E:~sucar refing,- r- A menina Maria de Penha A.raú- ~\~a~ª!~º~;Ji~1n~~:!!t~~~í~~o ~~= 1 tr: 
1

0!11~> n~~:dr~~l.i~~
1
~~~P~~\!e;f ~~~: 

á defesa de nossos ale:odoaes contra do de 2.'. S700; a,,ucar bruto, $500; Jo, filha do sr. Ruy AraúJo. l. " e...<-c1ip_ emplar avulso custa o preco habitual r:,s, se~, ,,cto-lhe 
O 

iu~c, rrincipai 
ns orarras Que tanto os <lamnificam arroz S700, ~'90J; café em grãos 1S400, turario da Delega:ia P.1-scal. neste Es. de ouatro mil réis. 8em duVIda tão 1 ( ... ..1 dros estão a~sir11 constituidos: 

!o!~t~r~u~ci6.''nto e melhoria de, !~~~ .. euia: tado. r,:!~1:t~~~g;f:~ ;~~
1
~i~li~;";e~o~ªs- c::~ic~nf v.-::;-11~:d-;-:: ~~::e~/~:::,cc·, 

Quanto ás desp~as oue ce1·to exigi_, Fl: ijão mulatinho, 4SOOO; feijão pn:,_ - A sra. d. Col'ina Mello da Silv·a, !." - Helio. fdesio. L1uro, Adalber-
rá a n~a .efte-ct1va<:...::l-01 dada a &ua na- , to. 38000; feijão maca.s.sar, 2SOOO; fa- esposa de sr. Jcsé Pri.mo da Silva.!, ?'_ ·-·-·-··-·-·-·-·-............... 1i t~ Aristardw, At-itl. 
ture. za .altamente reproductivs. nenhu. va 2S500. 3~0JO; farinha 1$200, 18400; ,<idente em Juarez Tavora , d~ste &ta- "T ,ml " 1 G;, 

1
ct

1 
Gr,c· 

ma si;:nificacão teriam por maiores milho 1~500, 1~700; bnrnta dóce S700, da. HEMORRHOIDAS '•r n
1

hr~
10 
.. \le;',.,. -;;IJ~o Gua~i~ú., Escrip1~~ 

q~n;ª';!':i~ mais completo pod.eria' sai~·r cento: - O menino Anto,iio Jorge de M?_ 

ser ainda or~nizado e submettido á Côe-Os sêccos $200 $300; abacaxis nezes, filho e.o si·. A1cindo B ezerra de Cura radical sem ope• i Pi:;, -R ~1~i~~i1'.hf~,t:-·erendo, Pil 'dil, 
esclarecida a1'.reciacão e , 1;1eticuloso s20. o. 3GO. ' Mer,ezes, propnetar•a ,m Alagôa d~I • • 
estudo de V. Exc .. mas füttapa,san- Por unidade: Mont~uo ração e sem dôr t 
3g ~.r,::r?t,ªoºqt,m;~;/JJn~ºss1:f~tl~ª~r ?Laranjas 45000, 3$500; banar.a.s, ... 1 VI,.;:JANTES . D ... . 1 i 

1 ~oco f r. 111. eu es . Yitar. 1 - · _ W.a.Jou h sitem cem deüino a Rec, e I Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

A•sim. _lY.lis. contentemo._nos com ºj F AZEND. o JUSTICA I o JO\'en acadcm1co Jcão Lecmax, func_ l ,, aseo11eellos i 
oue ah• fica. na certeza de aue, se de_ , cicna;rio da Fazenda E-ta.dual. 
vidamente executado So?rá um gran. S:i.O PAULO, 12 - (Nucionnl) . CONSCJ.Tomo : PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 
de passo que dá para a f1ente o nos- - O gener·tl \\'alclomiro Limá VARIAS. . . 1 1-1 - PRIMEIRO ANDAR ·, 
so Estado. .. ... . • ,.. ' Acaba d~ F 0 r nem ado para &e!'Vn 

Saúde e fraternidade. gov_ern:1<lor m1hlar do li..s!n~1o, na Snb-Conladorin S?ecicnil, na De- i. o11t1 • • a~ 12 ho•·a1,1 diarianU'nte i ; 
João Maurício de Medeiros. ass1gnou um_ clPcr:lo rcadm:thn- legacia F1scal dest. E.,tado, o auxil.,--1 -

_______ o_e_le_g_ad_o_._ dC> os funcr1on[lnos que lo_ram teclmico ,r Fabic Banêto Berrão, 
Use Vl&'onal que é o melhor 

HORRIVEL CYCLONE cl1spens:tclos. cluranlr _o gm·crno figura d·~ c1"tar,ue c!a.s letras per­
rry0Juc1on:1no ele Sno Paulo. nawln,cnnss 

CAUSA MIL VJCTIMAS L\ l'niào) · o jornallcsta Fabi~ Smão tamb>m 
EM CUBA C-lt-,---S---d--C---- iã mp1'€•tcu º brilh:> de sua inti:11igsn-

R IO, 12 r ;'li acional J - Di. U ue o agra o oraçao eia. á ,;;_in.ha imprensa su'ists., tendo 

7.em de Cuba que desabou r0 rtr de Jesus ! sido pra2ei.1,osame11te rrcebido pel~s I 
tempornl nas c0stas daqnelle O culto ao . Sa.grado Coração l .seus collcga.s parahybancs. 

pais, sendo superior a mil o nn de !esus conshtum sempre, .co1;1 · RELI G I OS A 
mero de Yiclimns nté agorn rons- razoes de sobra, um dos prmc1. V I D A 
tnlaclo. (A Uni,ío). paes da Igreja de Roma, já pela CENTRO ESPIRITA "DEUS. A~il:ÔR 
--------- -·---- grande quantidade de adeptos, E CARIDADE ~ Na séde desse gre_ 

REGIMENTO INTERNO DA já pela _grande mes~e. de g-ra~as. ri~~l' !e 111ª h~~.a~p~~~~:;.,,~êi!
1
~ª1'~~~ 

CAIXA PATRIMONIAL DAS conseguidas pelos f1e1s. Umca Josk- A1ig'usta Roméro, da P,,deracão 
rpportunidade de obter uma for. Espirita Parnhybana. sob o interessan_ 

FAMILIAS DOS SOLDADOS mo~a e elegante imagem do 8. (' te thema "Catholici.smo e Christh_ 

MORTOS EM PRINCtSA de .J ., _em fini1<><i1;1o oval met?lli- nl~';;'s~· · ,~união trrá inicio /\.s 19 1'2 
co muito ecxpress1va e aproprwda horas. sendo franca a entrada. 

A CaL~a Patrimon:al das familias dcs 
s-:.1dado.s m<:-rt.oL: em Princêsa, ccm~tl­
tuida nos termos do d.'creto n. 163, ds 
21 de agc<to de 1031, t.erá o seguinte 
Rr-gimento Init~rno· 

Art. 1." - O Ccnstlho Administra 
t/vo r1e1unirá em àia e hora prev!am'n~ 
te designados pelo 9ecretario da Fa_ 

))ara collocar.Re á l'abeceira do ---- ----
leito penden1e em fitas ou de BIBLIQGRAPHIA 
outro modo. Pedidos a A. G. de 
Sou7.a, caicxa oostal, 2. 7 42, Rio, 
em carta regh,trada com yalor 
declarado de 1 OSOOO. 

~n:_~·r::r:
1
p~::ii~:1~~-~;.

0
~:~ R E G 1 $TO 

BOLETIM DE ESTATISTICA. 1N 
FORMAÇÕES E PROPAGANDA -
Recebfin.Qs o nnm 1·0 de a?;O~to dessa 
utilíssima !)Ublic.oção. oue a Delega_ 
eia do serviço do Algodão neste Es. 
t,, do vem editando d<sde algum 
tempo. ir...rtf'enca. de três mcmbrcs. FAZEM ANNOS HOJE: 

da§F~t!~~~~ :a~!.~:~~~~0
3{;;:~.ª:\~ O sr. Paulo de Carvalho, funcciona_ 

sumirá a pre6idfncia da sessão o secre- rio dos Con•stcs e Telegraphcs, ne&ta 

O fascículo a aue nas reportamos 
encerra de\'adr. copia de dados esta 
tistlcos altamente intere,santes. 

ta,rlo <lo Ir,te~i,or e Seguranra. capital. VIDA DO?vIESTICA - Com o seu 
AI:t. 2. 0 

- Reo:'bida qualquer peti_ - A $fa. d. Ir~ne Pinto Otto, con- numero corr~:;pon.clfn+.e ao mês de 
rã.o, o pre5',dente. ml"-"nlO que não s~ sorte do sr. Waldemar Otto, da C.' novembro. "Vida Domestica" repeti 
ache e Oonse!ho remli'::io em conferen-, Conun~rcio fl" Indu~.tr;q Kr<'ncke. rá os triumohos a aue se a<:ostumou 
ci.a., fará n distribuicá-0 !ntr? os mem_ _ 0 sr. Elugenlo Magalhães, com_ na lon!l'a traiecto1fa dr. sua ~xisten_ 

blf ~~a~op~~ii{:!is s!iâ ~~:~rido mercisnte nesta cidact:e. ~~no~~e ;e n~~f}~/;;á•siii~-~e ;~~;e 
um l~vro em que ficará annotada a dis- - A .~enho.rr,ta Ma·ria. Ah,~s Pereira. r~ssante. a. orincipiar oelos contos. no_ 
ttibu,lção. alum.na do C',0Uegio de N. S. das Ne-1 veilns. seccões de madtlS, fieurinas e 

Art. 3." - De po~se do proe<'ssado ves e filha do sr. Manuel Pereira Fi_ bordados, emporen1anda galharda_ 
ou requerim~nto, o relri:or provid'ED- lho: prcp!'!etario em Patos. ~~~1~{ com ns pagmns de rer,ortag.em 

~
1"[;~/~~"q~,~51:,ª ii:P~~~t;:.u:~~: - O menino Djalma Rocha. filho do A parte da revista obediente "º ti 

dado pelo Con,.elho dentro do menor 
pra.zo p-cssivel. 

Art. 4." - O r•!a<tor pcdeTá ,se dirl. 
gir por officio ãs repJrtlções publi­
cas Cartorios ou Parochlas do Esta. 
do sol'cLtan!do os da.dos que julgar ne_ 11 

wssanos. 
§ unico - Si a mforrr..1'.lção careci­

da depender de pê<sôa, cu autorida­
des resident:-s fóra cio Estado. " Ea!1. 
cttacão re fa:i·á por intcrmc,ctto da S2-
c1, ... taria do Int,0 ricr 

Art. 5. - Preparado o prcc!~:1. 

------------------------cs 
1.º de Dezembro!!! 

20:000 
~ 

brinquêdos e outros objectos serão 
tos na colossal Feira das Crianças na 

expos-

"CASA AMERICANA" 
h ·. B. nol,nH , 19 , N:. ,. 111. 

o relator 01>re:centa.J-o_ó. e1n ~'.'~'-'ão 
para Iler .iU.l~a<!n, cabendo o mesmo I 
lavrar a dec".li.o que será su~~rii>t~ 
por todos os pre.t1~·nl'~ . cçm ou s'em 

,-~~:''~·:; - S<'rvlrã de ,ccrrtn~i.o do i '4·--------- -------------_ ,'l 

PRESEPIO DE ARMAR 
Instrua seu filhinho da forma 

mais com·incente, armando um 
interessante presepio para o ci:a. 

1 

tal. Forma attractiYa de brincar , 
aprendendo. Pedidos a A. Gon. 
çalns, caixa po-!al 1.804, Rio, 
acompanhado de 2l-600, em sei. 
lcs ou carta registrada com , ·a. 
lor dedaraclo. 

NECROLOGIA I 

Fal!C"Ltu, em ctla~ do mês proximo I 
'fin do, em S:h, \1.i1.;ucl do T:tirú •. o sr. 
''\\Jm1el PcreiLl de Uliveir.t, 1~ricul­
tor alli residC"tltt' 

rortitlcanto para u pess6u ane· 
mlcu, nerv- o• enfraqaed­
daa. 

O Vl&'onal rorttnca o nnpe, 

allmenta o cerebro, tonifica °" 
nervoa, abre o appetlte, robustece 
o organluno. 

Vlgonal é Ili % mais rico em 
1ubstanclu nutrltlvaa que qlUll­
quer outro rorüttcante. 

Alvim & Freita 
8. Paulo 

~\!~~A~I~~ :1}?x~PAU-1 "' ~· 
LISTA l'lfANllL f. C." 

E 't:l m,m.·;1.dtt para hoje mais um en-, 
~~~\~~i:>~er~tt~l~uJ~~tf~::1.unctos desses d11is R E T R E TA 
dn~\<:;i;:~;:~/;~\s 1t;,~::i.s Hs;ra~f~~

1
~~

1
-~:~: A banda de musica do Regimento 

Aal~iu. Pdado, Biu, Carinhn, Brna- Policial extcutará, hoje, em Têtrêta, 
111;;-iras, G .. lurdi11e, .i'\leu pae, Anireio, na praça Presidente João pessôa, o 
Am:!cte__u, Nivald\1, M:trio, Rêdondo e prograrnmr.. seguinte: 

.)/{~"A~l'~~:111r C." x Ypiranga F. C.. 1. PARTE - 1. Regres:,o do fro11t, 
B.1(a-1:,e-:lo hoje, a tarde, no campo dobro.do; 2, Para amar e não soffr€r, 

do "itararé S. Cluh". "n Cahedelio. ns samba; 3. Jamais amarei, valsa; 4, O 
1." e 2." ~1uadn), d(l "Ypiran~:1 r. C!uti". amôr é um bichinho, rnt..1·cha. 
Clim o "te.nn" lnc,11. 1 2.ª PARTE - 5, Fantasia da opera 

m:t,;'11~.~i~d\1:t)~~sr~i~:u~~~:n~~!~t~~n :si~t~= ·•M,-phisbphelis"; 6. Yvonne, fox_ 
r:rndu se uma partida cht'ia de Janct'S trot: 7, Samba de S. Thereza. samba; 
t'llWCi11n:t11tes 8, Augusto Eduardo, dobrado. 

\l'llLL f.Y-DA LL I 
~~~~~R)/~.~NTJ_ ~t~l;D~T~~1~\'~~~ PARAHYBANOS ! 

() <lmpn dl A,·.enida luarez Tarnra Usne o Cn.fé moído Esporte. Vende-
ser.L theatro, hnie. a Llrdc, cte uma em- se em too.as as merrear1u. 

HOT EL e.uso BRASIC.EIRO 
Praça A.lvaro Machado 

j E~I FRENTE À FSTAÇÃO OA •OREAT \'v'f:STERN, 

V. D U ARTE & C. 

Excellentes installações de casinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apartamento nos dois andare, Preços modico, - Menú variado. 

.1 O \. O P I<: S 8 ft.l. - P .1. R" 11 , B 1. 



A UNI O Domi111,10, J:J d-, 1ul\'e1nhro ilt• 1!1:l:l 

DA PAR.I\H"~A \ comarca de Pomlnl ·, 
• 1 artorio eleitoral - O dn escrivão 

Jo.11> 1 entira d~ Queiro~a. cnm u,n 
idt'111ifkad<,r. 

Baloru•etf' d e- Re«'f'lta e Oeflil11eza lun ida no 111«~:1. d(• .l11lho d«· 1n:1~ I do' i;oc'.i~t/ n,;ú;''d7/'?:,~:: de Catoié 

• 

R E<' E I 'I' 

RENDAR DO ESTADO 

!lenda Ordinnria -
Renda E,traordinaria 
Renda com App'fcaç~o E~ptclal 

OEPOSITOS 

Orig,ns Divcr•a, -
Caiu F.conomira -
Montepio do Es11do 
Al(Cl\teS p&gadores -

MO\'l.~ENTO OE FUNDOS 

Reccbrdorh de Reu ias 
Rep.rl1ções F,scats do Interior - -

CA1X.\ DF. AUXILIO Fl!Dl:Rt\l PARA 
CuNCfNrRAÇAO DE FLAOELLADOS 

Producto de donativos e annullações 
de a(1eantamentos - - - - -

60\:G99~ O 
4ó:989#264 
6o:572S120 

18:187$350 
7:6221500 

5!:987JOCJ1 
9:023~309 

31JQ:948j6()9 
I llü:40Jl82(i 

715:26MFOO 

87,12i,234 

500:352$41', 

7:077$280 

IIIJ.',t;l•l,Z,1 

DfSt-'f/AS DO ESTADO 

Ooverno do F',tado 
St'crttula de, Interior -
<;e~rttona da Fazenda 

Df:.POSITo-; 

Origens Div,rqaq 
Caixa l:.cnnomlca 
Agentes pagadores -

MOVIMENTOS DE flJNDOS 

Saldos recolhidos á Thesourarla fi~ral 
Snpr,nmeotos ás Repartt,ões f1sc1,s 
do Interior - - - -

RESTOS A PAGAR 

lrnportanc,a de despezas referentes a 
exerc,cios anteriores pagas neste mez-

li 
CA1X4 FSTADOAL DE OBRAS CONTRA 

O~ EFFEITOS DA~ !:>ECOAS 

De•peza realizada - - - - -

CAIXI\ DE COLONIZAÇÃO DOS FLAGEL-
LADOS I 

Despeza realizada - - - - -

CA\XA OE AUXILIO FEDERAL PARA 
CONCE'.:TRAÇAO DuS rLAOELLADOS 

,.,, .. ,.,..,,,,. 

11:008,GOO 
'i l (J:27 l#4Q'.l 
11!; b21 J!l04 

14 5351 80 
2:01RMOO 

70:Jl~JúOU 

310: !l2H79 

77.724j820 

1 = 

n3r.,902f997 

86:'132S381) 

3R7·917Jl9Q 

12:900$683 

20:596$GOO 

fi9:0COIOOO 

1:7151200 

Juiz eleitoral - O dr. Juiz de direito 
da com;1:ca de Catolé díJ Foch:i. 

Carioric, eleitoral - <J du escrivão 
Yenancio SantiaJ'.'"o, com um identifi­
cador. 

15 • ZONA - Municípios de Piancó 
e Miçe,;rordia: 

.li1iz eli:itornl - O dr .. iuiz de direito 
d:i comarca dt Pian.:6. 

Cartorio t:I eitor:tl - () do es.criYão 
fran~·iscr, Lima. crnn uni idt'ntificador. 
, Juiz nrerarador - < J dr. juiz muni­

r1(l;d d(J lamo de ;\.1i~ericr,rclia, ,er­
\·111do 11 ...-• .1r.or_ic! do e Lridi.c, d<, Jury, 
com um ldl!lldÍIC.tdnr. 

_ir,.• ZOl'\A /1111111cipios de l'rin-
Ct'(:u e ( nnre,cLJo: 

_Jui1. eleitoral - () dr. juiz de di­
r1~i!c, da com:n~a. de Princisa 

l 1rtorin eleitoral () do e-;criv.10 
A11tC111io Pudria!Uc:S Lima do Amaral 
tom um ident\Jii:Jdôr _ ' 

foiL preparadür O dr. iulz ti1unici-
Pll do l_~rmu de C:onceicão, servindo 
o c:irt,mo do e~(ri, at, do Jutv com 
11111 ld~11tilkador 

17." i'()N A - ,Hunicipios de Souza 
e Anthenor Na·varro. 

Juiz eleitoral - (J dr. juiz de direito 
d;.1. comarca de Sou,a. 

C:1rt11rio eleitor~! - () do escrivfo 

i~!~~'i1fca~l~r ~01-ta Gadelha, com um 

. Juiz vrerar:ulor -- () dr. juiz muni­
cipal. do termo d~ Amhenor 1 -narro. 
1.en- mdo o c.1.rtorio do .!Scrivão do Ju­
n·. com um idc-ntificad ir 

!S.' ZONA - ,\1,,nicipios de Caja­
ze1ra;'> e ~. }or.;é ae f'1ra.1.has: 

Juiz eie1tora.l - tJ dr. iuiz. de direito 
da comar12"a de Caiazeira(;. 

C.i1rtorio elc!tonl - ()" do e"crhãn 

~i~/t~nid~,~)~f~~1,7r de Albuquerque, 

SOMMA DA RECEITA 1.309:811 J,749 

Despeza reahztda - - - -

SOMMA DA DFSPE7A 
t 515:9!;4f459 ci;~tctt.'t!~,~~dâ~ S: Yos1r dt~~r!~~~~ 

SALDOS A!iTERlORES SALDOS EXISTENTES sc-nindo o cartorio du escrivão do 
Jurv. com u.n identlfk!ldor. 

Na Thesouraria Geral - - - - 50:642SSr.2 Na Tl,esouraria Geral - 9··,5 61677 III) <)ue rur forç1 do disro~!o no 
Nas Repart•çõe• F,scaes do Intercor - 366:958$276 ·1 

1a, Repartições Fisc ·es do Interior Z39:430J ·59 crt. 1• dn de,retu n. 21.669, de 25 
Em B,nros _ _ _ _ - - J.290:025$560 J·.m Hancos _ - - - - - l.164:436$342 de julho ultimo. seri iniciado ueste 

Nas Caixas Ruraes e Bancos Populares ,- 28 :000.f()UO 

I 

t.987:626$688 Nai Cmas Rurm e Bancos Populares _ :l~~~~~I- 1 }~~"!!~~ ~;~~io~d:;~I. ~i~ ;~~:)";1 Jez~tji~~;,;~ 

3 297 438'437 3.2!1í:438f437 I em aue foi o mesm,, dividido. ". s.er\'i-

----
--'---- _ _ ._: ._~ _ li 1 ,0 de alisbn:~nto ele·torol. Que com-. _ . . . prehendc: a qualificado ex-ofJ1C'io ou ·----------=---------------------------------------------------------- ~~1~er~~! el'fa~ci;;~~~~/â~~ ~~i~~:Íl~áni; 

45 do CodiRO Eleitoral; 
VISTO 

Secção de Conlab1lidadr, em 11 de Novembro de 1932 
l.uis Franca Sobrinho - Chefe da Secção 

José Florenlino---j.unior - Director do Thesouro interino O!ivardo l\frrl~iros - 2 ° C,mtabilista 

Oemonst. ação das rendas estadJaes arre~adadas em Julho 

ll'l Que os chefes d1s rer1rticões 
put,!ir.:as civis ou mititare~. os directo­
res de escolas. o rresideute da Ordem 
dos Adrngados, os chefes d:is reparti-

d t O çf,es ond~ se re~istem os diplomas e o corren a ann as firmas sociaes. são ohri~ados, dentro 
~m ouinze dils. a fornecer ao iuiz elei­
tor1l. sç1b cuia iurisdic:io esteiam. lis· s pelas rt p 1rtiçõ JS abaixo discriminadas 
tJ<; em duJ.s vias de fod1"JS os 
dd:idâos qualificaveis cx-oJ/iâo e 
que slo M se~uintes, nos ter­
mos das alineas a, b. e, d e I!, do 

PREFEITURA MUNICIPAL DE .JOAQ art. 37 do Codi~o Eleitoral: 1.' os 
PESSóA - DIRECTO!llA DE OBRAS REP. flSCAES nu~istrados, os militares de terra e 
E LtMPEZA PUBLICA - EDITAL D I S C R I M I N A Ç ÃO TlltSOURO \ REC DE RENDAS DO INTERIOR I TO TA E S mar, os !uncciunarios pu~licos effecti-
N. 30 - De ordi!m do sr. dire.:tor, vos: 2." os rrotessores de est:i~eleci-
torno puhlicu para qul! t:h~,!.!ue 10 co I me11tos de ensino officiae.:; ou officia.-
nhedmento do sr·· Corrndlo Rum, Renda 01Jinaria 16:674$030 212:590S70G 3í2:43!S6W EOI :699$420 lizado< relo ~o, erno; 3·º as pessôas 
que Jhe fic:i nur~:\do O vr1zo de 7 di:is. Que exercam. com diploma scientifico. 

contados desu data rara recolher aos Renda Extraordnw a 43:594$095 696$400 2:698$759 46:989$254 ~;.~;i'fi~~,!ib:::/~1r-;;~,ºse c~~m;~~t~nt~! 

~~:~~esm~~,u~1jf~P~~~~~o<~~a~~iamd:it~i1~\~~ 1 66:572$126 firnn commtrL\al re~istr:1da; S º os 
lhe foi imposla ror esl:tr construindu Renda com Appllcação Espedal - 56:710S900 9:861 $226 ~e~:e:;i\~ª~ :: :::;~~,1 cltegorio do 

casos rertencenles a d. Francisc1 das TOTAES - - - 60:268$125 269:998$000 38l:<J94ib75 715:260$800 v> Que as listas devem conter, em 
Cha{!as Barbosa, ;t rua Duoue de Ca- relafão a cada cidadão, 0 seu noml? e 
xia.~. rior tra.t da casa n. 5iO, sem lL rrenome. 0 cariro e profissão que ex-

~~n~~l ~\f.r~~:i~,~~i:oc~:tr;o~ti~!~~sto Secção de Contabilidade, em 1 l de Novembro de 1032· r:~
1
eenel1.~ ~~~i\~uaertf,~~:sst,ª~u~~fo ªr~/~: 

Mi~1ec\c;ia d~e n~t;~;br~ ~it~~~~. P.'.'.: VISTO Lws Franca Soórinlro Cbefe da Secção r f1~~~1,idade, edade e residencia do alis-

nm,ina de Queiroz, 
2·" escrirturaria. fosé P/ore11/inn funior, Director do Tlre;ouro int. Olivardo Mtrltiros - 2" Conllbilista 10('\,,,~;~cra~-~~,; '.!.~º dgi~gJ\~0 dtle~~~: 

EDITAL - INSTITUTO CO.\t\1ER· ral, é delicio de acção puhlica, inaii-

~!i~L F~!a~~,° -~?J;õ:r~'~,;?J~ic1~~i::t~~ fica_ção e i!I\Cripcão. eleitoral em todo r,rtorio eleitnr:tl - () do escri\'.10 Clm·is de Almeid:t, (:0111 um identifi- ~~~;:~~ll~r:t pr~~!t!º Trl~~1~~1le
1~!fiz~: 

ra levo ao conhecimento dos interes-1 o Eslado, l! '-! _sé~Ulllk; . José Eraminoudas de Araüju, com um odor. falsa d~daraçâo parl fim eleib)raes 
s:ido, que se ach:1111 ahertas. at~ 30 do Plano da d11•1.<:,!<! .em :::on~s cl~1toracs idt'11tifk~Ldnr Ju11.es preparadores - Os drs. ju~zes I nu de que f'L1SSa result:.1.r qualificação 
Cl')rrente. a~ i11scrir,cê,es vara ns Exa- approvado pelo 1 nbtwal ~urcnor, cm 5. 1 70N A -- Munil'ipios de .-1/agüa municipa.es dus tt.:rmos de CabJ.(t>.1r:1, <-' r-orticio ", disriosi'-"ii.o esta em Que se 
mes de Artmi~são 11.·1 é1.1oc:1). D:tchlo- sessão d<' '22 de outuh,o de 1432, orga- Grande<' .1/ar,()u Xm•u: e , ,1led.td~. ::-eniil .. lo 0s respedffn~ in-due O i.:hefe do dep:trlament0. repar­
{!r':tphia. Tadn·{!r:\r,hi3 e do cur1-u nizado pelo Tribunal l?f'J.:ionat de Ju~- Juiz eleiwral - O dr. juiz d~ direito cartorios dns e~criYles do Jury, cadJ tido ou suviw. que enviar listas i:011-
Conrn1acial. Os referidos exames te- ilra Eleitoral do fstado da Parah)'b1.1, d;t comarca de ALH.!;Ú:l Grande. um com uin ident:lii.:ador. tendo dt>daracões inexactas. 
rão inicio no dia J de dezemtiro p. de accôrdo com o art. U do decr1•lo c~rtorio eleitor:tl -- O do esl2''.ivfo 1 10.-• ZONA - ,llu11icirio de Picuhv: \ E. par,l constar. manda L'l1"1r o rre-
vindouro. Jnforma~ôes n:1 Secretaria tl. 21.07fJ 1 df! 24 de fc1•erciro dt! 19321 Amelio Lopes Ram:tlho, corn um 1dcn-1 Juiz ~ldtnr:tl - O dr. juiz de direito se,.ite. que ser;i affixado ,í t'Ort:1 do 
do Instituto, todos o, dias uteis. - (Codil(O Ue,tora/). tilicodor. . J, cumarca de Piculr1. ed,ficio séde deste Tribunal e publi-
l-ferci/la Fabricio, secretaria. ~1.

11 ZONA - Município de ]oào P_es- Juiz 1~rep:tr:i.dor _()dr. juiz muni- 1 Carhirio eleitoral - O do escrivão c;i.do n~ jornal ofiicLd do Estado d~-
soa, co1!1preher.1dend<! as sub-prefeitu· ciJ':\l do t~rmn de Alagoa NovJ e CH· I Pomiit>.u Pessúa d:t Costa, com um r:u1t~ o prazo de quinu dias (;Onsecuh-

PREFElTURA l\IUSICTPAL DE ras_ d_c Santa R,la. e L:_ihedell.o e o "'. u- tori.o ,Ir.• escrido du Jury, ,um um' ide11tif1ca<lor. . . . • vos. 
JO!iO PESSOA - EDITAL N." 28 - 111c1p_io de_ Pédra de h,~o:. . . [ identíticador. 11." ZONA J\fomc,pcos de Alagoa Dodo e oa~sado nesta cidade cte Joõo 
De c~dem. do sr. director de Expedi_ J111z e\eitoral - O dr· 1u,z de d_ire,- ó• ZONA - M1111ici!'ios de Areia, Jo Mo11tei10, Taperoâ e S. foão do Pessôa, caoital do Estado da Parahvha, 
ente e Fazenda faç.o publico para to .... da 2·. vara. dl Lomarc.l da can:ta_l. 1 Es,,rranca e Serraria. Canrr: . . .1os vinte e sete dias do mês de outu-
que chegue ao conhec~mcnto das in._ <..,artono ele1toral - O do escnv:w Juiz eleitoral - O dr. juiz de direi- Juiz ele'i.tor:\l - n dr. jni7 de d1re1- J,ro de 1932. Cu, Carlos de Alhuuuer-
te1-eEsadcs que até o ultimo d!a do bachfrel Pedro Ulysses de .c~rvalho,. to dJ.. com;.1.rca d~ Ar..:·i.i. to da co111:m:a d~ Al:i~üa do ,\1011t~iro. que Bdlo filho. director da Secutaria. 
corrente mê.s será paga á boc~a do Juiz preparador - () d~· JUIZ mu~i- r.artnrio ekitnr;1J - O do escrhfo C:1rtoriu cleitor:tl - O do .. escrivão o e~cre\"i. - Paulo Hvracio da Sil11u, 
cofre desta rep1rt~ção a u!tima pres- cip.-il d~ t:rrno de Santa Rita e ~a:tº!"!.º Aue-ustu dt:: Urino L\ra, com um id~n- Er:i1~ino1~d.1s da Silva Azevedo, com presidente 
tação cto irnJ.XSto predial desta car,; _ do escnvao Jo Jury, com um tdc::ntlh- tific!ldor. um 1de11hí1CJdflr .. 
ta.l e &el!~5 s-uburbio.~. inferior a cador. . d O d . .. . .. · Jt1il(',r,, Nerar:tdores - Os drs. 1m· 
100~00. Findo aquellie prazo s--trá co_ 2:' ZONA - Municipios de }Haman- Juiz rrevara ("lf -:-_ . r. _!UI! ~l1Ul\lLr ,es illll:Jkip:te': do<:, t~rmos de Taperoi 
brado cem a multa de 10% no pri- anape e Sapé: ri:1.I Lto tt!rmo dt! Esper.\nct ~ ~,lrlt ~ is J ,1 do C 1.rirv ,ervindo os respe-
m€it'o mês a .seguir e dahi por de_ Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito dn cscrh:i.q do Jurv, cum um identifi- cti,_.n~'~:~~tori0~· dt1s. escrivães do Jury. 
ante com 2',r> por calda mês. da comarc:t de Mama:n(!uape. . _ c:idor · . . . ") c:lda um ~nm um identificador. 

Prefeitura Municipal de Joã.o Pes_ Cartorio eleiloral - O do escr1"•l0 ~-(l ZONA - MunlClptOs dr J,ana- 12" Zl 1N A Jlluniripios diJ Patos, 
sôa 13 de julho de 1932. - )'Ja.nuel Antonio d:t Silv.t Ramos, ~om um iden- ncrr~s e A_raruna: . . . . i Tf'ítrira e Santa J.u:ia: 
Jo~ Pires, chefe de secção. tificador. . Juiz eleitor.d - O dr._ Jutz de direi- Juiz eleitoral - O dr. juiz de direito 

Juiz preparador - o, dr. juiz ~num- lo-~ª co1_narca .de B:1na11e1ras. ~, ;- d.l comarc:t de Patos. 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA cipal do !ermo de Sape e cartono_ do c.1rtor10 deiturnl - O cto ~scnv,10 Cart11rio eleitoral - O do escrivão 

FLEtTORAL DO ESTADO DA PARA- escrivão elo Jury, mm um ident1flca- José lfamalho Leite, com um identrtr- ~\anucl Fernandes, com um identi!ica-

HYBA - EDITAL - O desembar.~ador do{; ZONA - Muniripios de ltabaya- ca~:;; nre11arador - O dr. juiz muni- dnr ·. . · · ~:il~~11 ;lviaec~~11~1~ ~i~v~.u~t~~!it,~;fo1a~ na, lngú e Pilar: cíp1I dn tt.•rmo de Aranrna e i.::trlí•'"io ~IIIUs. ~r~ri~rJdores - Os"' drs · J~l-
do [~tado da Parahyb:i, faz saber o se- Juiz eleitoral - O dr. i11iz de direi· dn ~scriYJ.o do Jun. ,:om um idcntifi- ~e"'. rn~mdr.~es dos .termos de Teix_eir1 
l?:uinte: to cta comarca de ltab;iyana. cactor. :_ '-:_an~l Lt;z1a. s_:r~·1_1_2ctn us rc1-riect1vo~ 

l) Que O Trihunal Superior de Jus- C;trlorio eleitoral -. O do e,c!iY:io R." ZONA - !IIunir·inio de Uuhu:,·irn: ~·:1~·
1
~:~:~~ t~,~~, i~~~~~~t/a~o~~ Jury, cada 

tica Eltitoral. tomando conhecimento J~s~ Bezerra Ca\-alcanti. com um tden- Juiz elcitor:\l - O dr. juiz de dirdtt, 1; 70N . .\ Munici,,io dr Pombal: 

l'RErUTURA \\UNICIPAL DE JOÃO 
PESSOA - DlRECTOHJA DE UBRAS 
E L!'.1PEZA PUBLICA - EDITAL 
N. 21J - Ue ordem do sr. director. 
torno publko riara tlUC t:hGgue ao co­
nhecimento de d. rrancisl2'a das Cha­
~a~ Carl,osa, que lhe fica m~rcado o 
t.ira'.?0 de 7 dias, contado~ desta dat:i, 
rarJ rel'olher aos cutrl's municipa~s J 
qua11ti,1 ele dnc<1e11ta mil n'.'is (SOSOOOl 
d1 mulb qu~ lhe ioi imposta oor estar 
con,truí11do cas:ts na rua Duque de 
Caxias. rior tr,tz do rredio n. 570. ~em 
licença da Prt>kitur:t, contra o di.:;­
vostn nn Jrt _ _l2, do Codi~o de Pos­
tur.1s. 

Dir~ct,,ria d~ Ohra~ e Lim(lez;i Pu· 
blica. tu de nm·embro d~ 1Qi2. -
Da1•ina Je UueFrn:, :?.-' e,;;cripturari:'t. ~~ce D.~ª;i

1
~uned1.tt;;~t~11af. ~~º~t!~~o rg~ lll}~/~:~ preparadores - Os drs. jui1e., d\-_\;~

111,::.:,\ª lt)/i~:1t1uirt;· dn ec:c!"h \o .Juil eleitoral -- O juiz dl! direito da 
E<:,tado ~m zonas f'leitnrae~. o 3pprovou municipaes do~ termos dL°' lnt;;\ e Pilar Jost: SCJU{LJ Lima, com um id!!nLfi,:a~ ·-----
em sessão dt! 22 do corrente, conforme e re. rectivus c:trtorios do Jurv, catb dor 
tel,~ramma datado de 26, hoie recehido um_ com um identificador. · 1 ,,_; ZONA - lllrmicipiM de Camp:na 
do sr. ministro Hermene~ildo cte Bar- 4.ª ~ONA - Municrpw., de Guarabira Grnnde. Ca[,ateiras e Soledade: 
ros: e Caiçara:· Juiz ell.'"itoral - () dr. juiz d~ direito 

~c:1\l a?ua~11~1J]::~~ ~P~~~;~!º·J~ºq~~'i~' d;'~'.:n~~~:~o~~ Gu~rat~/•ir de direito da.;~~,!~~\~·' ;1~i1:;~~?ina clr~~d~~rnvão 
GRATIS Fstã dcenle, Qrer Sl~l'I' o que h m' 

l\,llnde nome, id,d,, profi,1110, retl~en 
eia e enveloppe aell•<'o pira re•pn· t.i 
endutçado :1 C. xa Postal n,• 50(), RiJ 



8 A UNIAO - Doml11gQ, 13 de nonmbro de 1932 

lA,. nossa propaganda no 
-"""""" ___ .. __ es tra n g e1r o ----·-·--·-

JOSE' 1,•111110, (1°t"d"..t,u• dn 1. H. 1.) 

as.9:gtUTU ao mercad':> alg'Jdc~ir,'). na 1 {\. 

presente safra, uma poc.IçC,o vont:a 'o 1. \. 
sa. grar~eando, as.~m, g""1aes 6Y'-:?:'1) .. _ 
thü1s no sr lo d as eh. ""S ~nt~ r~s adas 
na lilivcm·a e cotnmercio do no!-So oUró 
bronco. ' 

Ao alm<•ço realizado ho11tem , 13 
horas, cqrn,pareceu a-s s gulntes P' ,­
sõas: NIOOlau da Costa. Heytor Gus. 
m:io, Abillo Damtas, dr. José Fn1ct110. 
so Dantas, dr. Coralio Soa.11 s, Antcn:o 

8olennidade da entrega dos 
diplomas ás novas professo­

ras da Escola Normal 
Especial para "A União" Soares. Waldemsr Leite. g rente do IJ /llºt>IJlºllttUIUI OlºtJlllli:::ut/0 - 1 l / tlittt>º' 

Banco da Parahyba; CS.!i,miro Mc..nt· • • • 
Apesar d, todos os nossos disp;,n_ rlosldade não se dispersa E' uma cu_ r,·,gro. g·er~JJlte elo Banco do Brasli: 1 (º(llll•it/tlt/ll l'IIPl'Clt1(l#le11fe ti ('0 111/llltº('('('Iº 

dios. com uma diplomacia não men.osl riosidade dirigida. n<sta capital; Basileu Gemes, a·'.ºnt · 1 

;,':,1:';'C:~ ~mB~:~lut~ei~':nJ~= :i:~~s :;e~;/C:nt;!";~:te:;s assim dizer. vinte do Llcyd BrasUoiro; An,lonlo Prim:h, . o doming,,, 27 do corrente, Albuquerque lei ,P daque lle es­
culta.s do mundo. E fez. a respeito do gaulês uma •sé_ JJllcsidente da "Caixa Rural e O,pr.rn. oc·cosrerà no salão nobre da Es- tal,clecimento de ensino e ora. 

A confu 'ão ou: se faz entre nós e., rie" clC obsei:vacões interessantes, a!_ ria"; dr. João Mamlcio d-e Medeiros, co la ~ormal, ás 19 h oras, a S0-1 dora d. Beatriz Ribeiro, com. 
Argen'.ina. é d, ploravel. gumas oue sao flagra ntes admira veis. delegado do se1.-!ço federal do Algo. l lenne enlre"a d e diplomas á t u r. pondo-se a turma de 63 alumnas. 

c aracteriza. em primeiro Jogar. o verdadeiras photoe-raphlas dos habitos - r" · · 
desamor que O francês, O inglês e O costumes. v1cios ~e virtudEs da.ouellel dao; dr. L<-url;,al Lacerda, pelo "Cor- m a el e proessoras _deste anno. ,\ f1m de .conYJd~r. esta folha 
ullemão. vot~m á geographia. e em povo, ele cu ja origem provém toda a 11ino da Manhã , e dr. Samuel Duarte, O :1cto sera festivo, sendo 1·e- para a refenda fest1ndade, este. 
segundo Joga,·. 0 desinteresse de um orientacáo da nossa cultura. por esta. folha zada, pela manhã, na Cathcdral. ·e :'t tarde de hontem cm o nosso 
rorJJO diplomatico. oneroso e inutil. Mas. cu continúo v1sc<ralmente a.pe_ Au desert houve var:os br,!nje f _ m is,a em acção de graças pelo gal int·lc reclaccional a se"uinte 

ESSCS rapaz:s, evidentememe, nada gddO a idéa d: que cabe a nós in·andC . S, a ] \ (: 1 . C • Ih • - 1 d' 1 " 
fazem lá fóra uara que os outros po_ uarte da culp" desse i6olamento da l lando representa.ntes das di,·ersas c'as_ rev<, 1110 ·. pac re ,ar os. o~ '?. _ co111m1,suo < e ip ,om:indas: se. 
vos se apercebam da nossa existencia civilização. ses presentes áquella mwifestação_ a A n oi te, :i9ós a d1stnbm~ao nhontas Dulce h1lcao. Odetle 
sln'am a nossa prosperidade. tomem Todo povo culto ama a sna terra todos agradecellll(!o cordi'almente O dig. d. os respectivos li tu los, haverá :'llesquita. Lo urdes Almejda, Eu-
~~~~he~!~~g!~ ~~

1
~10:~t ::s°r..~ezi~t!ri~: g~~~fa~e a sua ttrra. presen-a a sua no visitante. a n imada '.'!'>oirée" <},~nçantc a~ J~1lia _Canl~liee, Laura . ~ov~e~, 

l'lencias. tão altos e nobres quanto 05 Essa idolatria. salvo excep~õ,s de aL I som d<;> excellent~ . .1azz.hand Crc~llda Cunha, ~re1:1a Peres:ª· 
de qualquer pais elo mundo. guns espilitos aue se quizeram uni 1 --- --Í do Hcg1111en to Policial. 01w1<le ele Lun:i I• reire, Eunice 

o resultado é p?rmanecermos nesse v•rsalizar. acompanha a vida. toda dos • Honrosas referencias de , I E' paranympho das gentis pro. :\l:,('h:ido. lrac~· Peix<'. lo, Beatriz 
nnonymato incrível. como se .rossen:os I grcnd~s h?.m<ns. . 1 i jÍ,! 

1 

fe , sQrandas o dr. Octaci!i() de R il,ciro e Elza Cunha. 
uma r,pubhqueta mexpressiva, s,m, Ü b,asil<lrO. !)Ol'ém tem O S7tObUmlO I Uffl ,·ornai paulista ao 
nenhum coefficl~n•c de bel!ezu e de curioso de maldize,- da sua tma. iro_' ENCERROU A SUA VIDA NOTAS CE. &flTE 
Jorça. . 1 nizar os seus homens. descrer c1as suas , 22,º Batalhão de 

I dec1!~fi~!~s d~á cci,~~u·~o~\~:,;~~e-ric .. , pogi~~1~~ft;~ra ª maioriu dos brasi_ l Í ' P OLITICA Soprano C~lina d'Nigro 
A mais importante é a lingua aue l~iros. p"dantfs e incultos. é um mo_' i Caçadores li HIO, 1:2 (. 'acional) ln. A nossa ·.P t cosrect1 desde hon· 

f:.1.lamos. que iá ha muito O sr. Ale_ tivo de satyr~s implaeaveis. / i :.:'!:: 1 f d · · xanctre HercuJano consid?ra\'a o tu~ Nada r~presenta. como realidade. i formam ~le ~ew_York qu~ o '-r. j l~ni. '~ ~s c!a .. . ":>,~r nc. P~~n(t<l se-
cam a d f • J ames \\ alker, ex.prefei to da-, h • "1 d"< ,ro. d,.,., e ' e rn 1-

mtºgu~~n~s:nsi;1;:St\azões poder{)sa5.1 ;am~n~~. ~o:~· ~~l~~a.orça. como p;n_. f ~olicitmdo o es taciona- 'fl.Jc-·lla cidade. carp;o que ahandcJ.· I r. ~lll(J d:1 s ,1.;1ed~de rernan~buc1n.a. 
:,I,"m da qu'! lá ci';lmo..s, isto é, a. dts_l E' u:11 .Hrritorio immenso. apenas. ! men t o na cidade ele Caçapa t.! f . 1 - N ,1..,e appla1d!d1J n.Js. mais. cul as o:-a-

~!~:;~ctt;;c ~~ii!!~~an~.-it-01.1ossos r.:pre. rn~ nl~·~~~:n;i;s~se~1~ã~enscoq~1:,e~~~~{~'~ f va. S,1n Pau Jo, do 2:t U. C .. j ·, :;~:::ª 1;;nf1~/:-!\~H~:it:1(: ~~~~~\
1_~;>i1~ r :1 dn ~:i1s ro~su1G1Jr:. dé ,(,z apu-

= . , o "1-osso Jorna l ", que se 
Conta o sr. Gilberto Amado. no s"u r'".n. 1_1:1. Europa aue conh·~ceram su_ J etli ta naqucl la cidacle, fez os t 1 ~nrcrr·1C ,·1::l Yirla polilicn, - -

ultimo livro. aue. ei,i Paris. certa ,-ez. P- -ficialmsnt.e a Ew-ooa. , ! / estarnlo rl~ , , , ,cm marcada p·1· r, 1 
!1;~~1~li~~~:op!it!~~~:1.a~~n~: !º~~r~e~ rl~:ze~~edef;~,~~\a~~:~~ :ctiu!~;~C I se~~~~~c1.cc~~c~1~ag~s:.io r - .',!I u Inclin. r.\ CniUo). 
ba'e no 1,nrlamento francês. Hav\.1 de theonas extra?agantes. se estive_ i na t'S d e S. Paulo tem r ecla. 1 
ministros. s.nadores. depu'ados. i .m em Pan s. so falam em Paris. a I i ·.'': t ARCO DE TRIUMPHO 

Travou.se animada discussão em Prop0,<;1to de tudo. : mado contra o p roccd imen t•1 
oue as opiniões r.s mais contraditorias Só se come bem em Paris. sÓ se ! de a lg uns m il itar<>\, princi. "JOÃO PESSOA" 
~e cruza·,am. v2ste em Paris. só ha vida. civilização/ t paime n te na zuna da :.Mogy~t- : 

Qualquer cousa q11c· eu disse. a~se_ e cultura ~m Paris0 se estiveram cm ! n a, pnt\e, i's< ptec id ()s dos scn~ li f!ESE'-'",-1Ll'l,\1ENT•J li\ "('~OFI,\ / 
Jrura o nensactor serg1pano. serviu Londres. a mesma cousa. 1 ' • 
para aue o homem do Estado. aue se Di?0 m mal do Brasil em qualqu~r: dcvrres, soldaçlos boçaes e l ! DE OL PO I 
~~ra''~ se'::1 cont;::'d~;. ~01f;~a~~'ª:,',~ N1o ~~n~;,, ';ª~~~que. ~s popnlações sem nenhum j J , ·nJo um élo da Cadna de O,no J.1 

hr. á nha ºrd 1 • Jo,r· de ·st · 1 ignorantes, entendiam tra tar 

face. . Falam do pais ele origem por ele_ ! r espeito. Proddencias im. i I senhor t.1 Analice C1l,tas, o sr. \\uniln I 
Ol~e. veJa o qu~ se pas:ou na Ar_ r-nnc1a. na suppotição idiota de que i metli a las fôrnm dadas pelv 11 I L~mos, em um eh:\ ifn,Jtli11c1,:o, drd•s.,'11,u,-- 1 

i:entma. c1 .• monstram. com isso. um alto espL l l I brou-1 entre os seus , 
Ere. um homem notav€1. oue tinha nto d2· rmancipaçã,o. uma índü,.ciplina ! f sr· Intervento r do Estado r ! J rillo Lemus Ju;lior e 1\\anuel Lt:'mc, 

sido .mlni~tro ctu.as_ vezes. bo_ m o.ra~o. r. a m-econceitos estreitos. J : pa rece q ue n situação se YHC '' " ·d I 
au 01 e ons 1v1os. si. i ,1to Junte tudo isso ã clesidia dispendiosa 1wr ma liza nd o. 1 

t d b 1 0 G lb·- j i ,,ettiJ que., por sua ve~ .. conv1 n·w.1 

1 
~mado.~ m'lmentos antes, ~he. havia da nesta diplomacia. e estã comn1eto • ! Caçapa va f oi m ah. "eliz. J us c;rs. P~r! Lemos e Er,:ts Lemos. 
· ido ap:esentado como brasileho. e o o auadro da nossa oropag" d 1 · A f 3 f Ao dr. José Mariz, ofllcia! de ~at,,-
grande. h~m,m francês. suppuzera que tiva no estrangeiro. .n ª nega 1 ;1s ta d o o · .° R. ' qur, 
o _B1a~1l fo~ a Ar,gê:1:t:nR ou, mel~or. Pr2cisamos reagir contra a invasã a p czar <ln SL!O nhi1aucb. dei- ! n~te do sr. lntenentor. 1wr intc.>rmt:'di,• 
nao tmha n-n'mma idea do ane fosse da differenca e da falt d . . o 1 xo u as pe ior es ' ,pressões I d-1 se•1h,,rita A.,slice Cald.1s. fôran, e11- 1 
nenhui:n dos dois naises_; Jnc~dindo. a Não ha. realmen te. pov~ n

1
~anc~~is~o. l,j 1 ~re{!u~s os 40,_~o dessas caJ::as. 

1 

pronos,to. numa ronfusao tnste. fé. sem patriotismo sem ' f s,dm 1111 nossa terra. Yr iu o 22: 1 
O gra>1de escriptor brasilei,-0 P.ttri_ disciplina. · ª orca. " R . C. - ela P arnh y ha - u primeiro desdohramento d1 c,,J io 

buo essa ignora.ncia_ do europc':' cspe Despa,:hemos para O e.stran etro I q11e JJ Plo scn compo rta m ento I d., senhor,:a An,lice Caldls recclheu 
cialme1üe do !rances. a uma cITcums_ Pr.ra a nossa representacão exferior. l C'Xl'mp]a r. é d ign o d e todos 
tancia importante - e oue a sua cu homens capazes. patriotas e cultos '1 ! os n ossos e logios. 

Suggestões para a elabora- 1 gio todas_ s.ão do mesmo plano, ~as !I A popu la C'ã O d a cid:idr. 
t q ue, n JJrincipio, v i,• ia em ção do ante•projecto da quan O a imp0r tancia da letr.lidade \ I sohrl'sa li o, iú es tú reconhe. . . _ ª variola se destaca. Felizmente, até . Consfltu1çao o presente ainda não se registrou um I renclo (l t!C o 22 .. • R. e. m e. 

O sr . Inte r ventor F ed e ra l i n . só caso d<> contaminação em pessôas . r ecc t ocl a n sua sympa thia .. 
tc rino r eC'e be u o cl espach o sub - outra_s além das ex.praças dos "Pro_ '---··-----
sequen te; vu:onos'' · A Directoria de Saúde P u_ JIOOJl(O!llZll JnJ DDOU!UW 

" RIO, 10 De nccônl o com b:ica mantem um serviço de vaccina z.ou,DL'flJtl .,; 'tCI.JJU a &l'1'ir. 

30!-GOO, 4ue eguJ.lmente j.i fôram en-

negues. 

Hont.em, o dr. Renatu Lima. 2.n rro­
mnt(_lr publico dJ. ca._iital, desdnl-r:tndl1 
:i Cadeia de Ouro, off~receu l:iuto al-
lllOCO. no "Parah) h,l· Hvt~l ". s~nàu 
seus. c1mYidados os drs. Osias Gl,me.s, 
Ji'>SJ. ,\\agalhãcs e Francisl.'.:o LLrnz1. 
decorrend0 o repasto num ambiente 

o a rt. -!.". d ec re to n . 22 . (),!() , de ~ao e revaccineção intenso, desde que 
I .' U ()Vt'TIÜ>ro commu nico que "" mamf€.staram, positivamente, os 
lendo s ido nr;m ead o para a suh- caºos. Jã conhecid~s . 
commi ssã o d e e la bo ração ci o Assim é que estao sendo aproveita._ 
a nte.pro jeclo da Constituição, dos. ne~se mistér, não só os guardas 
esta r eceherá. pe lo prazo ele 1,, samtanos. m<dicos e enfermeiros. 
d ias , suggestões d e q ua lquer das mas ainda as visitadoras do serviço 
ins tituições culluraes. syn<lica. d h:giene infantil. 

festival em benefi~i~"d~ Escola dei 
musica "Anthenor Navarro" 

r::J.1 ? Jotadl de vulglr sensibilidade 
:mis:ka. a senhorita Cdina d'Kigro 
t:,duece ense.io para que o nosso pu­
blkn :issista a um seu concêrto, em 
c·1j<1 programma, 11:unente selccdo­
n:1do. serão inclu'..J s producções de 
Shumann, Schubert. Manuel da falla e 
Joaquim ~ia <ambos compositores 
hesp.rnh6~s Je c:1nçt1t!s populares) e 
:1ind.1, autures brasileiros dos m1is 
conceituados. 

Ainda não foi escolhido o local em lo~. a ssociações sd entificas , aca- Alem do mats, as notifl ~acões feitas 
d emia s , tr ihunaes juclidar ios e pelo povo de suspeitos doentes são im. 
o rgãos r epresen ta tivos d e cor mediatamenu a.ttendidas com a. ma,n 

------ -.1ue se dc\·cr.í rea.lizar es.sa hora 1rt.i~­
tic1. o ~uc ~cr;i. entretanto, opportu-

R caliza·s<' nmrmhü, ús 2 1 h oras. no snlrio no bre da Es_ l n1mente divulgado pela imprensa. 
cola ,\ 'ornw l. o fes ti val qu e os 11lu111n o.~ da Esco la de .1/us ica •· .l.n- Hontem, i noite, a senhorita Celina 
lhenor Xrwnrro ·· prom ovem rm benelicio rl esse con cei/11(1r/o es- d l\igro, em companhia do nosso con­
labe fr ciment,, d r in s lr11 cçrio. I fr1de de imprens'.I sr. Raul de Góes e 

l' t' J!lcs d<' opinião. Essa s sugges. ma sollcitude. 
t ües d eYem sc· r en \ iad ,is ao se- D3 sorte que, é bem possivel fiqu~ 
crclari o ela commi ssão 110 :\fi. 0 su,-to epidemtco va,·iolico adstricto 
nistcri o d a Jus lir a. Hogo d a rdes ., peque110 numero de paciente~ que 
11wi s a111pla clinilgação. Sauda- ertá no conhecimento do publico. 
<;õcs conliaes - Antunes Maciel, o que convém entretanto é reco 
minhtr,, da Justiça ". nhecer o ))01•0 a necessidade nrement; 

VIRA' AO RIO O INTER­
VENTOR FLôRES DA 

CUNHA 
IUO, 12 - , ~ a cional ) - O 

inknenlor Flô re , ela Cunha Yirú 
a csla capital logo após () Con . 
;;.resso rios Prefc,itns a r<'a !izar­
.::'.'....:.~Po rto .\lrgrc. ( A Uni ão). 

SAúDE PUBLICA 

d" sn precaver, vaccinando_se quem 
ainda não teve esta lembrança em 
tempos já decon-iclos. 

Um almoço, no Parahvba­
Hotel, ao sr. José Albr.no I 

Pimentel, off erecido pelo 
. d I commerc10 exporta or de 

algodão desta praça 
Acha,ndo ~e ne~ta capital em via. 

Quando surgir a m os casos de va grm de ob;erve.ções, o sr. J~é Albil1o 
riola cm soldados vindos de s . Paul~ 
~ que faziam parte dos "Batalhões , ~~';';;:~uca:n~egi:;~ra '!~~=.,':,f ~ 1 
Pl'ovisorios'' . já havia nesta capital vel pr,stigio nos centros oomm erciaes I 
r ai.ricella e sarampo, molestias estss d o pais, os seus amigos e clientes desta I 
qne a pparcc m todos os annos. D-i hi praça reuniram _se, hontem, no Para~ 1 

a coruusáo que se vem fazendo, dia _ hyba-Hotel, a fim de lhe prester ex_ 
riamente, enti-e vr.ricena e varíola, pressiva hommagem, pela actuação 
dando lugar a que se apontem como que o mesmo vem de desenvolver •rn. 
doentes d<sta molestia !)€ssôas que defesa comrnercial do algodão nordés 
rnffrem d 'aquella. Ora, não ha termo tino . -
de comparccão en•,re ellas, no que Comprador desse prc,d,ucto, em alta 
concerne á grs.vidade; todo mundo c.scala , o sr. J . Albino Pimeutel. pela 
sabe que no ponto de vista do conta. sua experiencia O irenso de previsão, 

A i11icialiva dos jo ven s eclue<tndos re percu tiu sy mpalhi- das se_nhoras .~nge!o d'Ni~r.? e dr. Jan­
rwn en le em nosso m eio social que, faca-se ;uslica jcim ais dei.rou snn Lima. ,·1siwu a re,1:uo,;ao desta fo­
d c apoiar as nobres causas . ' · · lha, onde se demorou al~um tempo em 

.\'ão odmira, pois, que a acolhida. encontrada pela com- agraoavel palestri. 
miss<io d e srnhori/(ls en carregada de passnr ingressos para essa VIDA ES"OLAR 
f •s la d e arte. fosse " mai.~ yrn erosa e enlhusias ta- '-

O gr(lnde salão d e h onra d a Escola X ormal regorgitarú 
rtmanhri, de certo , com o que h r1 de mais d is tinclo em nossa socie­
dride. 

Chl/l11am os a alten cão do., le it_ores para o progrnm m n 
(f il e publzcum os abar.ro o q11 ,d . pelo cmdado e .~eli- cçrio com qu e 
{oi organiza.lo , garantirá o nbsoluto e.i-ilo do re ferido festival . 

Bmhms - lnt e rmea o - Lu zw S imões 
Ch opin - Nocturno Annita A ra rí jo 
Sain l-Sarns - O Cy,nc: Schu bert - i\Io 111 ento m u, ic;i l 

\iryinia Xavier 
H '<1[Jl!e1· -Li8: I Canetio da s fi:i ndeira s Julinha I 

,\lmeidu. 
li 

líohr•y - Andante; Surusat,, H,1han cra ; De:,o l e 
Poe na hungaro - Noris Lisbôu ' -1 Ú <! l'Ct 

Falia - D:ll"ª ritual do fôgo - Gazzi de S,í 
Clw 1,in -- 2 Preludio ; Villa-Lôbo s Pobrezinha ; .1/. de I 
Ga:: i de Sá - Capim da Lagôa, O' mana d eix'eu i. A 

maré encheu -- Orph eon f eminino. 
Ga=cz ele Srí - i\Iorena bonita - Orplieon misto I 

O encerramento do anno 
lectivo no Curso "Margarida 

Sinclair" 
Decorre hoje, ás 15 1,2 horas. na 

5l'L1~ desse frequentado curso, a solen­
:1id.td~ do encerramento do annu 11!­
ctiYo 

A fim de assistir a esse! acto, •í A 
Uni.ia'' foi distinguidJ ~om um con-

O MINISTRO MACIEL JU­
NIOR EM VISITA 

RIO, 12 <~ Rc ional) - O 
mini st ro ,\laciel .Juni o r, titular 
d a pa sta el a .Jus ti ça, Yi§itou hoj e 
o Superior Tribunal Eleitoral, 
onde, rccrhiuo pel o minis tro 
Herm enegildo de B:irros. se de­
morou em lon ga palestra . (A 
Vniiio) 
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B..A.Z Õ ES 
Do coronel Antonio lVLendes Ribeiro 

PELO f\DVOGf\DO E>f\CH f\R EL f\NTONIO E>OTTO DE MENEZES 
fi;;~;,?;e~/';~:,,:~:;·~ldJho~:~ 1 
do contracto; do dinheiro to­
mado e applicado na l.isina 
"S. Gonçalo"; do alvará defe­
rido rcgularm,:inte; da noçilo 
impessou! do direito? 

"S. GONÇALO", nas parles tura lavrada em 27 de abril de 1923. com o visível intuito de fugir ao pa- a ella, emquanto perdura, e 
referentes aos s,·11, f'ilhos me- Nesse tempo, o cel. Antonio da Sil- gamento da quantia e juros respecti- pr<valecendo contra todos' 
nores Nzlda, Zaira, Gonçalo, va Mello, exercendo o patrio poder, vos Abrindo, a rêspeito, as paginas admi-

i5z;;;,;a t:Vã!ede ~~Ú~ex~ ~~
1
; ;;s~1J~~~\~~i~i~tr~~~r~d~,t~vtet Espalharam os .~~·ores, urbe et orbe, ~~~ei!ri; .Plefii;~~t~e~~ª.:,ºl~e~id~e~1J;~ 

(·cptuada a propriedade "Cau- mente os bens dos menores, e não que empregariam meios violentos con- ques retere-se á denominação que o 
hira'>, por ter recahido nella a merecia recriminações ou censuras. tra a existencia do cel. Mendes Ri- Cod. Civ. deu de direitos reaes, "diffe­
hypothcca legal, am garantia Decorridos, porém, os quatro annos da beiro. renl1emente do que faziam os decretos 

Sereno e digno Jul~ador legal dos menores acima allu- oJ,rigação contractual, na hora do pa- Este, um cidadão digno, cumpridor de 1890, que denominavam reaes''. 
De certo tempo a esta parte, o fôro didos''. CFJs. 27 e 27 v .) . gamento ao cel. Mendes Ribeiro, do da sua palavra, que elle estima e ama, E, accrescemando que "no fundo não 

vem sendo surprehendido pela prati- Expedido o alvará. o cel. Antonio capital e dos juros exarados, (8% ao antes de tudo, acostumado ao exerci- havia distincção" 1 concluiu o preclaro 
ca pouco recommendavel do uso irre- cta Silva Mello procurou a diversos ca- anno> mas só estes em parte exigidos, cio normal dos seus direitos e ao res- jurista: 
gular do direito, no exercício das de- pitalistas desta cidade e do Recife, co- o cel. Mello deixa de ser o bom pae, peito ao principio de autoridade, com- "NUXCA SE POZ EM DU-
mandas judiciarias, com o mais fia- mo já o fizera de outra feita e com o bom administraoor, para correr o municou o facto á policia, menos pelo VIDA QUE HYPOTHECA SE-
grante e monstruoso desrespeito ás outro ahar.í, para levantar o numera- risco e a vergonha de ver o seu nome receio do desacato de que vela obser- ]A UM DIREITO E UM ONUS 
normas le~aes, aos compromissos mo- rio necessario ás transacções da Usi- incluído no rol dos que não souberam varicia da ordem social e publica. REAL, DIREITO REAL DO 
raes e jurídicos e aos fundamentos na "S. Gonçalo". cuidar e defender os haveres dos fi- Os devedores zangaram-se e pro- CREDOR, ONUS REAL DO 
substanciaes da doutrina. Dir-se-ia que Depois de muito andar, de correr lhos menores. metteram chamar a juizo o calumnia-1 DEVEDOR". 
os estatutos mais respeitaveis do di- séca e méca, o cel. Antonio da Silva Não se comprehende que o dr. Ma- dor... Ora, se direito hypothecario é um di-
reito civil ~stão sendo vinualml!nte Mello acertou a transacção com o cel. rbnno Barbosa só depois viesse des- E até hoje o cel. Mendes Ribeiro, reito estrictamente real, e os autores 
offendidos e posws em choque pela Antonio \1endes Ribeiro, e afinal, no dia cobrir o risco da transação. que os revidou, documentado para , pleiteiam annullar o contracto hypo-
curios1 e extf"Jvagank hermeneutica 27 de abril de 1928, se lavrou em no- O que se constata, porém, é que, Prova das suas asserções, espera-os thecario, tornava-se imprescindi\:el a 
jurídica da época, praticada, tantas e tas do tabellião Bernardino Gomes da devido exclusivamente á bôa adminis- em

0
vrãéo

0 
.. 

0
. _ao quer e nem deseJ·' pos-' cit

0
açãCoodda. Cm.

1
uvl_h, eqruceaséadda

1
rde

1
0
10

ré<ou.bstaii-
tantas vezes, com indisfarçaveis intui-, Silveira. a e~c:riptura de hypotheca da tração do réo, o engenho "Una'' e .. .~ 
tos protelatorios. Usi111 ··s. Gonçalo", mediante o em- as terras da propriedade ''S. José" reu- suir a propriedade hypothecada, tan- tivo, dispõe· 

Diz Jorg-e Americano, na sua obra prestimo de seiscentos contos de réis niram na Usina "S. Gonçalo" e -che- to é assim que transferirá e cederá os 'O m1rido não p6de, sem 
notavel - "Do Abuso do Direito no 1 (600:000SOOO). garam a attingir o valor de . . seus direitos de credor real. consentimento da mulher, qual-
&xercicio da DemanJa" , que Assistiram à Javratura do contracto 3.000:000SOOO, quando antes não va- PRELIMINARMENTE quer q"e seja o. regime de 

"a liberdade de exercer o hypothecario, como advogados, por liam 100:000$0001 João Mon!eiro, no "Proc. Civ. e bens 
direito assegurado pela lei parte dos devedores, o dr. José Ame- O seu tino administrativo determi- Com.", tratartdo das pessôas que de- li - Pleitear, como autor 
não póctt! ser confundida com rioc de Almeida, actual ministro da nou a sua eleição, em 1929, para con- vem intervir nos processos litigiosos, ou réo1 acerca desses bens e 
a licença, que é exactamente Viação, e, pelo credor, o dr. João da selheiro municipal de Santa Rita, func- escreve: direitos 
o seu limite. Nas sociedades Matta Correia Lima, de saudosa memo- ções que exerceu até o dia 3 de ou- "Deve ser citado todo aquel- Ar(:'umentando, eruditamente, acerc.1 
policiadas, a liberdade não é, ria. tubro de 1930, quando, pela Revolução, le qt>e tem interesse directo desta disposição legal, Covis Bevilaqua 
nem JA,de ser absoluta, por- Embolsados daquella vultosa quan- se extinguiram os Conselhos Munici- na decisão da causa. Basta discorre assim : 
que tem seu termo onde en- tia, o cel. Antonio da Silva Mello fi- paes. No dia 17 de novembro do ser citado: a) o marido, na "Tambem não póde o mari-
contra o direito de outrem. lhos e genro adquiriram maquinas: re- mesmo anno, o cel. Mello, na qualida- causa contra o casal, EXCEP- do, sem outorga da mulher, 
Ora, a mesma liberdade que formaram a Usina e nunca mais se Jem- de de presidente do Conselho, e como TO SE A DEMANDA VERSAR litigar acerca de 1'ens immo-
invoca o titular de um direito, braram das responsabilidades das clau- substituto da autoridade judiciaria, SOBRE BENS DE RAIZ". veis e direitos sobre immoveís, 
quando pretende exercei-o, sulas contractuaes. conforme as nossas leis em vigor, rea- Interessa-nos, portanto, oerqu1nr, SEJA O MARIDO COMO AU-
protege e ~arante o titular de Até ahi era o cel. Antonio Men- lizou o casamento de Antonio Angelo conscienciosamente, sem subterfu~ios TOR OU co.,10 RE'O. Quer 
,)utro direito, a que o exerci- des Ribeiro o anjo providencial, 11 0 de Oliveira e d. Antonia Barbosa da que desfigurariam e aviltariam a ethi- isto dizer que para qualqnr:r 
cio do primeiro ameaça e põe bom compadre", ''o bom amigo", ca- Silva. (Livro, n. 10, de casamentos, do ca profissional, a condição juridica acção, que o m1rido haja. de 
em risco. pn de todos os sacrificios para soe-, termo de Santa Rita>. das nullidades, ajustando-a, com ab- propór sobre taes bens e: di-

E' tão respeitlve:l o titular correi-os na desventura, nas necessida- Surgindo o movimento outubrist1 soluta exactidão, ao caso sub-judice. reitos, deve obter o pr(!vio 
de um direito de quem amea- des e precisões. com os melhores intuitos de aprovei- São daquelle notavel civilista os con- assentimento d1 sua propria 
,'a como o do direito de quem Durante quatro annos ininterruptos, tar os homens capazes, bem orienta- ceitos seg-uintes: .:onsorte, e que as a:ções do 
se vc ameaçado por esses os devedores gozaram os proventos, os dos, com capacidade demonstrada, o "A id~a jurídica de nulli- mesmo e:enero. propostas con-
exerdcios. recursos advindos do emprestimo de cel. Antonio da Silva Mello foi esco- dades presuppõe a existencia tra pessoa c1sada, ha de se d1-

ESSA COLLlsAO DE lNTE- 600:000$$000; durante quasi um lustro lhido para membro da COMMISsAO de um acto ou termo, que pro- ri~ir. conjunct1mente, aos deis 
RESSES QUE INVOCAM A se mantiveram quiétos, bem calados, DE ASSUCAREIROS, que trabalhou no duziria todos os seus effeitos cunju~es. Ambos dei·em ser 
PROTECÇAQ JURIDJCA IM- sem amortizarem o capital nem os ju- Palacio do Govêrno, ao tempo da in· se não fôra o vicio legal, por citados. 
PÕE A DEDUCQôES DE RE- ros vencidos, até que, vencida a obri- terventoria Anthenor Navarro. cuja forca o mesmo acto se Se nenhuma delJes, isolada-
GRAS PELAS QUAES SE CO- l(ação hypothecaria, começaram a crear Ora, se para descontar títulos nos tornou inefficaz; entretanto, mente, tem o direito de disrór 
NHEÇAM OS Ll/1\ITES DO Dl- fantasia das nullidades, a ne~ar valor Bancos, lançar emprestimos, dirigir a esta ineificacia não de,·e ser <!e taes bens e direitos, é naru-
REITO DE CADA UM E SE e authenticidade ao alvará de licença; Usina, au~mentando-lhe o valor e o havida como resultado fatal e ral que não rossa, ísoladamen-
PRESCREV AM OS ABUSOS e ainda a embair a bôa fé da opinião merito da producção, se para exercer constante de qualquer vicio te, ser accior.ado, porque a 
COM QUE SAO EXERCIDOS". publica numa acção de suspensão de as funcções de edil, presidir casamen- de que o acto venha contami- condemnacão voduá concluir 

O que s~ busca. portanto, é a appli- ,, oatrio poder, que é o cantochão de tos. tomar parte em commissões de nado. Acto nullo não se con~ pela expropriação, e irá attin-

~!çãi1p~~1~1;:e11~'eH~~ze~?e :,1~~~e c~~~:~~ ~:~ei;:~~ic;ela 
0
t~tr~~r~u/~~~!:~~m:n/i~ ~~!~~~s~~~~t:~i~n~r{a~le;o J~tº ~ef1~ ~u~d;o~

0
i
1
;soac~~e n!~it~~is;~:~!~ !f; ª~et:.:~l~a.d: .. ~:~os"C~l?.~ 

non laeder~, suum quie tribuere". delidade :is obrigações assumidas. nunca se sentiu restringido na sua acto, apesar de nullo, subsis- mi. li, pa~. 116) 
Entre os escriptores eruditos que Dissemos e agora repetimos: a acção capacidade civil, nunca genro e filhos te''... Aids, a urinião de Clovis está robus-

discorrem sobre a theoria do ahuso de suspensão de patrio poder intenta- lhe arguiram esses vícios da vontade, Para que se vossa invocar a nullida- tecida rt!la jurisprudencia dos tribu-
do direito, ha um Esmeni, que, contra- da contra o cel. Antonio da Silva como para se negar ao pa-gamento e de e ser a mesma oronunciada, preci- naes, ac.córde em exi~ir a citação da 
rio á doutrina, emitte, entretanto, o Mello pelos seus filhos menores: Nil- ao respeito das clausulas contractuaes 1 so é o concurso das seguintes condi- mulher casada par.l as acções de di-
justo conceito de que d:1, Zaira, Gonçalo, Ag-enor, Rosa de se pretende e quer aviltar. com a pe- cõcs. que constitu'em os orincipios reito real 

'' o _exercício de um dir7ito Lourdes e Edbertha Galvão de MelJo I cha de desbaratador dos bens, o chefe cardiaes e levaes da theoria das nulli- A Côrte de App~Jação, em accordlo 
podena obnRar a indemnizar seria um acto de revoltante deshumanL da fam1ha? 1 dades. U. 111onteiro, ob. cit.). de 12 de setemJ,ro de 1926, applicou 
QUANDO SERVE COMO UM dade, de falseamento jurídico e legal, Porque não se exigiu que o cel. An- 1) Que a lei tenha préviamen_ J letra da lei, resolvendo que 
INSTRUMENTO PARA EN- se não fôra a obra de um concerto tonio da Silva Mello prestasse contas te considerado como nullidades "não pôde o marido pleitear. co-
TRAV AR EM OUTREM O LI- desharmonioso, deslegante e incrível, da administração dos bens dos menores o vicio de que se tratar, ou pelo mo autor ou como réo, sobre direitos 
VRE EXERCICIO DE DIREITO em que O proprio pae entra como par- sob o seu patrio poder? pessas contas menos resulte elle 1iecessaria- reaes. qualquer que seja o regime de 
IGUALMENTE LEGITIMO E te principal, deixando ennodoar e en- talvez resultasse o que não convinha mente da natureza das cousas bens, sem outorga da mulher. O Íll-
RECONHECIDO". negrecer o nome digno, sempre res- para os interessados ... e esmagadora e como effeito natural dellas. tcrdicto rccuperandac é acção real", 

Mas, deixando de parte essas ligei- peitado aliás, para O gozo de oreten- certeza da bôa administração do cel. 2l Que da inobservancia e fulminou de nuilidade todo o jul-
ras digressf>es, de caracter puJamen- didas vantagens contra a honra e fé 

I 

Mello. dJ forma resulte o prejuizo da gamento. E diz o accordão que se 
te doutrinaria. que se ajustam ao -caso dos contractos. Conclu'e.-se do exposto que a sus- relacão de dirc-ito, cuja exis- trata de uma acção real, pela natureza 
em debate, passemos a examinai-o de- Para se attentar bem sobre as clau- nensão invocada é um m~ro oassatem- tencia ou efficacia a mesma real dos direitos que visa protegt:'r e:' 

tida e cui·d:idosamente no seu sulas determinantes e originarias des- po, um meio protelalorio para crear fornu ~arantia. asseg-urar; que, em face do art 231:i. 
HJSTORH~O se recurso, que se pleitêa, basta dizer casos e incidentes, sem nenhuma van- Jl Que não tenha dado lo~1r n. 2, do Cod. Civ., não póde o ma-

Em 23 de abril de 1928. o cd. Anta- e aftirmar, sem rebuços ou contesta-! t:\gem para a Justiça nem para a so- ao ,icio aquelle mesmo que o rido pleitear, como autor ou réo, so-
nio da Silva Mello, para desenvolver e çt,es, que por elle pretendiam e ore-, ciedade. lr.':'u'e bre direiros reaes, qualquer que seiJ 
ampliar os serviços e capacidade da tendem ainda o cel. Antonio da Sil- O pedido morreu na inicial. Não se 4) Oue sómenle póde arguir o regime de bens. sem outorga da mu-
Usina "S. Gonçalo", requereu no jui- va Mello, genro e filhos se eximir ao provou o ai legado, oois os doutos nullidades aquelle a quem lher; que esta outorga implica a nt!us 
zo da então comarca de Santa Rita li- pagamento da quantia de 600:000$000 1 advogados adversos dentro da dilação aproveita a respectiva pro- sidade de citação inicial da mlllher ca-
cença para, em nome dos seys filhos e juros, tomados, sob ~arantia hyoo- urohatoria não offereceram. provas de nunciacão. sada em causas como esta, SOB PENA 
menores: Agenor, Nilda, Zaira, Gon- thecaria ao cel. Antonio Mendes Ri- aualquer natureza e decorrida esta ar- Se Paula Baptista define magistr'll- DE NULLIDADE, que o réo era c1sa-
çalo, Edbertha e Rosa de Lo urdes GaL beiro. ' ra1.oaram ... a netição inicial. mente as nullidades que, a seu ver. do quando se iniciou a acção, mas 
vão de Mello, hypothecar a proprieda- Eis, em synthese, a origem e os ob- Depois de lonita somnolencia oelos "são vícios que resultam d1s citada para ella não foi sua mulher. 
de e Usina referida, allegando que es- jectivos do caso. cartorios, a acção de oatrio poder su- infra-cções das leis concernen- hoje sua viu'va, hlbilitaida após o 
tava "na ll~miner~cia da pa~alyzação Deglutinados, se nos é oossivel as- ~iu, á fina f?rça da parte co~traria, tes ao regime iudiciario", accôrdo de fls. 93 v., e embargante 
da exploraçao agncola desse 1mmovel. sim expressar, com a dureza aue O ca- isto é, do assistente, ao conhecupento João Monteiro parece melhor exte- a fls. tt9, invocando a nulH.dade. E 
se não obtivesse novos recursos para so exige os 600:000$000 e juros, é o do meritissimo dr. juiz de direifo da riotypar o seu ponto de vista iuridico. finalizou deste modo: 
a sua manutenção". cel. Me~des Ribeiro, réo, surprehen- 1.ª vara da capib1l, em cujas mãos se "Nu!Iidade, em geral. é o vi- "Accordão em sessão plena 

Ouvido, o dr. curador geral de or- dido - quatro annos depois - nas encontram para julgamento. cio ou direito que torna inef- da Côrte de Appellação rece-
phãos emittiu o seguinte parecer: vesperas do vencimento da obrigação Rememorando os antecedentes mo- ficaz em direito qualauer acto beu esses embargos para o 

"Sou de parecer que- se pro- com a suspensão do patrio poder do raes do caso sub-iudice, cumpre-nos ou convencão: no 1ireito iu- fim de an1111Zlar todo o pro-
ceda á hypotheca da Usina cel. Antonio cta Silva Mello, imnetra- accentuar a injustiça da pretensão, o diciario esoecificadamente de- cesso, pelo vicio inicial da ci-
"S. Gonçalo", exceptuando a do pelos filhos menores, mediante abuso do direito e a in~ratidão desen- sii:na o vicio ou defeito de for- tação". (Eduardo Espinola, 
parte denominada "Cauhira", • uma representação do genro, dr. Ma- cantadora com oue velhos beneficia- ma que annulla o processo".! "Pandectas Brasileiras", vol. 
que serve de garantia aos rianno Barbosa, na qual se• ellegava dos do credor hoie o atacam e o es- Annu!la-se o processo, diz elle, 41 Vara 11, pag-. 130). 
interesses dos menores". ~ue "o so~ro \'em arruinanldo o oatri- ouecam, cobrindo-lhe o nome de in- s? alludir aos vicios formaes, ex-l.egi~, Outro 1ccordão dos mais importan-

Em virtude deste parecer, sentenciou monio dos seus filho.s menores Nilda. jurias e apodos... tt!m a força de annuUar o acto Judt- 1 tes, que tsd1rece a materia e robus-
o juiz: ZJira Gonçalo, Agenor, Rosa de A mão. oue recebeu os . . . ciario". tt'ce o nosso ponto de vista, é o de n. 

"Conformando-me com o Lourdes e Edbertha Galvão de Mello 600:000~000 e não os pa!(ou até hoje, Ora, egregio Jull(ador, os autores, t.513, appelJação civel n. 6.728, de 
parecer do curador f{eral de ..:c,m transações arriscadas e oositiva- nem ao menos uma parte de iuros movendo uma accão hvoothecaria con- 1926, do teor seguinte: 
orphãos, mando que se passe mente contrarias ao exercício do oa- estioulados, é a mesma aue apedreja. tra o réo, cidadfo ,:asado, civilmente, "VERSANDO O UTJGIO 
O comp~tente alvará de licen- trin poder". E entre estas transações Bem razão tinha o poeta! · · · não fizeram citar a mulher deste, o que SOBRE DIREITOS REAES, 
ca, na forma do pedido de arriscadas, incluía o dr. Marianno a Se ao menos cumprisse a obri!(ação importa em nullidade insupprivel e in- ANNULLA-SE O PROCESSO 
/Is.''. hypotheca da Usina "São Gonçalo", 1 hvnothecaria. se ao menos respeitas- sana,•el de todo o orocesso. POR FALTA DE CIT AQAO 

O alvará do dr. juiz de direito, as- de cujo contracto elle fôra oarte in- se a fé e letra da escriptura respecti- A hypotheca, ensina Lafayette, é um DA MULHER DO RE'O". 

;~ft:ª/f .g;:S, e~JSetá p:.;:ri;idn~t S~:uf ~~ ~~;~~~t~ eq~:;~~;r~a~: ~t~~m~: io d~~: ~~;li:~· aieb~~ p;~~ºr"e~~b~u'.'r~~~~~ít~ ~:·~~ ~f:~jt~a~aeS~~~tr,~O~l;f;~CJ~n~\~ ~:r. r~l~t~~. d~on~~I;~~~~; t~ 
tes termos: envolvivento das suas terras e lavou- de irro~ar ás linhas contractuaes a au- reito moral. a hvootheca tem um cara- J. C., de 23112'920 - "Pan-

" Pelo presente alvará por ra. sencia de ·consistencia de direito, falta cter absoluto, vivorando contra todos dectas Brasileiras", Eduardo 
mim assif!nado e passado are- O dr. Marianno Barbosa, subscre- ao oa!(amento. dene~a as velhas affei- Cer.i:a omnes) e aconmanhando a cousa Espinola, pai(. 131). 
querimento do cel. Antonio da. vendo uma· in~rata representacão, fala cões. as lembranças do amigo gene- , oelas mutações noraue passa. Dahi o Se nlo nos bastassem os valiosos 

~i:~ªc:;Iej~, J:n:zr::Or vi;:r:i in:d;' ~ :~n:s~i:m{J~,?n~r~f{em~::: :~: ro~~q~·ece a tudo e a todos para, abu- · .~!~e~~d~~ dc;eoduo:mp~~~~r!;1e 
O 
o i~~1~~~:: 1 ~~~~J!di;; !1~sst~~~~~ip!º~ispo~f;~~u~; 

d~ orphãos du comarca e nhecedor de tod.s as difficuldades do sando de h~resia_s iuri•dicas e recur~os e ~e faze_l-o vender - é a_seauella, E' 1 nossa lei processual contida no an. 
PONDERANDO A NECESSI- osirro e da familía. no desenvolvimen- condemnave1s, violar todos os pnn- o 111's v1f!n11s pers~nuend,, direito de 61 
DADE DA HYPOTHECA RE- to da Usina, assi~nou, como parte in- cinios consavrados na lei e na melhor nnseeuir a rousa onde estiver e iie- "Nas causas que versarem 
QUERIDA, CONCEDO L/CEN- te~rante a escrint;1ra de hypotheca, 1 doutrina ~udiciaria. inte_ntando a _vre- nhoral-a, exclama Azevêdo Marques. sobre bens immoveis ou sol,re 
CA AO REQUERENTE CE/,. rccehcndo 600:00o,ooo. sendo .... · · sente accao de annullacao da escnplt1- Bevilaqua. nor sua vez. ensina: a!laesqucr d1re1to.s a cl/c.s ,,._ 
ANTONIO DA SILVA ll!ELLO 400:000~000, em dinheiro, e · · · · . . ra hvpothecaria, desfigurando a natu- '·Direito real é O noder juri- latiuos, o marido não póde d,·-
PARA FAZER A Hl'POTHECA 200:000$000, em cheque do Banco do reza jurídica do contracto e arranian- dico do h0mem so1're uma m1111dar sem exhi/,ih outor.i:a 
DA PROPRIEDADE E USINA Brasil, que recebeu no acto da escrip- do e catando nullidades inexistentes cousa determinada, adherindo uxoria, e QUANDO RE'O,DE-



10 A UNIÃO Domingo, 13 de novembro de 1932 

l'I:: SER CITADO CONJUN· 1 N,i<1 poderiam us menores constituir 1 "Logique Déductive el lnduc- DF.TERIOR,lÇAO lJO BEM, OU POR ve11d1a • um filho uma fabrica de as• 
J',lMENTE C0,\1 .-1 MULJJER, advuKa<h•s sem 4ue se achassem pre- tive", vul. 1. pa~. 27! SliH A UJ/Llli,IDli J:l'JUL,Vf'l,, PO/J/;. sucar, 411a11du existi.un filhos ineno• 
SOB PENA DI:: /\'ULLIDA/JE lirni11armc11te habilitad,,s". <i> duuws adversos, porém, r<ie~an- l<A' O l'AJ, Rli(JUl:'J!JiN, ,10 /UI/ /J() 1 res de dezeseis ;11rnos, ha.endu desta 

f.~./~t?'~s~:,m. (~~\,~~ i-ef::rC."1::·~1~e;:,t:1;}J:'~s~tc~:," .. 1;1t:n~::: ~t~,~~ ~'.'"t'~~t1~ª1et,\e~u;,ld:.d:1;1rtsr;~; ~i'-~.g;:J,;?l)fú,t·I/JJ;l/7 '1/!Jº/ff/A" ~~:~:· U"'ª evidente cnlllsfo de inte-
llo). to rrd1111i11Jr ao dr. Juil de!. direito, i:oncello dus m~str~~. ante~ tio jttlRJ.· r'AR J,Ul\l()VEJS [)(} ULIIU". E ac:~t'LI n~ste c11t1do, J~udle nu .. 

ainda ,w .ut. 11<, Ji púc:: 1 .. .ia ..:om,m,;a, dc~dt' q.ut' J'flo . .:,mtra~to lll~ntu da ac_çHo de suspe11s.lu d p.1 (J pat: dus autores, ao rt>qucrcr 1i· lavei civrli1h.: 
"A cil:t.;.1u pcsso.11 :,;onh:11· 1 cdc"bradu t'ra ,l ..:ap1lal o furt> clr1to tnn puda, 111tc11tar.1m a pr~sente dt:' cença ri ara hyruthecar os bt!ns do m~· <J Cud. Civ _. art. 1.162, 

lt> é ne..:essaria nu come~o da I p;tLL 1.Jl1:th1ue1 L:011temla judiciaria? annulaç;lo Jc.: contrnL:to hypothecario. 11ort'.'~, alfirmuu que est.1.va "na immi r:xigi: crm'\cntimentu expresse, 
..::ausa e nu da exr:1..'1u.;,lo. ci- l J LHindpiu -~i:ral uu l'01nmum de- l ,~ 111l'llOrt', puht'res Edbt:"rtllJ Gal~ llt:ll'Cla da par:th-zação da expi<,raçau do DESCJ:.NLJENTES para a. 
ta. 11d<.1-sc, ta,_n.ht'm,_ a , mulht'r tu•.11.iu.att, o ll.l cotllpelt!'IICi.a cto toro é vau d,! iV1dlo c Nos a dl! Lourd.es. Gal· 1 .g. ricuLI desst' immüvel, ~t!'náo otiti- \. ai idade da . venda do ascen-
..:as.1.da, C0.1f () RI~'() OU ,1UL' suldt.l 11 11:0 ao poda du juiz; 4! vAo Je J\lello poderiam, admittidus, vcss.e novo, recur~HJ para a su.1 nta.· dente a (Jutro descendente; u;. 
(,()tll U E.\tCUJ AD(), :jf.. ,1 a cwsa ~cral,inra dessa sulei<;i'lo é o por absurdo, .t :,.ua pre:>en\a em lui1u nutencào, Jilegando ,linda llUC ''h!CC - 1renures não tem capa.cidade 
.1 ()UL'SJ"AO l'CHSrl.R SOHNI:. dnm11..1lío do lllf.!\il1U ri:u, ~alt•o cli:-:;('O- antt'S do julRamt!'ntu da acdto de su:,;.· s1Ltva de rl!..:ur~os pt>cuniarios para o 11 i..:onsentil-u; por dles hão 
Jlh',\'S IMMOl't'/S OU nJRHI- S/(OtS co11trmfl1t.it·., t-'lll1t.' us partes. I' r,ens;lo de ttatrio rodcr, na 1..,ropna t1e tutdado.) n,ltmtu:s e apontume11fos Um, J.~ folar aqudles '-lUe us re-
TOS A bLLbS R/'.'J ... l rn ·os". 1) 1.jllê ]11)'..; t!llSlll.l J.tMO ,\\ontt'iro tic:t11 ini..:1al, sulii.:•tar ao jui1. d,t ..:,lU nwr,mirli'\TTW!; '. _ t·r~·H'dtartir. j r:s,r: represen-

L~Ll p;ltt'lll~ .._. inillm1ivel que a pre Se o Joro d;t cJp1t.tl ~ o eleito d<1 !>.t a 1wmcJção dt! um curador ,:,;;pec1· ri e11d11 t111 \'l'>lJ a ncc~ssid.tdc.: 1.Lt ta11tJ d,,s direitos NO 
:-.cnlL! .u:\ã.u t'St.i in~uinada de nulli· ..:untr.1i:h1, resalta ;\us <ilhos mais lll)u- al~ ou, ..:011trHio, ao jui, municipal trJnsa(;lo, 11 juiz dett'r.u1, nest~'i tn < AVJ JJA CONSULTA, não 
d.ide suhst.111cial l'l''-· c>_m m.til:ti:l L~e oh e'n.1,:ão juri<li- dt: ~anta Hit.l) . . mos pôde H'r o fJUt'. purque preci-

Nàu sé di~;l ~uc a rartc de,aia _.ir· ~.l, a 111.:u111pet~111..~1a do juit1.1 Li.~ Sant.l Lll!!s, ror~m. se.: d1ri~ir:.im :~ este _ "Pl:LU prc t"l,t ... .ahJra. pur samcrlle e um acw d0 paequ~ 
1.;uil·a 1.1ua11.dL1 teve de tal.ir nv _ leito. H1t;1. p~ra riral1i:ar ;1ctos L'str.rnhus ,i "L'xmo .. ;:.ir. dr. Jwz .-llu111 mim :a sir.11ad11 ~ ras ado .l ttm de ser .tpµn,vado pdu 
pni~ somemc ;t,l!OrJ t: 1.1ue. em v1rtl1dC' :,.u.t Jurtsdkl,'.JL) . C'lflel[ ,fr ~~,mia Nt1a - J;dhe, ri.! 1ueri!tl~llto do t:.d . Antoni,, J,lhu. para t><i..:oimal-o da pe-
Ua .tssi:S1~ncia d.1 mulha lh, rt;u, arpa_ I'\.lu stt tr,1ta de habiliLlfi:.lu prel11ni- /lia Gulvuo d,· 1lfrllo e Uo.,u d.t Siha !\-lellu, ttllc.1() c.!m vis· dia de li:-.. vo dus direitosdes-
tl'i.'C vprvrtunid1L1t' p.1i-.1 es:,..1 anel{.l- 11ar, 11e111 d..! h;ibil·Ll\';iu i11cide1tlt' J.e f,t.mrd1J~ <ial1•1.io dtÇ Jiello, ta u 1iarecer fa11oravel d1J dr te · quando collidem inte~ 
,.i.v A 11u!11~a(ãu dé um i.::ura..:h,r e~pecial lllt!11ure,; rub,:re"-, f1lho-s d,• curadur 1'1.!ral Je orph.íPs ,h re <! do p.ae ,om us do 

L:,:lmint'.'lll1JS :'l\Jt,r~ J prdiminar le 11av e uma cnus~l nem outra, C' nãLi ha lnto11io da 'ilva _,llc>llo, rc~t· .. .-orn.m . .:.t; e ronde.,undo a n,·. tilho soP ti SC'U patrio po-
,·.rnLtd:t JS tli~posi.;l,cs dL• no5~ü Cl'ld 1w ...::t. .... u 1 ... n,1.:e,,u de" h.11:iilitac;ão ún1Lcs todos na Usma ''S. <Jon- ,·, sidade a,. /Jypothera rcqu1. der exige 1J Cod. Civ. um 
do Pro-e. CiY e Com. ~ué diz no seu N,1o S<! trata dl:! supprimcnto ;L in ... ,t· mio", dwte termo, oreci~all· rida, cuncedíJ Jict'nça au rt'· 1..Lt:;i;dor espe.:1al. J. pedido do:> 
ut. tüS: ''sempr~ que a L1J.rte ther de vacirladé absoluta ou rc-lativa e t.Jtui- do {'romo11c,, ,·m juizo, a Úl'· .. 1uerente cel Antuni0 da "il· m tni ou dü Ministerío Pu-
fJlJ.r nu feito, deverJ ;lrc:uir :i.s nulli- ~;1 no Cod. Ci, -, na p;1rte i.::eral. r~ .. .., dos seus direitos ,unea- ,a .\\i.:llo pan IJ;, ... r a Ji pot'h! ~ll~o 'Art 3871 . PortantfJ 
d;tdcs existent~s. requuc"ndü, prelimi- E' simplé\lllenl~ de as,i· t~ncia dt' i,cdos de !,!raz,•e leS(l'(), aconk- ct da rroi,ric'<l. de e l' ma º.... JM.UtJ. u. 1,·11.lidade da venda du 
narml!nlt\ que eJl.1s sejam prünunciadas ~urador qu<! ind~pende, em ahsolutu, n· que .,ó rut~t'm e,,tar em G<,n!.',tlti". nas vark:, rdae,1- /!'JbTicit de assuca.r J.r. W~ u 
L:' .t vmiss.i.1) <le:-.se reL1uerim~nto im-1 dt:" prt,...::~s:auo~ e•n separados. 1urzo com a a:i~lslenâa de 111,t tts ao::. seus t!lhos m~11or , 1:t,\ é. net't: ,JJTio que o ;ui;: 
ponar.í no supprinunto dJs falta~ Ye· F é estrJ11h,L,·el até que nuLlveis .1d- curador espcc1L1l, um.a. vez que 'ilJ.1, Zaira, (Jorn.;alu. Agt:nur. J1 urhão,-; rwmcic um cura-
riticadas, s3l\'t> <la 4ue result.tr da in- \U~adus. us ad, ersos, v~uham affi~· os- seus intures,-.es l'ollidem Edtiertha e tl<,sa de Lourdt:' ' ,ior ,;pedal, que _tale pela.s 
i.:urnretencia ru.tionl! mt1ft.rii.J.c",. mar ''não ~e runhos ..:err~<los. na att,- 1u:-:;tamcnte com os de se!t pae, 1 G.tlvão d.i: Mello.' t:XCt:ntuad:1 1 m unrc ae de:l'!iCt.s unnos e 

u ;trt. 1v5 esdar~..:e: '"as 11ull1dadc:,, tude de ra1v.1. mas de 111.tus as BhJr· o l/Ual ,w.turalmente s.cra eh.a- rronrit>dade "C..t.uh;r:1". por ~li:~ 1-a aos QUP tenham trau..s-
di: que trata o ,fft _ 162 pu...tcm ser .d. vs ", 4ue a nomeaçJo feita de um rrw.Jo a juizo pura opnór a de- ter r~cah1do nelta a hvrothec.. ro tu {S~tJ ·da.de, os qua~ 
Ic~.ldac. em qual\luer tempo ,)u in~Lrn- L'.Ur'.ldur esrei.::ill. para a causl I art Jcsa que tiver. etc etc_''. le~al em Klrantia dü:, nu 10· d,wcm interv1r n() _ac_to. Além 
...-i~ nãu tt:ndv. d~ Jlg:uma m.rneira, a 3S7, do Co1d. C1Y. > ~ h4'.bitacão pre Em virtude deste rt:quaimcnto. u dr re~ acima alludido, - Sa11t-l d,·s.se curador e xi todo pelo 
1,,l;te nellas consentido, e .rnnullam o liminar. juiz municipal nomeou i;:urador t:$pe- RiLt. 25 de' abril Je t92X L < d. <..i.v., st,frú outiido o cu 
rrucessu desde ci termo em 4ue se ~rnto Deus 1 Antes dt! tudu1 os Ji- dai, o ddadãu João ferreira de Deus, eu, Bern:trdino Gome1.; da il-1 a 11r gaal d e orph.ãos sobre 
Jeram, quanto ao~ ,tetos relathus, de- lh~)S menores sú i1oderiam t!Star em t.!lllDreJ{.td•). da Usina "S. Guncalo''. veira, o es...:rev1. iass 1 <1ctd- ,$ Vt:~zdas . . ls~m. do alvará 
pendentes e ,onsequent?s. n.1o poden- JUIL demandando a nullidJdi:' d.t es· il)uc. á;;; 11~- (JO e 91, dos autu~> viu Celsl, dt'. Nov:.i~~ d1 Juz::. u:i.tori:ando a venda... 
do st!r suprridas pelo juiz"". nipturJ SE DURANTL A Alf:f'i()RIDA· A isto. os doutos advo!,!ados adver- IJ alvará ttst:i em tudo cunfvrme o w rünitar QUt foi nomea-

ür,, em rrimeiru lo~,r. " parte, qu~ DE CESSASSE O PATRlll PODER "" chamam de ACTOS PREPARATO- deso:ichn do juiz, d<ntro da r,d 01' er- i, 11m wra,./or especial e que 
~ u réú. de maneir:1 al~uma, consentiu lnvertêram, porém, os auturt'.S a~ RIOS DE JURISDICÇA() VOLUNTA· ,ancia do art. J:H. tumhem o curador geral ap~ 
nas nuJlidad?s.ditsde '-tll~ a sua mulher disposições d;t lei e pas:,.ando os pé RIA. A autoirza,.;ão judicial ÍJ-'. retcrcn pruvo .i 1Jt:•1da l$oluções 
nuni..:.1 foi i.::itJda para a Ji..:..:áo rropos- de..inte das mão:,., antes do julgamento Este lamcntavel d~stc'tnp<!ru dtsvir- c1as J.O!, m~nures. cmí'ord yueirar. Olll't- Pra 1c .., do Direto', , ol. I. 
ta da ~cçãn de patrio poder intemado t'll1 tu'a a frulidade da t'uni.::\'.'âo de! ,ura- til-as 0:5 illlbtre~ ad\.ersus Não 't' Dll!" 163 

Lo~o nd.L, lhe ~umpri;t naquclle tem· Santa Rit..a, estio em juízo absurda- dor l!special e attcnta cc;ntra o~ u'r- qudrJ cunfund1r ou arnur •1r vas Cl·n- tJ .Jlvar:1 t!~L~ cu·)d1..: onado a létr:t 
pv taur essa ar~uiçãu, nem \sto im- mt>nte liti~;mdo jectivos do proprio rt!querimento dos fusões da · e l" disr1 ~1 ~-)e s do diri:!ito. 
portJ. em supprimt:ntu das faltas veri- O .,rt. 388, do Cod. Ci\' • i:>statu'e: autores i::ndereçados ao juiz de Santa Desde qut: o ..::d Mcllo rc(lucreu li- t-,;;{o h ne....ec;sidade drCóe cspecifi-
lic~J:as. desde ~ue, ;.dcm dos termos qut Rita. Hem f.!UC: pediam a :iomearão de .:enca p;.ua hyputhecar bens dos seu.) ...: rcm elle o• quantum dr) empresli-
i.:larus e pr.!cisos do nosso direito "sô tem u dircitu de opvór um curador espc>cial oar:t JSsistiJ.:lç. filhos menurcs, dttermilundo-lhes 11s mo. pra1.t ,fo e, ntr .. .:tl• e a t;!Xa d( 
adje...:tiYu, h:1 uma força yu~ mais altu :t 11ullidade aus actos pratica- em :1.:ç:lo que pretend1:1111 prooi,r JHl nome-s. autuada a reti.;ão. ,,uv'.do o ...:11· ufl._ ... e:und1, Clo,•i~ Bevilaqua, 

~~,/\~t';a~1;~ :rt~. r~311.o~~o ifL~~1s~t,~i~·~: ~~:ec~~1;nt!~fri33c8\~º 30~o: ~;\;\ ~:o a~~
0
~c:mari.::a da ,apitai". (fh. S9. J ~~~u\;1;~e~n~~1:~nii~~~~~s,o, ;~it~~i.z ~:.~~ ~~c,~1i~· \/e·~~ =~e11!ip:~vhda/á, ºp~~= 

i1res~;rn1eme u c.tso: I º - u filho; O llU~ cr,.Li txubcr:rnt~n1cntc de- rrecisà,1, o St'.'U dc-~pa.:ho derc 1a. ,a Íll:!;CTI d:i mcJU:ll inter .. 
11 0 marido não púde, sem 2.º - os herdeiros; monstraJ.o e provado é que o curador ·'CONFOR,v1.AND0·.1\-"1E ú,m puta 

consentimento dJ mulher. J." -- o representante le\!al especial ft1ra 11um~ado pur _juiz in- o parecer dü dr. ,ur1dor e;~- F\i.::rc,c Llu\ ~ Bc,ilallUl 
1.1uJl(luU que seja u regime de do filho. se, durante a menori- ,ompetente, pois só :ip(ls o re~ueri- ra.l de orphil•S. mandu ..:iue ,e i.n r.1.e c:11 pan '!u1al·u o 
1,ens d1dc. i.::cssar o riatrio pdjt'.r". mento de .rnnull:ição do i.::ontrado hy- pas,e o cumrctentc ah ará de rnmr. a d~dic..1..;âu rela prole, 

I Alinear, hyputht!car uu Uahi e condu 1e. segundo a dout:1 JXJth~cariu ou commita11teme11i.c ~om licença, S...I FUR.lIA DO PI:- J ..... 1Jius 1'1tcres5es sai.::rifica a 
{!ra, ar de onus real us bens opinião du ministro do Tribunal de c~ta. artic-ula1da a collisão l!lltre us di· DIDO DE FLS." 1 U<i vrorria ex stencra. no tra-
brnw, eis ou direitos 1eaes São Paulo. dr. Manut'l Castru de Fi- r·eilos de p~1l! ~ filhos, ~ lJUe deveria I.: 1.1ual seria t> pedidu de tis.? U d<• Palho ~uotidi.1110. nas preo .. .> 
,o['re immoveis alheivs . [!ucírêdu f t'Tra.z. no lino "D~cisõ-es". su nom~ado u cttrador esp~cial l:i:"l. Antonio J:1 Silva i'\,\~llu em llU<' ...::uracr,es ü 111sta.mcs U seu 

Plcite:tr. como aulor ou réu.! P<H( 2S; corroborando. n~ste ponto, Além do mais, não ha e nem houv<! este re4ue-rcu a licença para h~pothc- J~,cr C"m relaçãu :lu 'bt!m ma-
.1..:crt."-a. desses bens e direitos'' oel.1. unanimid.H1e dos jurisbs e rela nu caso vat..:nte i.::ollisão de inter~sse ci dus h~ns dos :eus filhl)!> 1ue11ures kr ai t' norJ.I Ju r:Iho lhe é 

A faltJ de citação da mulher do réo letra do Cud entre pae e f:llws. Si: o pu exurbituu Nilda Gah ihi de ;\\~Ih,. Zaira G:ih lo 11r ... t 1 rda t,m;a poderos;i 
..:un5titu'c 11ullidadc. em virtude das "QUE rl J..'IGENCIA lJO dos seus ouderes de a.dmin.istrador nâv I de ,\\ello. G<,ncalo. ·G.al.vfo d~ ,\\ello. J.3.,s condiçuc:- historicas. e 
dhi:osições do art. 235, n. li. P,lTRIO PODER E' UJ\1 ORS- era o caso d,, filhu pedir o curador A~enor Gavào de ,'r\ello, Ru,a de Lour. rel, press:i,> do meio social. O 
du Cud. C-iv .. em ocrfeita harmonia TACUU) AO BXERCI(f() l)rl esi1~ci.1l. d~s Gahã1J de \1ell1i l' E.dherrh:i GJl· tutll! e 1m e...tr:rnho; deve ser 
..:om O Jrt. H5. n. 111. do mc~mo Cn- rlCCÃ()" Commcntandu u as~umNu. e;:;i.::re,·t' vão de .,\dlL•. CPet1du do..:!:'\ \\ellu. h· 'l'?Stl e dedi,::idu an pupillo, 
dil.{o. t ;1~crescenta Clods. redt,idL O Jhan a tb :!l. Jv:- 4U- 1114s l lt' de,ê ac1utelar. mais 

FulminJdo o proce~::-.o pur estas ra '·De fa(tu, 0 e Ltdü Jrt Jss. '1 Have"rá ,ollisão de i11tt'res- tosl ..: J. ~u~.un~ntc, us hens du 
d1e.s fundJ.mcnt.tes de direito, vassa- cum exclusão d~ qualquer ou- s~s. enlri! o pae t! 11 filho, sem- E, n11 ai vara ja trJ11 . ..:rirh1, u ,u, d..: in..: .raz entrel!"ues ,i \!estão d~ 
mos a estudar a c:tus:1 no seu désdo- tra pessôa. esse exercicio'. al prc qu~ as vantal!'~ns nroi:u- dara um est ranho. do ~uc os en-
bramentv e l.'ondusôe~. an filho pessoalmente, quan- radas ou os direitns ddi:ndi- ·'CONCEUO a h.:t11(.1 a~, rc~ t. t:gucs a Jdministraçãu do 

Jo ,tttin.l{c a mai()ridade. A do, rc<lP p;u pv~sam acarre- ~uerente cel Antoni,1 d.1 S,i- r e"' 'Co .. t C:h , vol. li, 
IJL .. \\ERITIS r~frrencia dessa disposi1..:ão t.lr ddrimento ao filhu. Es1c \,-t Mello par:t flzer J. h\ri>- r.11.; 36~ 1 

t 178 a t óº J ..:011tlido d~ intérl!SSC' der.e tht"ca da Usi11.1 "S Gv i:ah\ ' , E J 1 da o :.::rand~ 111c~tre que nus 
~JS uzúcs finaes dos auturcs. não r:~o ardeixa ~ ~11:\1~)~ ~~v/~~ ~ manifestar-se, Porque ao flU n:is part~:,. rett'rt!ntes ao~ '>CU} l t: ,,, , ~ u face du (;(..j., 4ue o pae 

apparl!O:e, êlllrc est~s, um que figuwu respt!ito. pois a acçãu pc'Jde e ao filho, durant~ 0 exerci.:io 1 tilhns menor~s: f\i_ld:t, ZJ.ir:i. . "!Jiu púdc .1lienar. ltypothe-
11a petição inidal - d. Nilda Galvão ser exercida, logo que O fi- do patrio D Oder. sobrevenham Gun(;,Llo. A)!"l.'JJor, Cdbath.1 t: 1...tr ou t!'ra, Jr de umas reaes 
de :\lt:llo, que, ao tempo da escriptura lho attinl!e a maioridade, de.; o, ctirehos orrustuc;;. e ,wJ Rosa ele Lou"des G:ildo d~ 1 P~ i11nnL1\ds dn filho. porque 
d,l h)rothei..:J, contava 19 annos d~ hl aos herdeiros do filho porque o pae exorbite de st!u,, \\ello · i.:'- . C'S .1~tos uhr;.1r1ssam os li-
idJ.dl!, tendo Completado a su.1 maio· <neste ca 5o. ao Proorio ['l;k, ,iodercs de adminL,.tradori.:s, n,:J

111
·1>dr~,,'' jutz om1ttiu e. 1wm~ d\1s ~~

1
_t,'_·,_

11
J_,'l.''.si,~1E~leH,OUa~~EliRnis·t\;E": 

rítlade em 22 de aClril de 1930. porém na qualid1de de herdi!L niso fl''-'tJisto no art. antect - ... '" ... "·,. "1 .... Ll. ~ • 

L,1plic,-se J razão dessa ausencia. ro, cl ao representante leeal dentu, e para O quul a prcw,- A NU\'A DE~CUB!:HTA ( ESSl[Jtl/JE PARA SUSTE,\'. 
\lostr.imos, qua11do na contestação, dn filho, SE DURA.VTE A ME- ,Jnwa ,, a do art. 38,q" A'ndJ. discorren,tu '"I,re as surpu,-1 ro OU EDUCAÇAQ DO Fi-
,1ue o pretendido úireito de d Nild, .\'0/UJJADE CESSAR O PA r·•Cod. Ci\· .. ,ul IL 365>. tJs _irreKiliar.id.td<.'S Ju .11'Jra. o, .,u J.lfO. PAR,1 El'/T,.IR A DE-
cstava Yirtu:1l111e11te prt''i.Uipto pdo !RIO PODH/?. A rderencia Ja ,~ n· tJUe entrt' o cd. Anlu11il1 hlr~s tízer.un um.t :ima di:'!-ICOPt'rta T[R/0[,?AÇÃ() DO REjll OU 
d~cursu do tempo. L'Ois tinha eJla um tJUl' t;unhem aqui St: faz :io cit da ~iln l\'\1?1'11 e St!US tilhos m~nore~·.. nlo ir,e1w::, i11fcl1z ~uc ;JS outras f f't~ll . ~ER IJE _UTJLIDADE 
anuo apena, par.t, dentru Jdle, ap,'.1ç. art t7S, rarag. l;J". e ao ;irt n;tu houve collisão. nem a pctiçJ.o ini- prvdJma111 .1os quJtn1 v~nln'!- da riu· f.( /Dt,\Tl:., p~>d .. 'r1..? u pae n_-
;tttin~ir a su:l l!lllJ.ll(ipado civil1 "des- 192 dem()nstra igualmente que cial dt::11.t i;ng-iLI .. ;\\l'smo porque as blicidacte: ·•nem aL, men 11s as,i[::naram 1/CJ~rer, ao 1m.:. d? .,·eu doml-
tJl,rii;?:ar ~ reivindicar º' llnnwveis de a \'iirencia do oatrio poder é um van1.a,gens prm~uradls uu direitos dl..' o pe.iido d..: licenç;\ os llléllores pube· c,l,o, ,1ur o lUJton:e u ,·endc!, 
su.l propriedade, alienados ou grava- ob,;;tacl1lo ao exercício da accão tendidos vdo rae nãu acarretam dt!· res como ~ de lei'. permutar ou .!.!ra1•ur tmmoi•cts 
llus pelo P:tl', fúra d<,s ca'.\os expressa- , alendo our condiçilo trimento all filho. Na ac..;ão l'ropusta I~e'.'.q:1ostklhe, D{lrt~m. csm.u:,ador,L .. do filho·: .. , 
ment~ le~aes; CLntadu u prazu do di. -.usJ,CP"-i\ a, Yistn qut> a accão nãn sobr~vier.un direitos ui,uosto:.-. e mente, niu u vac,o murmurio descun·- Lk, i:,. ,1ão i:'x1~~ yue s~. espec1t1-
t.!11l ~ue cltl!~ar a maiüridJde" CArt..,. púdt.> ser exercida 110 dia em ne!Ja se alie~ .... tpenas, que O pa.e ex· ccri;idu. ma~ a voz du nosso LivilisLt 4u~m t• L/1.JUntum de" cmprestuno. pra-
386 e 3&8. n. 1. du Cod. C1v., na fur- j oue o pac dec.ie do patrio no· nrhitou de St!US podertts dt! J.dminis Chn·is Berila4u:t zo_ de ú•ntr:~cto e t.1x;1 d~ Juro, como 
m,i du art. ti8, n. 3, do mesmo Cod> 1 der, ou este se extinQ'ue neh tradur. ··s.: 0 filhL1 túr meJHlr de exil!"elll us 1llustradu~ advasos. 

Nãv póde passar, tamht!m. sem um morti: do oa~. nela emancioa· Conclu'c.,e ainda um., \'t'Z '-lllt! a da~sl!is ;tnnos. est~s Jdos. A PR1)PHlEUADl: E USJl\A "S. GQN. 
rd1atc opporlunn, a nomtaçâo do cura c~u. vela m:1ioridade ou Dt'la mt>dida imarosL.l se l!lh:hc de contr,l- exlraonlin:irio:- scrãn pratic,t-1 OALo·· 
Jor l!Sbt'CiJl dos mcnun>s Edberth~ e I adripciw: é ohhin ouc. sendo O C:.iç1-lt!S. illt'gaits e: i11Juridic1s. de tu· d~,s ~m nome ~t'lJt\ p~Hém. '-c- A~s~,c!am ,,s autores (IUC da pro-
l?u~J de Luurd~s Galvão de .\\e ldo nae rt!orcst'ntante lt:'l[:tl do fi. multu~ e i11vt'rs1-,es rruc~ssu.liistk.1:.- ~-'J',,'_lisSoEc!~s
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e~-!~ l_,ri~dJde e Lsin,i_ ·'_S. G_,onçalo".,.não 

J"t'.t.li,alll relo dig,10 juiz municiral t! lho, se :t lei qui~t:sse confair ,. n " l., i:: J 
S,wta Rita; e intri11gind» jurisdkçã,, lhe " exerciciu cte1 acção Jt- ti A LV AHA' /[SEIS A\ SOS, DEI'!:: TER 1az rarte a 1,ropnedade . S. ose . 
. L!hda e :\ 11rddm ger.tl d:t competen- lrihuil-<1-la indi,tlnct:1111enti-> t' J>.1/?TE NO ,ICTO pl1ra o quul Re.sL;bel~çam~::; ª,1 ,,erdade,._ A!~tes .da 
eia. ~em llllt' liual auer condicãn Mt l >s ;1u\t1rcs. ma1v:omnrnna.du~ i.::vlll o I o r~e. ~~cr~·sit~, dr aut?n_:acua ~~:l~l~.t~a~n~(~<~-~:~~en~~ 9,~~\\~0 

e· ae:\~: 
lurisdicçào, diz Juãu J'ilnnteiro. é, r~pr,..ç.entante lc~al do filho'' ..:d. AnlHni11 da :Silva 1\-\eJlo.depoi~ l.'!Ut! do '!m . lC,~m111~1~~arw

8
,rls:1u tita prvpriedade "S. Josl!''. que se 

.1.1:', '1',~~o<l.~~10~, m~l,11:,,-1·1~0· spu~er,"d>eul,~~1'~oh:..· i D~cisões". pap;. 28. ~ente11ça r~i.::eheram t! t'.'l11b.olsaram os GOll: 000. onu ut. .,3?· dP ~ -! d. ci, . . . iundir.tm JnJis tarde. dando lo~ar ao 

...... ~ .. - .~ F L - \. ... \. sobre um alvará concedido a e não pagara.m iuros ou canital. quasi uaR"s .. 162 e_ >6-', vol. JJ) - aprJrecimt!'nto da reterid;t u~ilia. 
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1
~~li~~~~ttc\~/1 :x~r~~~~:rct~t r:~~;~ri~·t!~ um menorl. ' ~;~;~t;; vª~~~~~t!~~o~ ªcte~~~~n~~~~%~t\~~~ O ._µae. na espe..::1e .. º. ~cl Anto1n.o A prorriedade e Usina "S. Gonça .. 

funcçües Hcspeiti.:nhl'- o t~xlo d:1 ld,011d11 n:i.11 neficios, lemhraram-sl!, desavisad:1111en da Sil\'a :'\1ello necc.:~s1t.1v:1 d~ .llUtLJrJ- lo''. ,.fadas em garantia hvp<llhecaria, 
· · J"l.-id • h~,,·r PHRASF. :vEW ·1JFS~10 za\:io juchci~l paras~ re,Lhzar '1 l\TL_1

~ se compf11.:rn, l.'onsoante a clausula 
Pa~i ~mana a nvç_ãu de compctenciú. r,,/.nRA J.\'UTIL' Í;° Sr.'\1 sf.Ni1Dn. ~:·ll\4~~ ~~Jl;;;~1

~~r%:lt:'~~ri~e ~~~~vJ~l~li;~~~~ lheca; tlS ftl~us rna1ure~ _de da~s.~i, \'III, d:t esaipturJ e ,..:onher.imento 
fw: t·omp..:tcnfr e!, rort:111tu. aquelle 'Ass. dr> 22 de outubro de 1~73). um;.1. st1p11oi;ta nu1Jidade nu ~thar.i con- tunur.!m PAR J E NU Al.,1 l). 1.1ue e J iwtnriu. do :lntiRLl engenho "Una,' e 

qut: tem u p::ider d..: cvnh~cer d:1 CJU-1 B . r: ê·r 1 ''Dir (" .. , vc.l 1 " e,criptura rta h\'r1.1theca , . - . o du a11li~o t.!ne,i!nlw "S. Jsé'', situ.i-
~J. ou cuja jurisdicçãu se c~lc.!nde ...:t,. r:1~.r::t';l )_,.lTII t , , . i,. i - • c,·1:didct1~r',,,."t'o" d1ene1s"a'1~"tas 1R'1I~. ~~~~;~tr'.t'~íl7; Qurncto u rae imp~tra a 1ust1ca li- d~1 eln partê em SJnta Rira t! cm par-
muL.ltiv~me11k ao ilel(o:iu de que se i.::. . , • _ • .... .... "' cL'11,a dt~sa n:ttura:i.. r:ira i:r,1,·-1r h~n~ 1e em Esririt<i Santo. do município de 
trata <compefcncia <'\"·ratiolle mate- Attnhu111do a lei, contorme doulrt- culto t' respeiLtvel de fillh)~ mei.i~res, n;°\O de.:nr~t:' da!u SJré 
riacl â pc!oos&a do rén li ompt!tcucia ;i:1 P civill.'~ª .i:-Ha~o. l~od re~rtsen~~ntL' r Vt.!iu·lhes .\ mente o rc~ursu pw· llt'.'l1hu111:1 i.::0Jl1sao entr ... · St:'J" tnl er.;>s- b se , ~ qul." a denominJ.do ~ene· 

~1\-~~~tº':~0~~;;7:,~~!i~ e c.~·~r~i-~~~. dl~l1r n~~;f11ct~:.h!;º d~/;~~~ \ e m:n~~rd;~/ te~t~~/i~lr\v:\~~~::~1~~~: reveste-se ab· :r~~ut' d~t /:;~i<;11
;~/}

1
~;"_ tilhos, nu cxer- ri:a d~ 11ropricdud1.~ l' Usina '' S. Gon .. 

Fóru t:umpeti:nk é a expr~ssào icon. cc",;sar o i1atrio poder, é 101.!i.::o llUe na solutamente d;iç, exi~e11ci:ts contid.1$ nn Nfio ha 
111510 

ctir1::il~is oniii,,;tlls ~n- calo" aJ,ra'n~:e .ts rrupriedades 
11

Una'' 
que 'i.t: desig"lla a r~união cti:"ssas tr~s exvres~ão r7tirc.!Senlantc letra! não esl:! :\rt. 1Só. Jv Cud. Civ.: {l Da~ '1 11~u t:' "S. Jost'". qu<! cnnstituiam anti~a-
ru{ie:,. da comt1t!tencia, ou O iuiz ondl! cornprehend1dn u pai;!. ()uandu :t h11 pót.ie. iiort'm. alinear. lnrolhei:ar ou ~:t!ra~l~~s·r:del;

1
~lla~

1
u~

1
~~sl'~~

1
~.~~~<.~

11
~/:~: mt>nte riroNicct1ctes .St::f!JLtdas. tanto é 

a c;ausa póde t! dl!1te ser tratJd'.l. <João di,r,-'.e. evidentt'mt'nte d~ u1.'1 mndt1 l!í;'l\ ar de v1rns reaes us immoyeis do a'-sim ltue a U.;enca foi l'ollCt!dida pa-
.,,ont~iro, ·•Prol.'. Ch ~ c1, 111 . '', paf! r~"tnch,·o snhre m.11a dêie~l1llllada l.1v_ t"ilhn. 1lf•n1 i..:ontrahir. c>m 1101111:! dcllc·,. ctus r:i hypothL'.:-a da rropriedade e UsinJ. 
t-1") ""theç_e nor C"sle s1mrdes Jri·'to i1t' 1:de nhriQaç<l~s \1ue ultrapas em o~ liniitc, 

1 

.Jnsist~m. contuJu, o;:,. illuc:tr.tdL1
' i>l· "S. Goni:.lf,1" e nJ.o sumente do 11e· 

Ã ·ú,mr~tei,~ia. si:g-undn Carrl!, t~m- rela exclusão de outra~ hvpvthes.i:>~ da simrdes administrado, exceolO por tronos dos autore:,. em taur i.::unhn,,lP, Kt!lllh1 ··una" 
hl!m citado ali. particulariza a iurisdic. n:i,11 cnmr,r ... hendirlas nella". (C(111t. n~1:essidade uu evidente utilidade <la a respeito da nomea\ào du c-urJ.dor es- A i:vnlusâo prd,;:ndida pelu-s autores 
.,,·ào; é por i~su \.lUt! os escr!ptores di- Paula Haptistâ. _"Hernll"Jl_tul_ka Jurírl!- nrolc. mediante: orévia lil.utorização d\• {lc:,Cial em certos ..:aso, ·de:' '.!!Ilda Pll 11.ll) ~urtir;1 os seus l?l'ft'itos Ji diSS<!­
tem 1.lue dia e a m~did:t da jurisdic- ca". p:w. 1lJ· [~uard" f~sr111oh. '"Dt· jni1.''. hvrUlheca de bcn, di: m~norcs, i.::011- mtn t' .t~ura r~petimos; ,l Usina '1 S. 
do. rt'iH1 1.:ivil Brasileiro''. ,ol. I, p;t~ Segundo a lido de (:Jovis Be\ila...:iua. fusão qut: t.'1Uizer1111 estahelt'~er. ci· Gu111.,~:du'1 nâ•.1 rodcrLt Sl'i se .:onstituir 

Ora. 1, juíl ..:t1mpct~nt~. 110 i:.a~u t3)>. nn vol. li. d<) Cod. Ci,· .. vag-s. 362 tandu dc:sartii.::uladamentl:' u ren,;,amen_ dos seus ma.:iuinismo;:;. e chaminés, e 
.... ub-ji.tdicc, ~- pois. o meritissimo juiz "A taC'uldade dê oppor a e 363, o 11al! 11 11ão p1~:t~ alíenar,lnpo· to de C1ovis expresso nJs ''Soluções sim .• w mt;smv temvo, da~ "":aras. que. 
tk ,direito da 1.• vara.. 11 ullidad,~ coexiste i:.om a thecu ou gravar de onus reaes os im· Praticas do Direito". á pag. 363. e o quê fundidas para o fim de ..,•stabelecer 

E,ac1amam. porém. o:- d011tós advo- repr!!sentado legal do filho. moveis do filho. porque e~ses actos uL detc!rminou um rebate em re~ra da ~,quel1.1 tundaçfo. cxerda sotue eJlas 
~ado ad,ersú~: "Não poderia a i..:au- ,:nm a 11ual nfo tot!xistc: a ,·i· traoass;un o~ liP-1ites da '-llntilec. ad1ni· nossa etreplica. :1 fls. 124, dus autu~. 1.1 cel. '\.lell9 o ditdto de proprlet1ª,rio. 
'" ter in<'.ress" em juiw sem que " ~enci., do vatrio poder. Aauel- •listracão. MAS, SE HOUVER NECESSI- Não ha paridade 011 anolog1a com o e de adtl}i11istrador dos 1'ens dos seus 
acto prelim:nar da nomea.;:io do cu- 1, faculdade não coexiste com DADE. PARA SUSTENTO OU EDU- caso r~ferido por Clovis, no allu;dido I filhos menor~s. 
radnr e&pe-,ial e buuves~c realizado ,, patrio poder", (A, Bai11, CAÇAO DO FILHO, PARA EVITAR A livro. u 'Ub-i114ice. No primein,. o pae Como ~e sahe. nnq u,i11;1 pód< .uns 



ter uma ou mais propriedad~s. t.":om 
d.e5,crip,;Ues e a, aliJ.çues dtstin~LlS, t' 

hypothccadii e!:l~;i usin.t tic,lm impfü:i­
tJmcnte gra, aidas de nllU\ real as ~uas 
terras. 

t.)uem nu~ oltt:rci;t! pru, J mdhvr 
de que ;t pnipnedade '1 S. .losé" e 
p.trle inte!!;rantt.> da Usina •· S Gun­
calu", ~ um dos J·ctvoJ;:_,ldos dos autu­
res, u illustre dr. lrent'o JoJ1llv, (lllt!. 

110 c.iractt!r de pruotr.tdor dl1 \.·d. An­
tuniu d.t Silva Mcllo, cumpruu ;t Or­
lando de J\'\irandJ Heuriques e :,,ua 
mulher, em notas du tJbt:llL°l.ll l~nai.::in 
Evarí'nu, t..:om paclu de .idic:i.:tu d~ 
hyputhe-.·,t, pHles d;1s proprit'd;u\es :· S 
Jos~" ~ ·1 U11;1"", "lHh.le t'SL1 .l Us111a 
''S. Gu11ç-alo". 

• 

Eis os tumus da es•:riptur.t 
'
1 l:scripturn de ..:ompr;t t' 

, enda que tazt'm UrLuhill de 
·\\iranda li~11ri(ful!s e s1u mu­
lher, d. \LmJ Zuha d~ Miran 
da H~nriqul!s . .1 t\nh,nio d;l 
Sih .t ,\\dlo. l.'.umu ·1dcJUt~ se 
,ded.trJ. Sait,;un l.}UJ.ntos t:stc 
ru~lico instrumento de (om­
pra ~ vend.t \irem nu Jllllü dLJ 
nasdmento dc f\" ossu ~i.>nlwr 
J~sus Ch,istu J~ 192-'L JOS 17 
dias do Jlh:."S de! dl!umbru. 
nesta .:id~tdl! dJ. P:tr .tbvba, t"lL' . 

c"tc. E pelo:- 1n1tor~,rnl~s , ~·n­
Lfrdores ürl:rn<lo de '1.iranda 
Htnriqut!s t! SUJ mulhe-r d 
\.\aria Zuli.t d~ :'tliranda Hen-1 
r•qut~. cm pr~~l!m;a d:ts mes-

~1:·~Sdt~~s~~,~15t~t:1~-~:;e~oi j~~Lt ~~~~-· 
prícd,ult"S 11 .S. fosP- • e ·· Um.1. .. 
ontfd cstu 1 (isini1 "'\. Gon­
núo ". e, Je .,ú·1..i1dn co~n 
Ll c.,cnptw u dt z,romessa 
Jc 11 r:ndl1, foi·,uda em 16 de 
1ulho de..,;;/1!4, anuo, 111:·ndem ,ts 
r.irte~ que ft'm 1.1.::; retcridas 
propnedadcs e tudo quantu 
lt'r11 mls rettridus ourfe3 t! qual­
quer dirdto 'Sobre a.s me·s­
ma::; ao sr. Antonio da Sil1•ü 
li dlo, ,·te etc." 

Pur :thi sé vé ~l.tramentt:' que u il­
lustrado ad\'0f3.du ad\·,nso ;1i:aituu a 
vend;l d.ts terras 1

• Una·· e ·• S. Jús~" 
i..:omv pertt!lli.'.Cnks ;i Usin1 •·:::,. Gl)ll­

i:alu'' 
E ;t1.:..:cituu·JS muill..1 hé'm. 11u11dan­

Ju ainda na 1111.:'S1ll:l cs..:riptur:1 es..:re­
, eSSt!" <cumu a t-iru,·ideni.::ia l.Jivina e~­
ae,·t:' (t::rtul a se2:ui11tc:: dó.:laraçãn· 

"D~dararam ainda os outor. 
rantr-s , endcdorc-s \.Ili~ JS par­
tc"S de lt'rra or .1 ,·c:>ndidls em 
i:u11iu111..;to cum JS dc-n1.1is f(). 
RAM DO.IDAS E.li PRI.\Icl­
l?A HI POTHl'.C,1 .IO C/:.L. 
,1.\T().\'/0 JfE,YD/:.S RIBURU, 
qu~ na cscri~1tura da promes­
sJ de venda rct~rida _r-xprcs­
,am~nte pernlittiu .t. presente 
n~ntla com a dau~uLl hypothc­
caria. Ainda pelus üuturgan­
ks vt!ndtdores ioi declarado 
~ue as oroprit:::dadcs -is. Jost''' 
e "Una''. onde a~ rartes L'C!n­
Jida., e dadas cm hypotheca 
são situadas no municipio ,te 
.. )anta Rita e uma pequena par­
te no de Sapé. e sei limitcim: 
tlO norte, com a propriedade 
"Alaaanwr": ao sul, com o 
rio Parahyba; ao lé.<;,fc, com os 
l'flUf!nho~ "S. Felirwe ·•. '' Pin­
do/Ja ". "Saboeira" c "Pau 
Ama,etfo", e a oésfl·, com os 
cn~enho:,; •· ri){ariu ". "Oitei­
ro de Scba:,topol" e "C<1peili­
nha ''. 

A escriptura ~sta :.1ssi.c:11ada ovr "Or· 
Jandu de Miranda H c:11riques, Maria 
Zuli.t de Mir:rnda Henriques. lr~n2o 
loffily. JuJio do N;iscimento Lyra e 

.João Alves dt' Mello. Em t~stemunhr, 
isiJ!TLtD da verdade o tabc"ilifo puhli­
~u lgnacio E\ aristo i\lunkiro" <Ou...: 
iuntu>. 

Entrdanto. 11J neti~âu inkial e nas 
razões, ínsist't,m os 'lctvot,;:idos con­
trarios em affirma.r i.:iue a Usina II S 
Clonçalo" não se inte~ra nas prqprie­
dades "Una'' e: "S. Jos~''. Jpesar dos 
termos da escrirtura reterida, onde se 
Jé que as nrefaladas terras. onde está 
. ,ituada i.t Usina "S. Oonça/o'·, foram 
dadas tm hypothei.'.a au curond Amo-

111io /\\endes Riheiro 
O meritissimo juiz ~1ut julgou<:' tudo 

issu. 

11\'PUTIICCA E NAU CUNrISSAü DE 
!JIVl!JA ANTERIOR 

A !JELENDA CARTHAGU 
A bypotheca é um direilu real pdo 

qual o immon~l IH:a destinado ao pa­
~amenlu DA DIVIDA, segundo, preci­
\amenle. d..:t'in~ o eminente Azevêdo 
.\\d.rques. Ha, portJ.nto. na sua estruc­
tura juridica. a ohril::1.çfo du oa.1tame11-
tu da ·di\"idJ. com racto ad.k.:to de 
o nus ri:al. 

Fl.li o i.:iue 11.i rc:llidJ.Je s~ d~u no 
c.1so du!> autos. desdc que se posifrva­
"ª uma uhri~acãn 4uc era co11,::omm\­
t,111te com o actu 

N~u ~ra ~ nem ~~· tr.tL.l de confissão 
d.t' diYicLt anteriot 

E os mais ru1.limcnt.lre~ manuae'> 
dos tabdliãcs ensinam comi) se fai 
uma t:::scrítura t1e ronfiss~o Ll~ divida. 
1 "·Manud.l dn:;; T:lhelliães'', Odilon N:t­
,·arro). 

Sabem pafcitamentt' os eruditos 
cvl!eg-as adver~os que a~ ubri~adJes 
i.:ontractuaes não emergem de titulo 
nu de CJpas de autuamentos e !-im du 
rnntexto das e!-aiptura~. 

V 1..ja1110.s se a ~s(riptura hvpotheca­
ri.t celebrad:1 enlr~ autores e r..;t, ~ 
uma confisc;ão de divida 311l~rior; 
"l,lausula I - o~ outorgantes consti­
tu'em-se t" confrssam-S? devedores do 
outor~adó da imporlancia de . , · · 
.,,M,000$000 óelle recebida. sendo'.'.. 
,OO: oootooo. em dính · QL'l' NtSTE 
ACTO RéCE:BeRA. QUE DAO 

A UNIÃO - Domln10, 13 de novembro de 1932 

PLENA QUITAÇA01 linnanJo reciho me- ,ti,pül.' o 110,.,:;11 Cod <lo Proc. no Antonio M,mdl!S Rib~íro, pr\!midu pi.!la falta quasi wmplt:.ta de 
élll separado. u qual tiC<l faz~udo p:u- art 270 pt'l:1~ ,.:irl.umstancias, pui~ e~te cheguu dadus claros I.! Hrda:deiros. ü 
te int~l{ranle t.fa presl!nle es::tiptura, e ".1 r11ntis!\,lu iudi.:i.d, v.didJ, t1n1 Ji.1 em ~asa d.ellt' acompaniudo de: 1,orrador l.!'.;tá aiud;i. .sujcitl, i 
2m1:llL"14.JfWCJ, élll um chi!qlll! do Ban..:v pr11\",l :1 1.1t:111.1nda t: ~.,na o t'rrr.1 du1s :1Jv0Kado:,,., 1~va11do {J depventl (tinferL"ncia t a varbs altera ... 
dl\ Brasil, sob 11. d\.• h1111h:n1 datado, t1 Ju pro..:es'i11, T1uo s11rpri11J.o, .is 1111 a .u.:ceitar .o; úHlüii;•-,es que fo- (1-,es ''. C ris. H,5J 
,1ual f! t!11tre~ut:' ao~ uuturg,tnt~~. no 11mt'r11, " 1·.\Lriptun, publ,n,. rJ'll c:;t1pulada, 110 ,011tractu,,c:tc de". L \.·u11tinu'.t e, l.tud<i r,cr:-.:ial: 
ado de sl'r lirm:t1.1o o pteSt:llk" !}::-;. au,mdo DIU i" Ju ,ubslathtu Accrc~1,;,l:'.Jll11u J.111d.1 >l ll'$t1.;;mu11ha 4Ut' ''() lino "t .... tixa", a ~uc! os 
aiplur.1 as tis. 12 .t 22, dos autos' Jo I ant,~utci, 111·111 1ui·iud1nm · h::,1ora porqul' s,·, d<pui5 de vencida a i,eriws aclma se referiram. 

( 1 re,~1h11 ;dJudid1, ~si;i , ao;:.;ldn 1111... do a /1'n-1·iru,, l'm/11n11 com hvputh.:o ~ qul! Sé pr~1.t:nde J.llnulid.1- ...:untém 1·,mente lançamentos. 
st~uintt'.s termo" irtlt'll'~~t~ fhJ t\.wsa • a. lJUt! APO~ n L.'I.\PHl:STIM<) TOMA- J;it,dos d~ Jo dc- abril de 

"Hcl·~t,~mli:s d11 -.:d As lkclara(ut.>s do l'el. ,\lcndl.!:s H1· lJI) PJ:LU SH Ml:LLO A<J CEL. 1•,2», k11d11 5ido ap~nas assim 
..\Jlloniu i\\~11ltl'... Ribl'1ro ,1 hL"iro deixaram ;1ttuulto l' pcrturli.td.o, Ml:Nl)L!-i Hll.H:rno f'{JJIAJ\\ AD(JUIFI~ irliciadu. l.x1st~rn, todavia, bor-
t..Ju.rntiJ. :;;urra de rs .. cm plt'll;l a11d1l'11da, J um do\ aUvo· IJ<JS {J ·\\A<1UIN15M<JS l'A«A A rúc~ do dt' "<..:aixu', l!lTI nu-
ntlo:oon{oou (sl~isc~nw:,.. (1111 ~Jüus ·dos .1ullm.·s 4u1..·, pela firmez;i lblNA, \l:Nt,1, (.I.J-'T<J l.JlH: f)Jl(JS 111ao de sei:s (6), C-.iCriptura-
tus d~ r~ísl, sl!ndo n, . t' IU11da1fü•ntos da'S r~~posLt!), náupud~. MAl)UINISMCJS l·<,tc"Af\,1 C;Vi PAHTL do~ ...,.Ili forma mercantil, 
!UlJL)lJO,'lM.•o tquatrm:i.::nlo, i.:on r,l insistir 110 lft'sd,1htJJTicnl1J do plano PAGlf .. J1 LLII L,.l;L, \lLLLíJ E t.:Y1 1..0l1ll.'1,;a11<lo o vri111~;ru tm fe-
tt1,l t'll1 dinht"iro ~ u r~sta11t~ vr~conccbido l:squl'ú'r:tm aind:t os PAR rt. Pl 111 l:1.1.1- 1 LSTl:MUNIIA" , l"rc·ro de 1v:H ~ terminan<lu 
I'i :2t1o·om1 oou tt.luuntos-.:u11- :tutor~, do Jic;;p";;tc, no ;trt. ::?72, du tfiu: k r,»d~ 1ntr1:~t..·r -se111dh.1ntt: o ullim(I em datrn1tiro de: 
ttJ:s> t:'111 um ..:h~qlll' d,1 lh11cu Jl(ls~o LodiKu lestc111u11h;1 i.onlc5tJda, pur mais xrn· 1')2() J\~ k~ horrú~':i. as ím· 
dl, BtJ\il, -.1ua11ti.t pvr l\U:uitn ·1 Na3 CJ.th;ls '-Jllé vcr~.trl.!111 tu:!d:t qlll.! ~t,,t cm 1103~0 coni:cito, de:,- rorta.n~ia ctos aeditus feito, 
lhl! l1Cmos em hyrolh~c.t J "obre 1111muvl."is ou direitos .1 de 1-1ut: s~ t'lllrt'm,,:,trou resentida ~um 110 '·IJiariu" ac, sr. ,d. An-

~:.::~~;~e~i1i\t~~1~11~·1~~ipi~u~1~ ~,~\~m:~)~t~i:~:~· 0:<!~lt~~. ~J,;~ªi~'t ~;11 ~~~~~:'~~di.~u ~it~iro e \.·11111 vishd ~~:~;"SJ~;~~~enl:!b~ii~ 0 f~i~: 
~;l!lta 1<11.t Pelo que lhe da- Cf.SSA/?10 (}Uli U.\l U):V IU A .,e~1111ua le!krnuuha uecbn,u ~ue '""'"' - "Rece~ido do Ban-
11ws plcn.t 4uita..;àu da referi- u1:· A/.,J'U()lºb ..J <.O.VFl.'i.\A() "11.iu sí.1.ht' d" 1•ulur c.xuctu du impor· cv do DrJ.S1l'' s.em constar o 
J.t i111po1L111da. tirrn.rndo est~ /J() OlTJ<l) OU fJUI:.. AMkU~'i t,mnu d~ divida ao c.·d. Antorzio Men- nume- do ,r ai. Amoniu 
redt,11 ~1ue i',l~':)J J t:ver rartt' ( '().\'PCSSEM, par.1 4u1? o acto di.. s Uil•t•iro, podtndiJ a/firmar que u \1er'1.Je,.;, ttc." 'íls. 165). 
Ja re'1iDcl.'ti,·.1 1,;\criptura de Droduz:1 os \c'US eifeilos iu- d1Vid~t eru t•ulto~a; 4ue l)Or csSJ. t!pu,a ' .. um~uam, pollulen1 J.S irregula.ri-
hvp11thei:J - SlntJ Rita. 27 ridico)'' o,; comm~nLtrios l'ram pul,lico:, l' nu- dade'i. h om1ss,,es, a f.dtiiL d~ dado.), 
dt' al,ril d~ 192S C;bS. l An· li dcpoinunto dJ\ lcsk111u11has toriõs a rl.:'Spe1ti, d.1 11pcraciw realiza- "darü) e ,adade1ros.". na escripla 
tonio dJ Siha \\dlo, M.uiJ. UlZt'r-SI! i11vah1d;1 um acto puhli.:o, et, J;i, d:i Lç,in •. · 'áu Guncll,,!J. Cümquanto 
~1é C.:1rvallw \.ldlu. José Ga.1- 1110 a. cunstituiçãv dL' uma hypoth~~.1. E:sd.1rc,c:11uo u :.cu Jcpuimcnto '-llle 11.1r, ('xista " c,,pi.1dur d~ ~artas. livro 
Y<hJ de l\\ello, Zita B,lrl,11sa d~ mt:d1ante deruimcmo de testemunhJs é ralho i: in...:ondudente. remata a tc:s· do~ rndisr~nS'l\eiS á ugularidade. do 
\\~llu, p. p. du dr. Marianu que não rre~J;"nc1aram ;w mesmo acto, . tem unha o:-. "i,Ws diur~s "QUI"i ...IN- i,n,L:~" ,, d,· escripturai;ãu mercantil~ 
Barho~a e d. Nair Galdn de:> é .1dmitiir-5e como Cétlt'n '.ó..cieni.itica '/E~ TJA cu.v:::.J'JtU!ÇÃO DO CO.'V- ,alva-se. t'lllr~ as rr.il imperfeições, o 
\\elio, Urlan<lu dl' M<rtuda 'I " uwtu-conttnno, e um ct,sp,rate cun-1 TRACIO IIYPOrHéCARI(), ]A' f.LLE """ 'fJ,ar• ," <1ue, SeKundo o laudo 

~'l~~lr:~i~f~~/~t SI ,f.~,t;,I p Zu~~ ~~lll\J,t/.:~~1~:11 t/d~Ju:ª:;~ttr~o~e::~~1i;;~l~ ff~f:,~j;/;f:L1 v'i L c.fú~A1tl:;l~t~s~t t ~1 ~:~~~·;~· d~~s r;(:rm~~da~c:~
6\~~·aec!s;.á j~~~ 

G.th \o dL ,\\dlu lil!nnqu~s t'.' oh1cctnos poucos r~1..ommt!nd.Lvi::t, NHA RHLrJÇõ['i CO.l1.Hf:.RCIAL~ 1 e contem , termos de aPt:::rtur.1. uu 
l>rnano Gah:w u~ \\ellu. \\! 4ue1 levar tl mais l(rave d1JS nos:,,,o:,; LOlH .1\l()\'/0 Dei SILVA JIELlfJ, c11i..uram~nt ,, l!StJ. ruhr1l,.ado cm te· 
\\!.l:Wnr G.thfo de .'1ellu Nild;i 111:stnuto\ Jt' dfre1t11 i:l\il, dt::s-\.1rtuan- 1 1 Qúh,ll ( nMPRAV.1 VL:.I. POR UU· d:is r<; u ft 1 1 s e rat(r·J us sellLs 

(.JJhào de \ll!llo, /.ufa G:.th.ão do-1) ~ torc~ttdo o Dara t.!Jud,o dn') 1 JR,1 P,IH1J/JA'i Dt A~Sl'CAR RE- de,1J<1s 
de Y\ell,, e Fdhertha G,ldu que uuurr un e nãu pa~am e tksre,- LAÇ'ol:S U,T ,!~ Qt,L A/V/JA HOJ/o I Puis J,,m <.;regi,, Jul~ador de, 
J~ \ldlo' f Ülli,; 11 2 .1 tis pc,lam J te:: l' ,t int!!~rid tde dos 1..011 lJA \ {J;/H ' 11 h 111..J a 150 1 'Oi.ano" t..<ins.ta ,, ncd1w global de 
()9, do"- llltosl +ractns N1" e r1Jss1,cl, c~rt't{lo Ju'g.idor, ú<.iú úOO ui() do 1..d Antonio Merde~ 

E d1um v, de,êdores, v.., mt::-.11\\J:i. E"lncra111 p·c;~~ntt"s ,IU cuntr,tl..lo yue se rrd~nd.t ~ili hua te t! em sã H.1Lirtru, L"" 1..umo e rah!! e el1e prv 
1.1ue .u-:-oct ~1uut!m ,1rmar Lontu,ii~s. h) puthe.:3ra,, u11nu ustentunhls. o, rJllu destruir ;1 ... onlt:xtun Je um du- rnn .:c1:,le :)OU em 1u1z,1, mante\ie 
denominando de ('untissãu d~ divida cidadão:,.. losl! de \loura kt!sendL· l' cumcnto puhlku yu~ é nu .Ca\o vcrte:11- e, 1m II i,; "I ~u\a Mdlu outros nego­
rnteriur a t:~1_;riptur:1 dé hy~othe,::1: J\\a11uel PereirJ Gumes, p~~súa:i< .,J:.:,u· te dus :iutu~ a i.:s.:rip~ura hypotheca· ciu3 e o. liquidou ames da constitul­
''Estc redl'in i1ass,1 a fazer Dane da lutamente idoneas, sendo 1) ;i,tu ll- ri.1, cJtt~reccnd{.I l'lll11U pnna espei.'.ia- rlo Ja hyputhe~l 
rcsmJ.Ctivu. escriptura de lrypothr,'a". vradn relo Ltbelliâu Bt'rn.trdino Go· liz..tt.Lt dua.., lt'Stemunh:ls estranha,;, au üium c,s rer;tus no cu laudo, a 

Elles mesmns na i,etic-ão inicial cs- rnes da Silveira actlJ tt 1.1ue St' cimtradium qut! dt'sar- !Is 10..i Y 
crevt'ram: no lX Prcwad. i•que as N:.itural seria, desde: ..iue se trat'.lSS\! ticulam lamenlavl!lmente. Üt'sprtz:.ull- '!\o "Ui.trio"'. que foi i.li-
prupried.actes tnl questão foram hypo- de um processo estribado na l~i. aue se: as du;i.s ti:stcmunhJs idolleas do t..:1 ,dv, eP1 31 d~ ianeiro dt' 
thec:tdas dtJr '>ílU Hl)O'"Utlll . " <fls . .>. ao;, te<;to1111111h.ts e o tabt!llião uublico aclo, r~Ht'K:1-se :í k du ubelliio, l}Ue t1J25. ~sL escrirrurado apeu s 
dos autos>. tos:;em tamh~m as testemunhas dos ..,e' furtou. num assumo de s.ensihili- ;H~ Jt1 dt' dezembn1 de 192.~. 

Nc:s~t' casv, ~cri.t d(' ri!rl.!t111L1r: ~ autores na rrc.!Sente ;lC(àu annullatoria dJdt! moral olkndidJ. a cumparc:"ccr te. minando pell tnns.:ripçlo d·• 
ponta c,u c.tl'l.'l.'.°:t'' d:t t'SCrit)tura l.'111 juizo a. ,;,~ ~umplh:iar 1u accâl1 L,:.i.ta11çt, da..:tuella mesma data. 

.1\hs cousa b~m di,asa sul.'...:cden 1 Jí!Oí.t int~utJ.dJ. nu ~1u.a.l fi2urJ. ()SR.CEI.... A"--
A TAXA Ul JLHU E' bem vadad< que emre pesSÍJOS Reduzid,1 a pruLt testcmu•1hal :i maí< Tl).V/0 ,\/E:\'DES R/Hf.lRO, 

A taxa d~ iuro de 1 12r., ao mês não ,1rruL.tdas naquelle car-actcr rara. de- llagra1:ll' i11a.11idadt.'. p:i:>::.enKs 1 \·o ''PAS~l\'O". C0.,10 CRE-
aa exorbitante. pois o Bmrn do Es- rórem em _iuiw fiKUTJ\'.1 o tabe!li:io VISTORIA /JCIH DE ';E/SCE.\TOS CO.\ 
udo. de que é rresüfrnte um dvs il- Be:rnardino Gomes da Silveira .i\hs Pal!ÍrJ e Slll!ll detin~ ,·isturi.t l'.1J- FOS Dt Rêº/S E EST A;\l)(J 
luslr~s ad\'OK:tdus dos :iuture~. e:,.ta- o tahdlifo. moeu de dig-nlda1de, não mo a.i.:tu judicial pc:l~• qual o iuiz se IJITO BriLASÇO ASSIGNADU 
bclét~ juros i~uJc.>s p:ir.t muito de seus se quiz prestar a uma cnmctl'.a. qu~ ceriitica do fJ.::to 1.1ue se controverte l'ELO FROPRIETARJO A1\-
11egotiu:,.. cum .t t'XCcpçJu do Banco do seriJ. a de desdiza u yuê havia assis- c:n, Jn,zu ror me1t1 de 111s.pc:ccão ucu· TOS/O DA SIL1"A .,JELLO. '' 
Brasil. B:rnco Central e a Caixa Rural tido ,e const.n·a da provria es,::riç:tura. lar Est.1 ddini'"ãt1 tot a melhur Jdlp bt.1 imllu:Jh dineme pro,·ado. ltc 
eslibd_~ct'm a mesma taxi para suas Dahi fazer. depois, um dos íllustres Lld;t .i v~rdJde jud:ci.tl. oor João A\on· pdos linus da UsillJ. quê' n emprc:s:1-
ol1era~oes. :td\·u~adus adversos a se,~uintc decla- Lc1n,. 1111 "Processo CiY. e Com." J mo d~ hOU·tl()(.1'-(lUO fr)rJ tomado red'.>1;~ 

Apes:1.r d;ls dispusiçoes cuntra.dua1:s, racãv; soh 11 . 1, 11 e 111 damenk na~ueJla ünro,·tancia. contvr-
o cel. Anlunio Mend..:s Ribeiro, em 1 ''()ue nãu tendo cumrarecidu 1·\~istorLt é_ o act_u ~-du qual u J~-i1., l n.1e_ ~e \t: _ind!!pc11de:1tc. me.nt.! ~i~ visto-
carta d.Jltcrior. em dia~ de maio de ;1 testemunha arrolJ.da. Berar- pl,r llltermed1u dt u.cntos. se cert1l1ca nas. pdls dausulas d1 escnptur:i. e 
1'J28 - um m~s e rouco após a acção dino Gomes da Silveir1. por ucularmente 'dos lactos controverti- pelo reciliu du, dt:::vedores. 
- e em tes:tamento. abriu mão dt::: 10,..h. motivos que nãc, node expli- do~" H~spundc:ndo .ws (IUesit<.,s apr~sen ... 
ao :rnnu ficandc, 6',, sobre a t:ixa con- car, desi.str do depoinumto da A controvcrsia 110 caso dvs autos :-.e- tactos pelos autores. dtsser:rn, us peri-
,·encionJ.dl 110 t.:ontra-::to ,\'\esmo as- mrsma". tfls tSt•, ctns ria sohre a regul:.lridad~ ou irregulari- tos 4ue, antes ele '2.i de abril d~ 192;, 
:1ss1m, o ai..'..to \{e11aosu não produziu tos). dade du ;trto, mediante exame nos consta dt, "DiJ.rio'· di, ersas opera-
nJ. :lima insensivel dos seus inimig-ns Curioso, 'J1orc!m. t' JS~i.rn:1lar (llJe víe- livros d,. tJt,dlião çõc:"s de ac:dito entre l' .sr. Antonio 
e: d~tr:1d11res qualquer pucella de re· ram a iuizo dertir sohrt' nullidade dJ. .'\lls., ó manes do direito que surpt~- da "'.-ilva "ellu e v jr Ld. Antonlu 
cunhe-cimento eScrrt'tura pe~sClas 4ue silo J!heias em z:1 p.1r.t rn·,s. ha1'itua.do~ ;Hl l.'.aminho dJ. .\ltnrles Rit,eiru. upera\úc:- estas .;iu~ 

A PRUVA at'tsuluto ao ado put,lico. lei. ;t fornulistio. á ord~m do proces- li":'.> peritos transLrevcam. accrescen-
Nà11 3abe111us niesmo St' ~m rij(oru!:-;t A primdrn test?munha. dizendo-se Ltndn 

tc-drnica judiciaria. se em termo fur-1 conh~c. ~dor. ,fr ,cirncia prn('fia,. de u, au1u«> reQt«rer.un vis<oria, não 
ma). poderemo~ l'.hamar de -prova todos flS meandro'\ do llclo, d1:;ç,e nus livros dos tabcdliãe, DUblicos.. llla5 
a.:iuillo que requereram em iuizo us que ".111tl.'s da. con~lituidLi do cuntrac· nus li nos l.'.01111nerci:ies dJ. Us.ina "S:io 
:.i.dvasus para consubstanciarem o s~u 1 tu h,·[toth~·carw t1r111adu ~ntre Anto- Goncalo'· 
l"retendiclo e vão d~sejo: a :rnnullaçãu nio da Sih•a .\iello e o _(el. Antonio .!não Molll(!iro puntiíi~l ~u~ 
d:i. t'Scriptura de:> hypotheca. Mendes Hibdro, ~ste ia era credor "a vi~tori:t tt.>m lot::";tr , 1

\-

N;i Jingua~em jurídica, escre,e João d11qneJl~ de importancil ,·ulto"'a''. mente: yuando () iuil, pela-s 
Montt'iro, nu "Prc,ct.>sso Civil e Com- i.g-nora. porém. u valor ~,.actn dessa proY:ts produzidas na ,1ihcão, 
uierci.d ", (!Ut' náo se chanu prova só- imt"ortancia ,·ult_o~a. ",:uio v:tlur exa· não pos~a juh:.ar :t -.:ausa, a/-
mcntt.' o conjunto dos meios e proces- c!n não r<'ide atlinnar " tenta a na/urc:a i..'special <lo 
sos tendentes á alfirma(âo da t:'xist~n- Depois, •l lt..:slcmu11ha 1110str.1-s.e Yi- objccto litip,ioso auando u 
(l<t rosith·a de um l:lctu . .si::náu tam- St\"elment~ contrari.i.d.1 ~ contrafrtla. jul).!JlHentu da l'..rnsa depen-
t,~m a rropri,l certa.i J,lqucllJ .lít'ir· allcK~,irdo "que tt!m pertt>ito ~onheci· ' de de inform.11.:"úes te,;hnic:i.s. 
m1clo. "E' por ht(I LjUC, dentre a, rn~ntn d~·5te t;1do, poryuanto 11a época ~1ut.> o juiz só rur 5i nJ.o pôde 
muitas i:: vari:tdlssima.s dcfiniçties que cm ~1ue St' trata\ ,t (1t' rt.>Jlizar ~ss;t n,Jh~r. t..'. par;l ,1.s tc-r. re(orrt 
de prova correm relo. ~scriptores. transJção elle dt.'pt1~11lc taml)em áa ,,os tt!st~munho de [teritus" 
nenhuma nos part.'l~u melhor do qne .1 credur lit' Antunil1 da Silva Mellu d~ 1Lln11 cit .. t'JC S)t 1 
de ,\1ittermaier. ;l qual ,tdopta1110~ en: l'.l!rta i1111\11rLti1da.. t' querendt1 SEGU- tJ Ht!c_\dam~11tu 73i, dt' 15 d~ 1lt)-
no!)So pro~ramma [lrovJ t! a summa GURr11? MEL/IOU () SEU CREDITO \'t::lllbro dt"' l~~u. dist'lllnh.t, no :1.rt 
dos meios prncluclures u,, cer,eza". /;.\'t/?OÚ li,11 liNTli:\'lJI/\IENTO r:O.\I 21 l, que s \lstorí.1 não tinha lo~ar: 
(J ,\1unleiro, "Proc. <:iv e Com." O C[lbf)()R TlP()THf.CAR/0 CEI.. 1 1." - Oulltdn \1 1,c10 f,>r sómente 
vols 1. li e 1111 ..1.V[(l,\'/t) ,\I/;1\'Dl'.S RIHE/1?0 PARA st1,cept1vel do juiz de neritus; 

Da prova dew rt~ultar u i11strume11- }_UNT~/\\ENTJ· flRM:4.R Lli\1_ C(IN-1 · ~ 2·º - _ l)uandu ,1 i'.1~pecção ocular 
tu de:> inducção Jogica ~ taml~em º. e_(;._ '··RACro H.YPOT._H.EL~~l-~J .E:\\ ?11~ tur 1n.1i,r.1uca,el ?_m rJz:1<1 da naturezJ. 
tudo r,.swhico da ..:ata:.1. E' a hcan CADA ll}\1 GAHAN fJSSE (l Sl:lJ t.H[- lr:rn:,;.euntc du lai..h•: 
de Bentham urru; que che'{ara mesmo a corJ\"c"ll- * 1" - ()11and1.1 dla tllr dc-snece ~1-

Diz ain•da .loãu l\\olltL"irn. citando donar J hase do!-i iuros snhre o cun ria .í vista da5 prun~: 
nutavel n,m:rnista: tracto qut! dt.>\ia ser elaborado. de ~ 1" - t,luiu1t.1o ft1r inutil em rda-

<;a palavra rr,n·a ~ us:1da dtc.": Llllt' frac:t~!'o:w1a J hvpotheca col- d.n i 1.1u,·stão'' 
i,clds parte~ llUe r.:ontendem lectiYa em Cfllt' deviam flg-urar como Por su;1 \'e?. o 1ll,:,,.~u Cod. ext:Hle. 
r,ennk o m..tJ.:"istr:uio: isto é crcdore" clle d, one11tc e o cel. Men- nu .lrt. ,1(J, "nâ<1 pwce<l~ ;i vhtoria· 
lluand\..1 uma dell:.1s rrocura des Riheiro SOBRJ:: ri U::i,JSA "SÃO 1 _ ()u:1nctn a in~pe..::ção ocular ft1r 
furi,ecer an juiz. como juiz. a GONÇALO", l'.uid11u elit> te~temunha iniiiratic:nel. cm ruà.n da n:tture:!;\ 
conviccão du 1:rrdade i11ridica de firmar co111 o devedor Antonio cfl lr:rn..,eume du 1a~·tn 
d,• uma circ11mstancia de fac- Silva .l\\clln um penhor a~rkola que li _ () 11 al'do fOr Jes:h'..:t:'s~;tri.t, ;l 
to. da qual d~~orra o rcconhe- não rnude ,er reali1.:1do devido o cel ,,;,: 1 ct.1, rru,as· 
cimento do direito controver- Antonio ,'1t:'11d~c; Rihêiro forrar a 11 nu . .1nd,1 tnr inutil, em reh\:i.t1 
so''. constituicúo da h_,,polhtca. qu,· ora se j (lucst:ín" 

Tel-11-iam teítn "' ,ct,r.gJdvs a,her- discute, EM QUI! FIGUROU EU.E -;o· 
sm? Vejamos C0.1!0 CREDO/?" 

(l llff'I )1,\11:N ru DAS TESTE­

MUNHA~ 

f)epoimento Jl1.,'s3oal 

( l Cél. Antonio l\1end~o;:. Ribeiro. o 
rt..'ü, chamado a juizu. tm dt>poimento 
res,oal, dis~e: 

"Que ante:>'.:- dJ. \·onstituição 
do crmtracto hypothecarl\l n 
..,r. Antonio da Siha 1\1.elio 
mantivera com êllt.' depoente 
Yarias tr~111saç1les. t:'111 aue lhe 
tomava dinheiro e111r,r1..•st:ido. 
mas que fHH occasião do con· 
tracto hrtiothecario nad3 mai~ 
lhe devia". (fls. 130 \'.). 

11 denoimento oessoal rlo rifo é uma 
declaracão formal da verdade. mas que 
em oualquu hypothese 11â1l paderia 
invalidar a ~srrirtura puhli,·,, çonfnr-

J::: ainda. de\ola.do t' cvm u11u t1on­
ti11lu de d(!sp~ito, rur nãú ter .earantido 
melhor :1 sua divida i: não ter 1eí1.o 
pt!nhur :t.l{ricola., exclama a lestému-
11ha -- "t..lnL' \?SLrndo ellt', como disse. 
cumbin:td(, colll o cd Antúnio .'1\~n­
des Hiheiro, em ngnrar nu contrncto 
hvpothecario sobre :1 Usina "São Gon 
ct\lo''. como .. redor junl:.t.mt:'ntê com (• 
cel. Ant1111i11 \1.endes Hibein1, foi com 
surpreza r:1ra elle depoente excluidc, 
do ne!!;uCin, tit:"urando sti como t.:re~ 
dor o l'.c.>l .\rlen<lec; 1\li1't>iru QUE 
DES.11'0.\'TAno COM O r.~cro 
PROCUROU /,\'TFUPE:/,I,,IR AO SR. 
A,\TON/0 DA S/l,V A MELLO. em ,e­
~ulda á ~on tituiçã.u do contrncto ll\·­
riothecario, o-edindo-lhe exoli~:1.c,'ie'­
l'lt!la desattenção recebida, tendo · en­
tão o <r. Antonio da Siln Mello lhe 
rt!:>LJOndidv ~1ue rcalizuu <J contr:t.:h1 
hvrothecarin ~xclu"'ivatnentt com n cet. 

Ura. 110 regim~ 4u~ rrc:shk 
ai,rcciadP moral dJ t1roY.,. a Yh~uri:1 
reoueridJ nos lino, cnmri1c:>ri::iaes de 
unrn u'iina para im alid1de de um cún­
tr:icto ln l"othe~Jrio. t~ dl'S.fh'cr:s.sarh1 
cm 1•istu d,rs nron,s t. ,; inutil cm H'· 

la,·tin :i '-l\lt"stãí1, 
()ual "'t.'ria, l"'lirtanto. a forca pro· 1~111\c! de ·,a vhtnria. d?:o;se laudo, 1.t'n­

dt>nte :t t.>scl:Hé'cer ·deliniHrament< n 
~'l"iritu do lulF<H1or? 

n lal!dn. pvr~in, di..,s neritos mat"t.:~ 
t!x::1111in;1d(1. coi-; dt' 1nnnstr.1 ª"' in11l1-
111,•r,n·ei" irre(?uLtriJ.1des d.t e~çrit'l:l 

'.-i.t.."'11.lo, ,t•iamos fllum ,1~ rerHo, 
'•T:h:'s \J111.'.:tn1t'11h,s. tod1\"ia. 

n1n l'on~1am dt1 livro ·'1Ji;1-
rio''. fieur.tnd,, .we11J:s, 110 ..:i­
udo livn, ''C:tixa". oue f1,i 

ncerradr, 11(1 dU\ 1 º ·d~ maifl 
de, dito ·rn11n. com a ')i'srui11t,~ 
i.<\ta e r"vr,r,tJ e .1s:-i(!'n.1ci ~ 
oelo sr. Urland,1 :\~ li~nri,~ 
~Ue~ ,j ~usrl~JJ:-;I ç')Ç"ripb\ 

"!'.ol:un, tud.n iJ, u:-- peritos 
que os Llfü:-amcnto, acima não 
i:orr\?spondcm rrcds:1mente :ís 
1. reral·(,es t"~cripturadas nos 
btirn.Jt'<ii dt' •·Caixa,.. como 
pa:ss.un a dcmun~tr:l.r: no mês 
de ac,osto d~ 1<ns foi credita­
dit. 110 .. Diario" a importancia 
de 1wvei.::entO::i ,01itvs e cento 
e dncoenta mil réis • . • .•• 
<IJ()O: tSO~ULXJ e no burrão d-e 
.. Caixa·· nuYe contos de réi, 
19:000SOOuJ. ~u mc:;s de outu­
bro de 1925, d.ia 3. conta nu 
borrão de ··ca:x:t" u oagarnen­
w au sr Anwnio .\\cndes Ri­
\ c:"iro de! ci111..::o contos e oiten­
ta mil rJis (5 :osu,ouo). e no 
mes.mo dia um rccebiment~, 
t:L111beim do sr. cel. ~\lendcs 
de três contos de r~is . . . . . . 
l3 :ooo~ooo) - /ancamdntos 
csfrs que não constam nu 
"l)iario ". Nu mcs. cli' agosto 
rte 1020 é:Sti creditado nv 
'' Obrio 11 o totJ.1 de ,·inte e sete 
contos e nu borrão de "Cai­
\a" us parcellas lun,·adas som­
mam t,intu e setr contos de 
I ó's. No nté~ dt: março de 
1tl27. ~t,n":'.>ta no "Dia.rio" o 
p;q,~.uucnto dc- duis contos dc­
réb. ao r:i.ssú (lue no borrão 
de ··caixa" fi){ur~t a mesma 
lmr1Hta11c;:1 come., recebimento. 
No mi!~ d~ a!,ril de 19.2;. 
consta 110 ''üilrio'' o pagamen­
to dt' seis LO!ltü'> t' quinhentos 
11Jil réis. entr~t.rnto no borrãu 
de "Caix.l'' nâu fi~urJ tal 
p.1~ln1t:nto t'. l'do cuntrario, 
~·.\is.tem divers,,s re~ebimen­
tos r.o lotai de- uito coutos 
de réis.'' 

lJo t: x .tJllt! llll!til'.ulo~u i11slJ.uradu nos 
livros d,l U;)in,t rt'sulta como Yerdadc 
con,.:rt.."t.l e indestrudi\·el: o credito de: 
si:iç;.ccnt1h ~011tos de rt'is ·du cel. An­
toniu :\iend~c;; Ribdrt..l 

Nãn \l credito Je duzcnlos contos 
como yueriJm \! .tpre;!ôam us itlustrt's 
adnnsu'>, mas a imponancia lt.1tal, con­
lurmt! l'• 111st:1 t.it) bal::tn\(J assignado. lll) 
·'DLtnn" da e'i...:rirtura :t!-,ii::nada e dll 
ri.:~ihu ass',111du. rel11s ia~r.tto.s e des .. 
:1ltt.."ni:io"t1~ de\·~dores 

1-.. \\ RESL\111 
Nãt, hrnne ~imularão 1111 ,1i.:h1 .iuridi-' 

co • 
Adernais. u Jolo niu :,..c- pi oum~ i..: il:l(I 

se ~011111a:tti:o CtintrJ. 11 ~~i:nt~ e cc,1,­
"t:Jltit'nte e so inv.i1ic1J o :1cto ~1u,tnJo 
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é cau,a d'etermin,nte da rnntade da 

I 
como a mulher casada, MENO: 1 acção competenfo, o que ndo I 

parte illudi.da. RES, presos. réos e i>utros w ,)e dii com a.'i de pleno direito 
Nas suas ,; Dé'cis_üe:, ·: .º ministro ,,\a. p0dt'm s.er aJle~íl!dac; e propus· que pudem s.:, pronunciada~ 

10 uel Carlos d!! rigu~m:-do Ferraz pu- las pvr et'i.as resst1.1s L'U por ou reconhecida.-; até mesmo I 
blica magistral decisão soDre a aliena- ,cus herdeiros. salvo os caso.:. ·~x-otficio". ffls. 207, dos au· VENTRE-SAH lnlalll..-el ua Prisão d• 

\'c•nh·e, má dtg~tão. Ln­
Hanu.uaçao do f1gado e dos:· 

Intestinos 
Haa Pharmaclu ., Oriogarla, 

ção de immvvds pe-rtt!ncenks a meno· ~~,"'J8~"'Sf.RA~ 11~~0\jii'ê,~t~t Ha ní~\º;'tusão e confusão dos dc,u-
res sob 

O 
patrio poder e (iemf~stra PR(>í'A.\'DO-Sl! QU/i O CON~ tos ~ollcgas qu•c mi,sturaram ''·alhos e riurm<'nlr e de excepção e portanto de, cumtnt0 publico dos mais 1mportan-

~~~tr:~~u;o,~a ej~r~~~r~,~~inoci/~ªue, =~·nd~ fRACJ'O i "El?Tt:U HM MANI- bu"alhos" numa fel'lmentação prejudi- dir, tio ,-;~~ular; as presumpçües com- tes dt: Dlfeito C~vil com c.lob teste-
nullidsdes relativas, "só podem ser FES!'A UJJUDADE DE PE~- cial .1 verdade jurídica e ao con,eito muns, ao contrario, correspondem a munhos de pessoas estra:ihas á cele-
ailegadas pelo filno, pelos herdeiro, e SôA A QUE.II A ,\1ESJI 4 VTI- furmal das nullidades este principio de razão universal, que hrapo do actc,; . . . 
pelo ri.:pre~~ntante legal do filho, ~e LIDA.DE RESPWTtl ''. Pimen:t.a Bueno, expHcando e ex:uni- deixámos firmados. nu parag. 125, pag-. yue o exame penc,al <nos livros da 
duranft! u mcnuridadtc' cessar o patrw l 'nin~m. t.ksd~ loRO, J.CC>~iltuar que nando essa questão, dá lts nullidad1ts 11 s: qualquer mdo habil em direito J. L, 'fJ demonstra irrefragavelmen!e .º 
pode,". . o contracto hypothec:ariu trouxe hene- absolutas a denominação Ide nullid:1- demonstrar a verd.Lde do facto all1tga- crtd1to glob:U do cel. Mendes R1be1-

0s JUh>res, porém, dess;t pen~osa fici11~ aus autores, 4ue ampliaram ':t des no interesse da Lei, por differen- du é uma prova e como tal se deve li- ro, apesa.r dos se.nões gravissimos, da::. 
demanda. que não provaram a t>dade d·i! Uc;i11.i1 adquiriram maqHinaria 1wv,l, çal-as das rdativas que chama rwllida- vremente admittir i:m juizoH . , 111· s<J~s da esc 1pta cunfusa e incorn-
Gon\J.lo Galvão de .'\,lello, Nilda Gal- de)dobr.tram cuillJdus ~ulturat'S nu dcs no inlt!re,r.;::se das ~arte.,. As nulli- ConsubstanciandiJ O 9t:u pensamen- pléta 
vão d..: )1.dlo e Zilda Galvão de .\1ello, pl;11ntio da c:mna, e tudu tizeram ê em- dadcs ndatin.s uu accidentacs rt!'Sultam to, tirma-\e nt!ste conceito O grande l EKreR:io Jul~ador·. em meio an_ ven-
<-sendo que Nildajánãopód~ reivindi- rr.:"R::\r~tm em utilidades alli. da inobservancia das lds cujas dispo- civilir'-ta · da,.'11 que ameaça abalar e fenr de 
car bens 1:ravadús pelo pae, em virlu· E' o proprio sr. Jc,sé Galüo de Mello siç1>e1S não se dirigem a resguardar a "(jUE NAO HAVEFA' PFE m ,ne as insticuições de Direito os 
de da prescrip,Io legal, pois comple- que isto assevera em carta ao cel. An- c>l'dem, ou o ir,teresse publico, e sú SUMPÇAO SENAO (JUAN~ 1 princinios 1mmutaH,s da moral ;,er-
tou a 'ó\ll maiorid.t:dc em 22 de abnl de toni,1 .\\!ende~ Ribeiro. em 30 de outu- sim os intieress~ individuJcs e priva- UO ESTIVER PLENAMENTE na, repousa, corno esperanç.a, a figura 
1930 na fórma do art. 1,8, du Cod. oro de 1o29 do, disposiç<ies estahelecidas mais para PROVAl>() o fACTO CONHE- d,, magistradv, unica força cavaz de se 
Civ3 Mrtentaram a rr~scnte acção an- "E ..:orno tenhamos !eito indicar os meios prderiveis e melho- CJDO OU PROBANTE". alterar e por freio a ei.. >es clamorosos 
es do julgamento dJ aci;lo de susp~n- acquisição de outra~ muitas res que ls partes dl!vem observar em Ja se , !! qu~ deste modo se eoca- attentados a fé. l url e dignid:tde dos 

são de p.ttrio poder, rt!Suhando dah1 a maquinas, acho nenhum pre- benefi:io pr<.1prio. do que para de..:re- minhou a juris.prudencia do Supremo contracto . 
ill~gitimidade dv supposto represen- juízo acarretará par:\ o credor t:ir normas fixas e inalteraveis, ou prt::- fribunal federal em casos que não O réo, confiado nos principlos de 
tante le~al do~ tilhus menores. hypoth~cario'' <Carta a fls.> ceitas ab,olutos que n3.o poss:un :ier t~m nenhuma analogia ou paridade direito na lt:tra da lei e na rechdão do 

Onde hJ dúlo? Se O ceL ;"éllo. por Ante., já havia dito o cel. Antonio d;,. modificados. <A~s. ;obre as "formali- cum. e, ~ue ora se discute irrti?ji("ro ma~ istrado, es~era. que seja 
petição, requereu ~rntoriza~fo judicL.tl Sil\"J '1!:!llo qne para administração da dades do Processo Civil'', pag. 16). MaJs os collegas adversos encontra- julgado improc..::dente a acção temera-
para realização da hypoth~c.:t; si! o ai- Usina "São Gonç-alo". de que os mes- O nosso direito positivo consagrou, ram simulação no contractu de: hypo- ril. por ser de Justiça 
vará obedeceu js prescripçôes leg-aes: ~nos. men<;>re::; são condo11:inos. está na pela doutrin.a, e~tes _ Pfincipios, segun- tht..C,t, enquadrando-a no art 102. n.º 
se 3 cscripmra <le hyputheca est1 es- 1:_1rn:11nenc1.3 da paraly::_açao da exrl9- do nos expoe F1gue1redo fe_rraz. <Ri::g-. 2• du l:od. Civ.. .. JuJo Pc:-;sóa. 1-t de JU ubr0 de t932. 
trictamnte ieiLt ,;,ob 05 diumes da lei e raç~o agncolu desse lmmo1 1el, senao n º 737 de 1850. art. 682 e seS{~.: Cod. "Haverá simulação nos actos 
as obrigações : 0 ntroctuaes emergem obtn,er_ novo.., recursa< para a sua ma- Civ._. arts .. 145 e 152>. . jurídicos em geral. A;>;TONIU BôTTO OE \\ENEZES , 
das clausul:i.s r~specti,-as,; se a con- , ,wte,~cau. . ! A_inda e u m~str~ pauli!'.',~a que nos I li _ Quando contiverem de- .1d,·ogado e rrocurad1)r 
fissão de di\'idJ const~tue ~hiecto de _ Ad1a1!.tou amda ~ cel. ,M_ello q~e pre- e~s1n:i que o. cnte~10 ap~l1cado par:~ cla.raçã~. confissã?, ou clau-
qualquer hyrotheca. ro1s o fun desta é c1sa_va_ obter os nec_essJr10s meios pe-1 d1fferença.r as duas. espe'-'.1es ~e nu.11~ sula:s nao verdadeiras". Em tempo - Os autores juntaram i~ 
garantir O pagan.1ento .da obri~açlo pelo I cu·n.1anns pa-ra os cu1~a~os culturaes !:! da.de~ resultam muitas vezes Jnsu

1
~f1:;1- Onde se constata na escriptura de razües a publicação teit,1. pelo cel 

preço do immo,·el hypotheca.do (Paul aront3m_ento dos maq_urn1smos e que a enb.!S, como o d~monstra Jap1ot _ J?e.s hypotheca a declaração, a confissão. a :\1e:ridcs Ril:ieiro, n' ' A União" . int itu­
Pont. n.º 349, Laurent n.º 1Q5, .\fartou trJnsacç_ao era \"antaJosa para todos os nullités en matene des act.es Ju~1d1- condição ou clausula não verdadeira? lada AO PUBLICO - Diabo /_eito Er-
714, Murlon 1,.,.;.1. cita:dLis por üidimu 1.;ondommos e portanto para os meno- q_ueis", pags. 11 ~ _ e sgsJ; todavia a Todas etlas ohedecem aos requisitos mitüo. Juntaram. para que ) 
d:1. Veig-a, no uoi·reih, Hyp.9thecario>; res .:iu~ r:epresentan <fJs. _2~1 . 'sanrlcs an7:ullabilulade, em contraste dJ lei. 
se nfo t! possível elidir um contrJ.c!o A _re'!irc1to _do aspe.cto Jund1co dcss~s I com a nu.llidade absolutg é_, em regraJ Por turlo. os autor~s ·esperneiam, A rc-v~d_e ~ J<· _ cel. Mende\ Ribeiro 
rublico com duas t~_ste~unhas, q~e nao n_ult,d~des, diz o en11nente mestre Já Uf!l.1. _meduJ,a_ de pr~tecfªº a uma pes.- aqui e acolá, num desespero inu:il, csti de. pe ~o~tra os, 'Seus "1rulentos 
presenciaram a reah2:1çao effe'vtiva do citado soa rnexpen~te, zlltzdida. ou coagi- proi:ur.::t.lldo entenebrecer O conc,eito calummadores , elles L3.laram, e agora. 
acto, rcsta·nos a confi1nça no julgador "Considerando, portanto, ..iue da- . '' _ . iuridico das presumpções que determi- de mans111ho, com 1rcs de santos. Yol· 
imeg-ro e n~s principias de direito. a apreciação da nullidade em Ao contrario do que pensam e aft1:- nam julgamentos acertados, e ao mes- tam á. arena. . 

Cita O ministro ;\lanuel Castro, em questão deverá ser feita á vis- mam os brilhantes adversos, a nulh- mo temoo rebuscando simulação que l .\\antém .elte, rnt~gra, co mo sem~rt, 
judiciosa s·entença, um c:i,so .inalo~o. e ta das provas e circumstan- dade nascida de um alvará referente só os terceiros lesados poderiam im-o- ª. ~ua oaJa, ra.. que e a mesma do ed,t_o· 
considerou: i. 0 ra. se o proprio ~utor ciais. e não será pronunciada á alienaçã_o ou .gravame .de bens de car em acção competente. 

1 

nal, da rua e_~dos contra(:~OS que ~esis: 
~xpve e enumera as causa~ determman- '" acaso o contracto yerter me,10res e relativa. PALAVRAS flNAES tem, de pub!Jco, do l,enetic';b dos Juros 
tes do ado que praticou, com~rovan- em m~mifestl utilidade do an- Resp~n!da, por. f!ÔS, a voz saturada de Está provado que os autores toma- d;_, um e meio por cento, ao anno, para 
do-as com as e1-cripturas pubhcas e tor, a quem el1a rt'speita, dest' sabedona do m1mstro Man~el C7

1
stro ram O dinheiro (600:000SOOO) e não S . e, ao an;10, que º .. cel. .\tendes rece-

factos notorios como s·ejam a grande 1rte, Ftigueirêdo Ferraz, no seu livro De- pagar,am nem O capital, nem juros; t-erá. n: for.ma do ~o~tract o. 
geada de 191S e consequente cris,e eco- "Considerando que cumpre cio;;õeo;;": que durante quatro annos usufrui- 9onvem amd~ repeur aue ª. t;.._xi de 
nomica, é obYio que não póde col_her examinar qual era a situação '·Considerando, que a venda ram os oroventos ,e benefícios da- ~8 ;, ao anno, .. e _a taxa da m11ona dos 
a alle~açlo de dólo, fundada em mera~ economica do autor. por occa- de immoveis pertencentes a quella importanda e só a,ora desco- 1ns~1tutos bant..::1r!os do Estado, sendo 
considerações de ordem geral, sem ... ião da venda, o valor e capa- menores sob o patrio poder só briram nullidades de toda a natureza... ce:-1.0 que u Ban1...? do ~stado da Para-
1'ase nos aut0s, notando-s·e a respejto .:idade productiva do immo- póde ser efíectuada por neces- (Como ~ edificante, tomanm dinheiro hvha. do qual e presidente um d?s 
comple_ta ausencia de pro\'a.s e mesmo \ ~l. a oraticabilidadt! do seu sidade ou evidente utilidade da e depois ne')?;ar O compromis.so por ser aJ.v<?R"~dos dos a~to:es, o dr~ Irene~ 
de indicios: o dólo nío se presume; ..::usteio, e montante d.a divida prole, meldiant•e prévia aut~ri- a importancia grande. des:obrir, com J1>ffil~, estlbeleL.e 11;ua;s taxas, n .. 
deye sa prondo por aquelle que o hypothecaria com os juros, zação do juiz'' <Cod. C1v., 

0 
faro de Pedro Alvares Cabrªl, a ter- ma c;ria do s seus nego.:1os 

11leg,. ainda que ~ara provar bastem etc., etc., e assim ajuizar-se da ari. 386l. ra das nullidades juridicasl J; está . Os devedores. em carta endereçada 
presumpções <Coêlho da Rocha, "Di- ,enda lhe adveiu utilidade ou . "Consid_er~ndo, pois, q.ue r,rovado que filhos int<entaram contra • se.:ção do imposto sobre a Renda, 
reito Civil", 1. pag. 101; Carvalho de r,rejuizo". dito alvara. e null<?, _dada a m- 0 pae e de accôrdo com este <Santo n~,t, c,d~de, confessaram que at é 
hlendonça, •·Obrigações'', n." 563> C2rit:1nt. citado por :\1anud Cario~. competencLa do Juiz que o Deusi 'J uma accão de suspensão de aq,.ldla dat1 não pagaram o imposto 

.A.ccresccnta: "que os réos não em- ensina concedeu; patrio-poder; · respe:tivo, por que não entraram com 
Neg-aram nenhum artifici? com o ~ito "O melhor meio de prote- ·{C~11siderando, po_rém, que a qu~. antes do julg-amento dess.a o ca.pital de 600:000SOUO,. nem iuros 
de induzi_r .º au~or l: realtzar a v.enda! J{el-a é não anniq:.iillar o acto, 

1 

nulhdade qu_e dalu decoi:re ~ acção, os mc!'nores vieram a juizo in- para o 
1

c_r~d_or hypothecano. _ 
,, dólo so rnvahdl o a.:to. quando e pob o remedio póde ultrapas- apenas relativas. A nu!l,dade I tentar a nullidade do alvará, o que é Até a111 nao articularam null1dade de 
causl determinante da declaração da sar o fim vi:::,a.do, mas subor- é absoluta. ou de pleno d1re1- uma aberra~âo leg-al; qualquer esneci:e .. . 
vontade da parte illudida ·•. dinar a sua confirmação á to, ': !elatwa . :'u dependente que O alvari foi conctdido regular- Nem falaram no alvar., dos meno-

O Cod. Ch patno .:onsa~n ~sse vontade du interess:rdo; se f'!esc1sao. Nullwade ~bsol_uta é n·ente pelo .iuiz da. comarca, verifkada re.s• Nem no desbarato dos bt!n-s oi:;c:1.. 
principio · . . . _ ,,lle o achar v:1ntajoso, con- a que ~rové.m da ~iolaça~ d.e a ne~essidade da medida. de accôndo cion .. do velo pae que ainda 3't"Ora anda 

'''h ado!) Jundicos sao an· t firmal-o-á; no ca:so contrario, uma. lei,. CUJO motiv~. pnn~t- com a letra do Codi~o Civil e a opi- reld commer~io da capihl a vender. 
nullavcis por dólo, quando cs- i,edíri sua annullação". (Conf. pai é o mteresse puhlico; dt?:- niãu de Clm·is Bevilaqua <Cod. Ci\'il :i de,;;,contar titulos. apE:sa.r da vrojt!cta-

. trs fôr ª-sua. causa. E. E~pinolJ, ' Direito C:iv " 1 se absoluto.. porqQ~ póde !e~ l.'.om:ne1Jtado, ::i.rt. 386, oat(s. 362 e 363); d1, vergonhos.a, deprimente e tristt 
U C:od Napoleao e nc<sse mesmo pa~. 4l3J. .,llegada ror .todos . aquele. que a hypotl>eca .:omprehendeu o destituição de r,tri_o noder. 

sentido: Convt'm aqui transcrever, a titulo de que, pro~arem rn_te_resse na sua en~enho "Una'', a proNiedadc! hs ( ~s homens de hem que se r.iremun i-
''Art. 1.116 - Le dol est une curiosidade. um topico sin2ular das ra- decl~rai;ao, e o Juiz pódi! pr~- Jos~··. que compõem a Usina "São zem desses l:"Olpes . .. ~ t-~nham cuida-

cause de nullité de la conven- zôe; do'5 l':,rilhantes adversos· nunc1al-.a me!sm~ quando na? Gonça1o". ·e que está regularmente do. Sirva-lhe este caso de exemplo; 
tion, lorsque les manoeuvres .é de esperar-se que seja a!leg,ad~. A _null,dade é rei~~: inscripta, sendo certo ane .º prop.rio oierrolhem o seu dinheiro, e advirtam-
nratiquées par !'une des par- pronunciada a nullidade da es- va, porem, e me

1
nos z'~r:::J nu _ advo~ado adverso, d.r. Ireneo Joff1ly, se dessa debac/e moral. - D1ta supra. 

ties sont telles, qu'i l est évi· criptura de hvrotheca da Usina dade que duma .ac,~"" e c~n uma escrirtura publica, como procu- - ANTONIO BôTTO DE MENEZES. 
dente que, san ces ma noeu- 11 SJ0 Gon(;'alo'' por ter eml- cedida a eternuna as pessoas rador do cel. Mello, recebeu as mes-
vres. l'autre partíe n'aurait pas 11aido de um alvará que é nullo d.e..., reclamarem contra um acto. mas terras como perten.:entes i Usina 
contracté" de nleno direito As demais t~{AJ;~~JdfiJ~i F~1D~~i~ "São Gonplu", dadas em primeir~ 

ldentico o art. 1.115 do Cod. ltalia- nullidad,•.< arguidas SÃO DE LENN/DADES ESTABELECI- hypu,heca 'ª.º cel. Mendes R1be1ro, 
no, bem como o art. 1.200, do Cod SEGUNDA CATEGORIA, isto I DAS_EM_FAVOR DE CERTAS <dqotc1~moe~t1?,,rt~ndtool!1u'1z ohº1º•'t1·va a hi-

~ist~7~~~.ºo ª;;; ~1;~·d~r~~i;~t~~_t~ ~~,sáo//::r~~~;;':;:, q~~,S'\i;de;; PES;,ôAS - COM ~IULHER noth~CJ ;i;"u;ino "São Go~-calo", que 
.rt. 1.219, do Uruguayo, e o art. 1.515. Ç(ASS.·lDRAE:0}1~N0~5}'Ro~R;6 não se _poderia compôr só ·e só das 
•do Colombiano < Conf. Eduardo Espi- ·' ! , " chamrn~,; 
nola, Cod. Civ. Brasileiro, I, 257 e se- r~~de~~/!rst~~e~:~:~:i: ~r~p;<~; \1ue não se 1,óde invalidar um Jo-~~1~1::::t'~ ~~~~r;êo ~~fen~~l~ c:~~enli~ seu~ h erdeiros, salvo os ca~os ~s pnsso"' as 
ente - dolus non fit scicnti et con- expresso, na Lai; E ALEM r, "-
sentienti <Teixeira de Freitas, "Regras DISSO NAO SERA' PRONUN-
<le Direito". pag. 95>. CIADA PRO\'ANDO QUE O qun . tossnm 

O douto a.i.tor das "Decisi\.,,", na CONTRACTO VERTEU E,'1 "- "" 
11refalada sentença sohre alienação de MAN IFESTA UTILIDADE DA a., pessõM que se remiam e se OOlll!· 
immoveis perlencenros a menores sob PESSôA A QUEM A MES.\IA tlpa.m f acilmente; as que sentem o friG 

~tJ~~~n~~.~er, proferiuº' se~ninte, con- Pl'llra vº1ver d,,i:,~.~~i~~~)~l~s1E~,~~;r~~:Fi:1:~1~~ ~Jd:!~H8i~!~ s~; 
de"~~~1,~e:r:ii d~•ert~1~c:nt~~nd~ ....a s~n "As denoais nullidades ar- :;q: 

6
~m:!t1~~ v;:::ni~ 

menores sob o vatrio pllder só ( uidas slo de segun da cate~o- creanças que são a.ccommettida.s de 

~~,s~~d~~~ ~'.;e~i~::n~e ~f(iid:1~ contente ri.a. isto é, são daquellas que . coqueluche, poderão ter ª certeza ~e 
da prol e. me diante prévia ,u I s~ podem ~er decretadas P0.; j~ ~Ei:e~re;i~~C:, ~en~~P~ 
toriza,ão. do jui, <Cod Civ., 1 é pl'Gdle haver boo saude. ,·ia de acçao competente. sentado sob a fórma de um saborosc 

art. 386): Esta depende grandemente DAS PRESUMP ÇÕES xarope. E ' o unico que não ataca o es-
"Considerondo, pois, que do ,egula, funcioaamento ~=~i:e:'1r::: ~f:i,: =. 

dito alvará é nnllo, dlula a io- elo$ MI, Milliorei de pes- Uet10\s de longas e teimosas d isser- Evita as affecções do peito e d.l gar· 
competencia do jui: que o taçõ6 s sobr e as null idades do alvará e ganta. Facilita a respiração, toma.n-

............ 
•! A YAftOA~ . ~----- -~~ 

co11cedeu; dondr ioos manteem seus rins ati· a outras em numero sem conta <tudo da-o mais ampla; Umpa e fortalece 
"Considerando que a venda ·,Q~ e fortes usando as ine· estl nul lo, menos o dinh eiro recebi- DS bronchios, evitando as lnfia.mma çõea CAFl: MOIDO Só O ELEPBANTE 

de immov<is em questão foi g-!oveisPILUlASdefOSTeR. do'> . os ~dvogados ex-adversos ap pel- e impedindo aos pulmões a invasão dt 
díect uada com a infracção do 6osfe 01 vnes .,.. '111tcO Iam, a remos fo rça1dos cont ra a maré, per!Aogopsosubllmicocrroebcommlos. en"·-

0 
Xa-

·Lrt 386 do Cud Civ in t'ine · vara as pres ump rões, em cujo caracter u.a,aJ.va 

· · ' · ·, ·, v' d1·0 -,a que descrporeçtnn ' rope São Joff.o para curar tosses, bron· l Por ser puro e saboroso 

"Consideran,do, porém, que ' ... - logicc, querem encontrar, á fina força, luch Rua Desembargador Trindade , 65 
a nufüdade qu e dahi decorre é, os t'.!Gres nas costas, o reu- apoio e porto seguro. chites, asthma., grtppe, coque e, ca-
>t'en as. re lativa. A ·nullid ade é mat!,mo, os ferimentos nas As presnmpções se d ivi dem: ~'::',;c'.;;fl:;°!;.i~pações • toda, 
absoluta ou de pl eno d ireito, lltÔot e no, pés causados al - pras umpções legaes, ah-

.João Pell!lb 

~e;ii:J~"º N,~Ü da~~p eat~~~~~a d~ pa,14 ocido tttko, o molestar, solutas ·~~ ~ r~ r:!u~1P~~;~; le~~es con-
aqnell a qu e prové m da viola- lonteilos, d-• de cabeça e dicionaes ou ;uris tan fum ; 1 
rão de uma lei, cnjo motivo anomalias urinarias •• Ent6o c) - presu mpcões comm un s 

f~i,"ct :!,/ ~ t,~~t1~\ ~~se P~~~~i; o saud41 e o felicidade nõo ~~o h~;~~~ie~~,' 1~1ãa~ ª~~el!~~ n~~~n ª ,;:~ 
púde ser all ega da por tO'do, valem unspoucosdemilntis? quillo que ordinariame nt e acont ece. 
:-t(luelle,;, que provarem inte- Cnnfnrme João Monkiro, essa.s n re-
rcsse n:t sua dechraçlo. e o sumvcões são: "as orimeir:is, de d irei-
i uiz p6de 1.1ronuncial-:1 nu smo to 9i ngular. as segunctas. d e di rei to 
-1 uan do nfo :1.ll e~ada. A nulli- com mu m: quer dizer, as presumpçô1es 
dade ri..:lath•a, porêm. ~ menos l{gaes, por.:i ue estabelecem urovas a 
uma nu llidade que:> uma facul- pr iori t:' irr emoviVleis, são ant es d ero-
ctade conced i•da a determina- ~a(:õl.'s de um princi pio cardial do di-
,LL°' pesslJaS de rt:clamarem reito probatorfo, a sab er : aue não ha 
contra \1,n acto; e:-s1. nu11id:t- orova senão quan do o juiz adauire a 
d e. 'iun c\ada na pret erição de Cdrieza moral do facto controvert ido; 
solenni d;1dt•s es i. ahel,i,::ci das em con . ...:.fi tú,em o proprio .~stemu das rro -
t;nor de certas p(::.-sôa.s - JJas le!!,aes, o qual , como vimos ante-

·....a ... ,- ................. -......... 1 
"9ff!UNt ............ ......-.... ....... 
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